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INTRODUÇÃO GERAL ÀS DIRETRIZES CURRICULARES DO ENSINO DE 1? GRAU

Elaboração de Maria Izabel Rizzi Cattani

A educação é um processo contínuo e permanente que ocorre à medida em que o homem adquire e aprofunda o
conhecimento, desenvolve e organiza o pensamento, assume-se e situa-se como pessoa no meio em que vive. Ela envolve
toda a experiência humana em seu sentido mais amplo.

A formação do conhecimento é determinada pelas atividades humanas e pélas expenencias decorrentes destas ati
vidades. Na prática, isto se traduz pela exploração do meio ambiente. Explorar o ambiente sigmfica manusear os objetos
nele existentes, perguntar pelos fatos sociais e pelos fenômenos naturais, analisá-los e opinar sobre estes elementos da
realidade.

O conhecimento se dá na relação direta com a reahdade objetiva: explorando, desenvolvendo e aprofundando as
possibilidades de interação com o meio. Ê assim que se desenvolve o processo educativo.

A atividade e a experiência humana traduzem-se, também, pelo desenvolvimento e pela organização do pensamen
to que através da percepção dos fatos exteriores, da reflexão sobre eles e da crítica dos mesmos, levam a pessoa a tomar
decisões em seu contexto, optando por situações por ela mesmo selecionadas, criando situações e assumindo suas posi
ções e escolhas.

Por causa disto, deve-se salientar que o conhecimento não é só memorização de conteúdos. E também a prática, a
ação desenvolvida pelo homem na sua vida em grupo, conservando o meio, ampliando-o em termos de seu adequado
aproveitamento e, ao mesmo tempo, preservando suas condições de "habitat .

De acordo com SARUBBI (D, a mais alta forma de aprender conteúdo é dada pelo processo, isto é, pelo conjunto
de diversas operações que levam à aquisição e utilização do conhecimento. Durante o processo, pode ser vista a aprendi
zagem como uma tarefa constante, permanente e não como algo que termina quando o aluno deixa a escola. Através do
processo empregamos o conhecimento, não como uma quantidade de informações, mas como um sistema, uma forma
de aprender.

Daí decorre a dinâmica da educação: ela é um contínuo movimento diretamente envolvido na construção da cul
tura e, conseqüentemente, da história, uma vez que a cultura é um produto da interação homem-homem e homem-meio.

A cultura, portanto, é fruto das ações humanas. Ela surge da atividade humana no decorrer do tempo, formando a
história.

A história é, então, produto desta "interação" social em seu sentido mais amplo. Assim, o sujeito da história é o
homem, não o homem apenas na sua individualidade, mas junto com todos os homens.

É nesta dimensão da história que está inserido o aluno. Ele é o agente da sua educação e está constantemente
atuando em seu contexto.

Estando inserido o aluno dentro de sua época, dentro de seu grupo, necessanamente devem ser dadas oportunida
des para que desenvolva sua capacidade de pensar. E, pensar envolve reflexão, análise, síntese, conclusão, crítica, de
cisão, criação, etc.

A necessidade de se situar, de refletir e de se assumir como pessoa em seu meio, leva o aluno em busca de sua
identidade.

A educação, portanto, deve permitir que o aluno desenvolva o seu processo de identidade, a fim de auto-conhecer-
se, para valorizar sua participação com outros na construção da realidade social. O auto-conhecimento é condição neces
sária para, na busca do outro, o aluno desenvolver suas potencialidades transformando e influenciando seu meio e tam
bém dele recebendo influência.

Deste modo, a criança, ao ingressar na escola, é antes de tudo, um sujeito histórico num processo de atuação so
cial. Não é um indivíduo passivo, capas apenas de repetir, sem reflexão e sem crítica, a carga de informações que recebe
do ambiente que o rodeia. Daí a necessidade de o ensino ser centrado no aluno, na ação deste aluno, nas suas atividades
e experiências iividas. O ensino deve propor situações de aprendizagem para que a dimensão histórica do aluno se evi
dencie e para que sua atuação social se realize.

(1) SARUBBI, Maria Irmã R. de. Cuiriculum. Objetivos, Conteúdos, Unidades. Ed. Stella. Buenos Aires. Página 77.
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o professor, face a esta realidade, deve utilizar-se destas informações a respeito do aluno. Ao formular as situa

ções para o ensino, pode organizá-las a partir das Diretrizes Curriculares aqui apresentadas, adequando-as ao contexto
em que o aluno está inserido, desde o currículo por Atividades até a 8? série.

Ê preciso, também, levar em conta que o formalismo, enquanto formalismo, exige apenas a repetição, utiliza so
mente a memória, permanece apenas no exterior, na superficialidade, portanto, não caracteriza o ensino. O ensino só
existe, de fato, através do conteúdo como processo. Isto significa que não é o conteúdo tomado enquanto tópicos de
uma matéria, mas conteúdo enquanto significado que justifica a forma de aprender, coexistindo com ela de modo inse
parável.

E o conteúdo é produto do conhecimento que, por sua vez, é produto da cultura e da história que se dão conco-
mitantemente. Logo, o conteúdo só é assimilado se são propiciadas ao aluno aquelas condições que lhe dão possibilida
des de desenvolvimento do pensamento reflexivo-crítico.

Isto significa que o ensino que não parte da experiência do aluno é despido de sentido humano. Assim, por exem
plo, de nada adianta o professor propor o desenvolvimento do pensamento reflexivo-crítico para seus alunos, se não lhes
permite expressar suas idéias, evidenciar seus sentimentos, emitir seus julgamentos. Da mesma forma, de nada adianta o
aluno memorizar conceitos, como por exemplo, de democracia, se, na sala de aula, na escola, enfim em todos os mo
mentos de vida em grupo, não evidenciar o comportamento democrático. Também de nada adianta constatar a necessi
dade de preservar a natureza, se o aluno não agir de modo a corrigir os erros praticados pelo homem, que justifica tais
erros pela necessidade de acompanhar o progresso tecnológico. Ainda, de nada adianta realizar estudos sobre nutrição
e sua relação com a saúde quando, no bar da escola, não são oferecidos aos alunos os alimentos que lhes são recomenda-
os pe os pro essores. Mais. de nada adianta o ensino das regras de trânsito, se estas regras não forem vivenciadas com
a equaç o pe os unos e se os adultos que rodeiam a criança não oferecerem modelos corretos para orientar seu com
portamento.

'  , o pensamento lógico (reflexivo-crítico) explorado, desenvolvido e aprofundado, é o foco de toda a educa-
çâo. É o que poss,M.ta ao aluno ser pessoa atuante no seu melo ambiente.

iesultadr'ãSl''^a°qIirs°e TOsÍco^^^^ üÇío sobre o meio deve ser; planejada de modo a que possa prever osusufruir de forma justa e equitativa dest^produto controlado, para que todos possam
que ele participa com ^ processo descontínuo e solitário do homem, mas um processo contínuo em

A educarãn 4 <aoco oniens, posicionando-se de forma crítica perante os elementos com os quais interage.
É nltf abrangente e dinâmico.Ê nesta perspectiva social que se insere nosso trabalho.

■ ■àX Tf
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APRESENTAÇÃO - DIRETRIZES CURRICULARES DO ENSINO DE IP GRAU - ÁREA DE CIÊNCIAS

O presente documento expressa as Diretrizes Curriculares para o Ensino de 19 Grau no Meio Urbana, na Área de
Ciências. Tais Diretrizes foram elaboradas a partir das Diretrizes Curriculares para o Ensino de 19 Grau, do Meio Rural
— Área de Ciências 1974. Procurou-se correlacionar essas Diretrizes com as do Meio Rural tanto no que se refere aos
objetivos como aos conteúdos básicos e à metodologia de ensino. A preocupação de organizar essas Diretrizes dessa
maneira deveu-se ao que se segue:

a) A unidade do sistema de ensino, conforme orientação legal, deve ser mantida, embora esse sistema possa apre
sentar modalidades com características próprias; essa unidade visa a proporcionar um padrão mínimo de
qualidade de ensino a qualquer aluno das escolas do sistema estadual. Além disso, essa unidade permite que as
transferências dos alunos se processem sem entraves maiores, decorrentes das diferenças de experiências de
aprendizagem adquiridas.

b) Um currículo, seja para a zona rural, seja para a zona urbana, não pode desconsiderar o fato de que muitos
alunos podem, por diferentes motivos, não permanecer em qualquer dos meios onde realizaram seus estudos,
necessitando, portanto, estar preparados para enfrentar outros problemas, ou novas situações de vida, relacio
nados com o ambiente em que poderão passar a viver.

É importante destacar que as presentes Diretrizes já foram alvo de várias testagens, ao longo das diferentes fases
de sua elaboração, quer como Diretrizes do Meio Rural, quer como instrumentos em elaboração, a fim de constituir-se
em Diretrizes do Meio Urbano.

Entre essas testagens destacam-se as enumeradas a seguir:

a. Utilização das Diretrizes em várias escolas do meio urbano, tais como; Escola de Área Nossa Senhora das
Graças, Colégio Estadual Pio XII, Colégio Estadual Padre Rambo. As Diretrizes foram utilizadas, tanto para a
elaboração de objetivos, como para a seleção e organização de conteúdos a serem trabalhados, como também
para a seleção de formas de abordagens de conteúdos que atendessem às realidades da clientela de cada um des
ses estabelecimentos de ensino. Os resultados foram satisfatórios, como documento norteador e orientador de
atividades curriculares, no que diz respeito à Área de Ciências.

b. Utilização dessas Diretrizes como fonte de planejamento, na Área de Ciências, quando da realização de cursos
de treinamento de professores do ensino de 19 Grau, no Estado do Rio Grande do Sul e em outros Estados
quando foi evidenciada sua funcionalidade como instrumento que abrange diferentes situações de ensino, aten
dendo a necessidades e aspirações dos professores.

c. Utilização como material fonte para pesquisas em ensino de 19 Grau, a nível de sala de aula, uma das quais
resultou na elaboração de Módulos de Ensino para a Área de Ciências. Esses Módulos, em líúmero de oito,
fazem parte da Pesquisa "Novas Metodologias Aplicáveis ao Processo Ensino - Aprendizagem no Ensmo de'
19 Grau UPO/SEC/RS", testados, em 1976, em uma turma de 3? série, e, em 1977, em seis turmas de 4? série
de grupos escolares de Porto Alegre. Esses módulos de ensino foram retestados em duas turmas de 4? série de
grupos escolares de Porto Alegre.

d. Utilização em reuniões com professores de 19 Grau, em sessões de estudo para discussão das Diretrizes do
19 Grau, do Meio Rural ou do Meio Urbano e instrumentos elaborados para as Diretrizes do Meio Urbano.

Os resultados apresentados nas diferentes situações acima listadas serviram como indicadores da viabilidade de
serem mantidas algumas das posições tomadas nas Diretrizes do Meio Rural, bem como modificar alguns dos aspectos
importantes, tais como a seqüência lógica dos conteúdos e a reformulação de alguns conteúdos Esses resultados servi
ram também para sugerir as novas orientações ora apresentadas.
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Essas Diretrizes Curriculares constam de:

1. Procedimentos de como utüizar as Diretrizes;
2. Caracterização da Área de Ciências do Ensino de 1 ? Grau;
3. Seleção de Objetivos;
4. Seleção de Procedimentos para o Estudo na Área de Ciências;
5. Seleção de Conteúdos;
6. Sugestões Metodológicas;
7. Avaliação;
8. Comportamentos de Saída do Aluno de IP Grau, do Meio Urbano - Área de Ciências-
y. Referências Bibliográficas. '

sentes Direto^s^^M traba^hn^^n'"" ^ Diretrizes, encontram-se instruções de como podem ser utilizadas as pre
mais eficiente. ' diferentes fases de planejamento, para que o ensino nas escolas se torne

de Educação sobre a^eferiH^^ Ciências do Ensino de IP Grau, apresenta-se o posicionamento do Conselho Federal
Área de Ciências. conteúdos, ou seja, para a elaboraçao dos programas nas subáreas da

pelo objetivo da Matéria^Ciêncí^^^^Ob"^^^^ objetivos em diferentes níveis de detalhamento. Nesta seleção inicia-se
desempenhos, que ao serem evidenci ° Ensino na Área de Ciências. Listaram-se ainda alguns indicadores de

Os objetivos para o Ensino na objetivos podem ser alcançados,
da um deles, seguida de uma fnrm,.! ~ ^ iências estão acompanhados de uma descrição do que se pretende em ca-

Nos Procedimento? I o ° ^'^«"iplificação.
Área, a fim de que esse estudo se^d"*^" ^ Ciências, apresenta-se uma série de maneiras para o estudo nesta
desenTOlvimento do pensamento lógico^^"^° nianeira a tomar possível a formação de uma atitude científica e o
às necessidades do aluno. Acreita se aqueles conteúdos que foram considerados fundamentais para atender
eles permaneçam no meio urbano venham a alcançar uma melhor formação científica, quer
reso vidos pelo aluno é que poderffn vq ̂  ^ ̂ residir no meio rural. As situações de vida ou os problemas a serem

Sugestões Metodológicas- sff ^ características de um ou de outro meio.
a alho docente. Nessas sugestõe'!' ^P^®sentadas algumas Unhas de ação que poderão auxiliar o professor no sen

ensmo na Area de Ciências; são inícaHa<r^+°'^^^°^ alguns dos aspectos básicos que fundamentam a metodologia do
nessa area. Além disso, são sugeridos n ' ^^umas formas, através das quais é possível promover a integração

A™u çj P"'=«'lme„tos didáticos que visam a atender o aluno individualmente ou emde todo o trabalho realizado: entações gerais sobre o processo da avaliação, que deve ser desenvolvido ao longo

— pelo professor, na tarefa d
alunos ao reaUzarem os traboi^ ̂ ejar, orientar e avaUar o seu próprio desempenho e o desempenho de seus

- pelo aluno, na tarefo^ e ' P^^^POstos. f F P eus
cutar as tarefas propostas e de auto-avaUar o seu desempenho.

Para facüitar a tarefa da f
urante o processo ensino-aprendi^^^^^° diagnóstico dos comportamentos evidenciados pelos alunos, no início ou
° ̂  devem ser selpr»- j apresentados vários modelos de fichas de acompanhamento do desempe-necessi dw de coleta de informacõp°" ^ adaptadas, de acordo com a natureza do trabalho a ser executado e as

os omportamentos de SafH ̂  de um diagnóstico significativo,
men os esperados dos alunos ao final H ensino de 19 Grau — Área de Ciéndas, foram selecionados comporta-

-  spera-se que, com o trabalho * ®drie, em função do trabalho que será desenvolvido na Área.vivência do método científico o ai Ciências, tendo como foco o desenvolvimento do pensamento lógico e a
ser como I^ssoa e de sua respo'nsabiUH°/^^^^° ^ participar e conviver, com consciência de seu

Nas Referências Bibliográfi ^ ° meio que o circunda,
subsídios para a elaboração dessas^' listagem de livros, diretrizes, revistas, polígrafos que serviram de

Nessas fontes de consulta
utilizar as Diretrizes apresentadas ® professor fundamentar-se, enriquecer suas experiências, a fim de melhor

> conseqüentemente, obter maior sucesso no seu trabalho a nível de sala de aula.

1  procedimentos de COMO UTILIZAR AS DIRETRIZES

As presentes Diretrizes foram elaboradas pelo Laboratório de Currículo/UPG/SUT/SEC/RS, com a finalidade de
orientar os supervisores escolares, professores, orientadores educacionais e outros profissionais da educação na tarefa de
planejar as atividades curriculares referentes á Área de Ciências.

Estas Diretrizes foram elaboradas, também, com a fmalidade de atingir todas as escolas do Rio Grande do Sul,
figurando como guia de todos aqueles que se empenham na tarefa de planejar o ensino, imprimindo assim, em termos
teóricos, uma unidade no ensino do Estado. Sugere-se que essa unidade seja mantida apenas a nível:

•  do Objetivo da Matéria Ciências;
•  da Organização da Área de Ciências;
•  do Esquema de Organização da Área de Ciências;
•  do Objetivo Central para o Ensino na Área de Ciências;
•  dos Objetivos para o Ensino na Área de Ciências;
•  dos Comportamentos de saída do Aluno, de 19 Grau do meio Urbano — Área de Ciências.

No momento em que essas Diretrizes começarem a ser operacionalizadas, essa uiudade irá diminuir progressiva
mente. Á medida em que os planos de ensino forem sendo elaborados e as necessidades, as dificuldades e as disponibi
lidades dos alimos e as peculiaridades do meio em que a escola está inserida forem sendo atendidas, a umdade começará
a diminuir e as diferenças começarão a aparecer.

"A escola, no desempenho de suas funções, se defronta com duas ordens de problemas ou necessidades:

1? — problemas ou necessidades referentes à estrutura e funcionamento da escola como um todo e, de modo especial,
problemas ou necessidades específicas de organização, desenvolvimento e melhoria do Currículo por Atividades, por
Áreas de Estudo.
2^ — problemas ou necessidades que dizem respeito à organização, em classe, de condições propícias ao desenvolvimen
to de aprendizagens úteis e significativas a alimos de mesma turma".

"A solução de tais problemas é preparada por meio de planejamento. As decisões de planejamento são registradas
em planos. Entretanto, cada ordem de problemas ou necessidades, em razão de seu campo de referência, suscita decisões
com caráter, abrangência e direção próprios, o que permite visualizar, em função do currículo, o processo de planeja
mento na escola por níveis de decisão. O quadro a seguir busca caracterizar cada um dos níveis segundo os responsáveis,,
fontes, decisões e planos".
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"Observa-se, a partir do quadro exposto, que o Nível I de planejamento que dá origem ao Plano Curricular, utili
za tríplice referência: Sugestões, Modelos e Diretrizes emanadas da SEC. Linhas de Orientação provenientes da Delega
cia de Educação. Resultados da Sondagem/Diagnóstico das realidades Escola — Comunidade-AJunado. É em função
dessa tríplice referência que os problemas ou necessidades são detectadas e as soluções alternativas são levantadas. En
quanto as duas primeiras fontes expressam uma situação desejável, respectivamente, em termos de Estado e em termos
de Região, a terceira fonte expressa as condições da realidade local."

"Observa-se, também, que o Planejamento do Currículo na escola, atendendo aos objetivos registrados em Plano
Curricular, é impraticável sem a utilização das Diretrizes Curriculares para a determinação dos objetivos e demais
elementos que irão expressar a proposição de ensino de IP Grau em nível estadual. Igualmente para decisões a serem
tomadas com relação aos problemas ou necessidades da 2? ordem, nível III de Planejamento, as Diretrizes Curriculares
se tornam fonte de consulta para o professor."

Assim, essas Diretrizes Curriculares não se constituem num todo a ser trabalhado pelos professores, obrigatoria
mente na forma e seqüência aqui apresentadas. Constitui-se, isto sim, num todo a ser estudado, a ser examinado com
cuidado pelos supervisores escolares, pelos orientadores educacionais e pelos professores das escolas do Rio Grande do
Sul. Depois disso, os professores, assessorados ou auxiliados pelos coordenadores pedagógicos e pelos orientadores edu
cacionais, deverão selecionar destas Diretrizes aquilo que, em dado momento, for necessário e importante para sua esco
la, sua turma de alunos, e mesmo para cada aluno e para a comunidade da qual sua escola faz parte.

Ao planejar o ensino na Área de Ciências, o professor deverá realizar uma sondagem dos conhecimentos e habili
dades que seus alunos possuem e dos comportamentos -que devem ser modificados ou reforçados, com a finalidade de
fazer diagnóstico da situação de sua turma de alunos. Somente após a formulação do diagnóstico de sua turma de alunos
o professor poderá fazer uma adequada determinação de objetivos e uma conveniente organização e seleção de conteú
dos, procedimentos e recursos de ensino e determinar a forma de avaliação, mais adequada às características de seus
alunos e do meio ambiente em que eles estão inseridos.

Com base no diagnóstico, o professor poderá realizar a seleção de objetivos para o ensino na Área de Ciências,
para depois formular esses objetivos em termos comportamentais, a nível de sala de aula.

Os objetivos para o ensino na Área de Ciências, apresentados nestas Diretrizes, já estão formulados em termos de
comportamentos. Entretanto, para uma seleção conveniente de objetivos, o professor deverá determinar indicadores
que permitam caracterizar um desempenho como satisfatório ou não. Só assim, os professores poderão identificar os
níveis em que determinado conteúdo programático vai ser alargado ou aprofundado ou o nível em que a habilidade vai
ser desenvolvida. O professor deverá ter bem claros os comportamentos que seus alunos devem expressar e as habilida
des que seus alunos já possuem, a fim de que seu trabalho e o esforço de seus alunos não se transformem em rotina, pe
la repetição desnecessária de tarefas que já tiverem sido realizadas.

Os comportamentos desejáveis podem não ser evidenciados pelos alunos ou podem ser evidenciados em níveis
muito elementares. Pode acontecer que o nível elementar seja satisfatório e pode ocorrer que nao seja satisfatório.
Nesse último caso, o professor deverá prever estratégia para que o nível desejado seja alcançado.

Após a definição dos objetivos que deseja que seu aluno alcance, ou que considera importante que o aluno atinja,
o professor deverá fazer a seleção dos conteúdos que irá utilizar para esse fim. E importante destacar que esses conteú
dos devem ser selecionados e trabalhados, tendo em mente que eles são meios para o alcance de um objetivo e não um
fim em si mesmos. Logo, os conteúdos selecionados deverão estar relacionados aos objetivos propostos, de modo a
oportunizar o alcance dos objetivos selecionados.

A seleção de conteúdos, apresentada nestas Diretrizes, deve constituir-se numa das muitas fontes a que recorrerá
o professor para organizar a seleção dos conteúdos que oportunizarão aos seus alunos atingirem os objetivos formulados
pelos professores ou pelos próprios alunos.

A primeira unidade da seleção de conteúdos, tanto de Ciências Físicas e Biológicas como de Matemática é o
"Conjunto de Objetivos do Mundo Físico ou do Mundo das Idéias" e consta tanto da coluna da direita como da coluna
da esquerda. Os conteúdos dessa unidade devem ser perseguidos pelo(s) professor(es) que atuar(em) na Área de Ciên
cias, durante todo o trabalho ao longo desta Área de Estudo, da quarta à oitava série, quer ele(s) esteja(m) desenvolven
do os conteúdos da subárea de Matemática, quer da subárea de Ciências Físicas Biológicas.

Os conteúdos selecionados deverão constituir-se numa seqüência, de modo a que, qualquer que seja o conteúdo a
ser desenvolvido, o professor possa estar seguro de que seus alunos anteriormente já aprenderam os conteúdos que
servem como pré-requisitos, sejam esses conteúdos programáticos (conceitos ou noções) ou habilidades.

A criança, para construir um conceito, precisa já ter formulado outros coneitos (pré-requisitos) que servem de
base ao que está em elaboração.

É através de relações, estabelecidas entre conceitos, que é possível ampliar e aprofundar esses conceitos, tornando
possível construir outros mais gerais que são as generalizações ou os princípios.

O esquema de organização dos conteúdos da Área de Ciências poderá auxiliar o professor nesse mapeamento,
pois expressa um modelo hierárquico dos elementos que devem ser estudados, nesta Área, mostrando desde a determi
nação do conjunto universo ou contexto, o estabelecimento de relações e suas propriedades até as generalizações que
devem ser formuladas.

O conteúdo usado somente como informação ou como aquisição de uma habilidade é insuficiente, é pobre, na
tarefa importante de promover a aprendizagem. Para que um comportamento seja adquirido, o conteúdo que esse

16 17



comportamento envolve deve fazer parte integrante das situações de experiência vividas pelo aluno. Daí, a importân
cia do modo como devem ser organizadas as situações de aprendizagem a serem vividas pelos alunos. Daí, a impor
tância da maneira como devem ser operacionalizados os conteúdos para constituírem-se em experiências válidas para
os alunos. O professor encontra algufnas orientações a esse respeito no item 4 dessas Diretrizes — "Seleção de Procedi
mentos para o Estudo na Área de Ciências".

Nestas Diretrizes, também são apresentados alguns exemplos de trabalhos individualizantes ou socializantes, que
já foram utilizados com sucesso com alunos de IP Grau em nosso Estado. O professor poderá utilizar-se desses modelos
para elaboração das atividades que irá planejar para seus alunos.

Reforçando o que já foi dito acima, as atividades que o professor vier a planejar deverão ter por base as experiên
cias de seus alunos. Essas atividades deverão promover experiências novas e mais ricas, possibilitando o desenvolvimen
to de uma atitude científica e de um pensamento reflexivo claro e preciso, de um pensamento lógico.

Só assim é possível que as atividades venham a facilitar a aprendizagem, venham a estar de acordo com as etapas
do desenvolvimento do aluno. Além disso, essas atividades sempre devem ser planejadas de modo a atender etapas que
vão do simples para o complexo, do próximo para o remoto, da formulação de conceitos a nível de representação ativa
para a formulação de conceitos a nível de representação icônica (através de desenhos, gráficos, grafos, etc.) e desses
para a de nível de representação simbólica.

Para a fase ativa, sugere-se, nestas Diretrizes, a exploração de recursos simples do meio ambiente da criança,
principalmente da imensa riqueza de recursos que a própria natureza oferece. Ressalta-se que nestas Diretrizes foram
apontados apenas alguns exemplos. Espera-se que esses recursos sejam selecionados e explorados, de acordo com a cria
tividade do professor e dos próprios alunos, e colocados em um planejamento flexível, elaborado de preferência coope-
rativamente.

tarefa muito importante do processo ensino-aprendizagem é a avaliação, que necessita ser realizada durante
r  ° avaliação necessita ser coerente, consistente e precisa, para ser significativa. As orientações e as
ensino As 'tem 7 — "Avaliação" — deverão ser examinadas e adaptadas para cada situação de
fessor pode utiliza ^ amenío do desempenho do aluno são de vários tipos e servem como modelos que o pro-
pela turma co ^ '®gistrar as observações referentes aos trabalhos que tiverem sido desenvolvidos pelos alunos, ou
evidenciados uelos^T ° ̂  utilização dessas fichas torna possível a formulação do diagnóstico dos comportamentos
tar ou executar e, conseqüentemente, da eficiência do trabalho que o professor ou o aluno irá planejar, orien-

Ern

como um euia^no' ^ espera do trabalho na Área de Ciências é que professores e alunos utilizem estas Diretrizes
rão ser comnleme currículo de quarta a oitava série do 19 Grau. As sugestões aqui apresentadas deve-
maneira a anroveiil^ ^ ''oni o conhecimento e possibilidades do professor, nas mais diferentes fontes, de
virão a promover o T dos alunos. Somente aproveitando essas experiências é que as tarefas programadas
delineados nestas Diret^iizes ° alunos, de maneira a que eles possam evidenciar os comportamentos finais

=  professor como pessoa é elemento essencial e vivificador do ensino e muito mais importantedo q-® to^ e qualquer orientação teóric"
^ inetodo ativo recomp h a

mento de suas habilidades d b" ° P®'^ moderna psicologia que faz apelo à espontaneidade do aluno, ao desenvolvi-
exige, também, o contato diret° ® '^docínio e à sua criatividade deve ser largamente utilizado. O método ativo

Estas Diretrizes não objetos, tão freqüentemente quanto possível.
trole e revisão do ensino, podend^'^^^ um ponto de apoio, mas também, um elemento de con-

Como o papel das Dhetriz" ®°"^^^uir-se, assim em um auxiliar valioso do trabalho do professor ,
principalmente, na tarefa de planeV " ^ auxiliar, deixa-se ao professor certa liberdade na maneira de utilizá-las e.

jar o ensino.

18

2. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE CIÊNCIAS

2.1 Considerações legais

O núcleo comum, determinado pelo Conselho Federal de Educação, no seu Parecer 853/71 é formado pelas
seguintes matérias:

a) Comunicação e Expressão
b) Estudos Sociais
c) Ciências

A Aiea de Ciências é a fonna de organínaçSo cumcula, através da qual se
vida da 4? a 8? série do Ensino de IP Grau tanto nas escolas da zona urbana como nas da zona rural do Estado do Rio
Grande do Sul. , , ■ + Hp rnnteúdos afins, consoante um entendimento que já é

". . . nas Áreas de estudo, - formadas pela integração de conteuaos aims, de estn
.  j. . , . - , • a. Q pniiilihrar-se com OS conhecimentos sistemáticos (oj. Area ue estu-tradicional — as situações de expenencia tenderão a equiiiorar se
do é, portanto, uma forma de organização curricular Biológicas e de Matemática, que "têm de reci-

Á Area de Ciências é formada pelas subareas de Ciências bisicas^e moiogicdi
procar-se e completar-se desde os drcòmuSção é mais enfatizado na Área de Comunicação e

Se de uma parte o desenvolvimento a a ciências Por outro lado, "o ajustamento crescente do edu-
Expressão é também de importância capital p^a a^ea conviver" (5), embora tendo seu
cando ao meio cada vez mais amplo e complexo, em que ^ aprendizagem na Área de Ciências. Da
maior destaque na Área de Estudos Sociais, e tam ^ intensidade "o desenvolvimento do pensamento lógico e a
mesma forma, embora nas Ciências seja também ser buscado nas outras áreas de estudo,
vivência do método científico e de suas aplicações (5), is

No Parecer 853/71 (31) encontra-se, ainda, o que ^ função tomar o educando capaz de expli-
"Finalmente, a Matemática e as jg desenvolvendo para tanto o espírito de investigação, inven-

car o meio próximo e remoto que o cerca e das leis científicas e matemáticas. Repetimos que não
çao e imciatíva, o pensamento lógico e a noção da u ^ redescoberta dos princípios
se despreza o conhecimento feito e
gerais em relação aos quais, em cada caso, o contiecim ̂  ^ ^ situações con-

"Mesmo no que toca à Matemática, procu j gg^ deixando em segundo plano a aquisição de mecanismos
cretas, a compreender as estmturas da redidade e su^ ç^^^, ^ habilidade do
puramente utilitários para a solução de P''® habilidade, ao invés de (sic) constituir um fim, deve sempre incluir-
cálculo mental; mas também aqui par e-se e q Afinal é preciso não esquecer que já nos encontramos em plena
se em mais amplas constmções lógicas e delas resultar. Atmai, e pieciiu h h j
era "1° ,„„,„„idades ou escolas, de imediato, nSo dispOem de experiência e recursos para

imprimir este sentido à eduraçSo cientifrea. Tal circunstância, porém nâo torna menos procedentes as mdrcações
formuladas e, peio contrário, longe de conduzir a um indiferente cruzar de braços deve alertar-nos para a urgência com
que o problema tem de ser encarado. Desde logo, é preciso criar na eonseieneia de todos (sic) o proposito de alcançar,
em alguma medida e cada vez mais, um ensino cientifico digno desse nomeie dai por diante, por uma ampla confluen-
cia de esforços, queimar etapas a fim de que, neste aspecto de extrema importância, a Educação se ponha em condições
de operar efetivamente como fator de desenvolvimento" (5).

* O número entre parênteses refere-se ao número da obra nas Referências Bibliográficas, item 9 destas Diretrizes.
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3. SELEÇÃO DE OBJETIVOS

3.1 Objetivo da Matéria Ciências

"O ensino de Ciências visará o desenvolvimento do pensamento ló^co, a vivência do método científico e de suas
aplicações" (5).

3.2 Objetivo Central para o Ensino na Área de Ciências

Resolução de problemas de vida em diferentes estruturas, tendo consciência da responsabilidade para com o am
biente comum dos seres vivos.

3.3 Objetivos para o Ensino na Área de Ciências

— Coletar elementos, dados ou fatos
— Elaborar proposições
— Determinar atributos (características) dos objetos
— Estabelecer relações
— Classificar elementos
— Identificar ou realizar transformações
— Realizar operações
— Construir conceitos

— Identificar, interpretar e resolver problemas
— Redescobrir ou criar

— Dispor-se
— Participar
— Conviver
— Comunicar-se

3.4 Detalhamento dos Objetivos

3.4.1 Do Objetivo da Matéria Ciências

"O ensino de Ciências visará o desenvolvimento do pensamento lógico, a vivência do método científico e de
suas aplicações" (5).

Analisando um objetivo, pode-se determinar indicadores de desempenhos que ao serem evidenciados, revelam em
que nível esse objetivo pode ser alcançado. Assim sendo, examinemos alguns indicadores do objetivo da Matéria Ciên
cias.

O ensino de Ciências visará:
— ao desenvolvimento do pensamento lógico — evidenciado por:
•  pensamento ordenado, encadeado que pode ser demonstrado através do uso da linguagem oral ou escrita ou da

gestual;
•  formulação de conclusões baseadas em fatos ou em idéias fundamentadas;
•  raciocínio treinado ou aguçado, demonstrado através da rapidez na resposta a estímulos;
•  idéias coerentes relacionadas entre si;
•  exame de fatos ou idéias, confrontando-os com outros fatos ou outras idéias.
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à vivência do método científico e de suas aplicações — evidenciadas por:
confronto entre fatos e idéias;
observaçâio de fatos ou fenômenos, expressada através de relatos orais ou escritos;
procura de explicações racionais — justificadas pelo raciocínio, pela observação de fatos, pelo estudo em fool
fidedignas;

tentativa de colocar à prova as possíveis explicações para os fatos ou fenômenos observados;
construção de conceitos ou noções, através de situações reais ou que reproduzem a realidade;
atividade como meio de obter conhecimento, de adquirir habilidades, de aprender;
tentativa de solucionar problemas;
registro de observações e conclusões;
comunicação eficiente dos resultados encontrados.

— Elaborar proposições

O aluno deverá ser capaz de comunicar as conclusões a que chegar, de descrever fenômenos, de registrar observa
ções, empregando para isso frases declarativas tão simples e claras quanto possível em relação às quais se possa afirmar
que são ou verdadeiras ou falsas. Do mesmo modo que no objetivo anterior, a ênfase deste objetivo estará na ação que o
aluno realiza e não no conteúdo em estudo, que ora pode ser da subárea de Ciências Físicas e Biológicas, ora da subárea
de Matemática.

3.4.2 Do Objetivo Central para o Ensino na Área de Ciências

Resolução de problemas de vida em diferentes estruturas, tendo consciência da responsabilidade para com o
ambiente comum dos seres vivos.

Analisando o Objetivo Central para o Ensino na Área de Ciências, nota-se que aquilo que se espera é que o estudij
de Ciências, através de suas características particulares e com o método científico, proposto em Lei, torne os alunol
capazes, habilitados e instrumentalizados para agirem e reagirem de forma adequada e conveniente, nas mais diferente]
situações, com as quais venham a se defrontar, dentro e, principalmente, fora da escola — sejam essas situações simplet
ou complexas, previsíveis ou imprevisíveis, profissionais ou não. Espera-se, também, que as alternativas para a solução
de problemas sejam obtidas através de procedimentos coerentes, consistentes e ordenados. Espera-se, ainda, que os alu
nos sejam capazes de assumir responsabilidades que envolvam a si próprios — ou como indivíduos, ou como seres parti-

te^^e^^ diversos grupos sociais — e que sejam capazes, ainda, de se responsabilizarem pelas pessoas ou pelo ambien-
^  exame dos objetivos (da Matéria e do Objetivo Central para o Ensino na Área), pode-se verificar que

formação do aluno: o desenvolvimento do pensamento lógico; o hábito de fundamentar-se em fatos

pensand fontes credenciadas (livros, revistas, periódicos, pessoas) e não em simples suposições; de concluir
nhecimentos'^'^'^''^^^^ ̂  apenas sentindo, de colher dados em que basear sua ação; a habiUdade de manejar seus co-
de responsabTd^^H^ ̂  orar novos conceitos, ou reagir de maneira conveniente e adequada em situações novas; a atitude
e participação grup^al mesmo e dos grupos sociais dos quais faz parte; a atitude de solidariedade, cooperação
ses objetivos~tão^m^rválM°^°^^°^ ° ensino de 19 Grau, válidos para todo o estudante desse Grau. Serão es-
mesmo nossa hpm Hpc»!, Ensino, quanto mais servirem para orientar a formação do aluno, de modo que o

Dá-se ênfase então^^ tarefas próprias do meio em que vive.
gem de aptidões Isso ^formação integral, envolvendo atitudes, hábitos, habilidades e sonda-
em que o professor se r b conteúdos programáticos não sejam importantes. São e muito, na medida
dade, alcancem níveis SelevadÍ drattlS^^ adquiram uma nova visão da reali-

,  atuaçao. Embora esses conteúdos possam tomar-se mais tarde, superados, terãodesempenhado seu papel no processo educativo.

3.4.3 Dos Objetivos para o Ensino na Área de Ciências

> Ar" «""■o '"O". j
Considerem-se OS objetivos que seguem: ^ea ae tstudo.

Coletar elementos, dados ou fatos

para um^situLãrf com esse objetivo é que os alunos sejam capazes de coletar os elementos ou dados significativos
pHeTLmacão selecionando aqueles que interessam no caso, e que tenham a habilidade de Scidir o ti-oZZTZTT 5 indagação ou resolver um problema,
cluir sobre a Hívp evi a" ^cm lencias isicas e Biológicas, podem desejar coletar elementos que lhes permitam con
to das variar«P« A \ ^ s su s ancias que compõem os objetos materiais; podem ainda desejar coletar dados a respei- ,
no estiidn de M + ^ cmpcra ura em eterminado número de dias. Os mesmos elementos ou dados podem ser explorados 5:no estudo de Matemática, através dos mais diferentes procedimentos. :Podem, também, coletar elementos para estudar as características físicas ou biológicas ou matemáticas dos objetos.
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Exemplos: Formular proposições sobre os conteúdos estudados ou em estudo.
Formular proposições que expressem conclusões elaboradas sobre . .

- Determinar atributos (características) dos objetos

Na vivência do método científico, a observação é de importância especial, como meio de conhecer as característi
cas ou as propriedades dos objetos ou dos processos. Para atingir esse objetivo, o aluno deverá ser capaz de identificar
essas características, relacionando-as com os objetos a que pertencem.Exemplos: Identificar algumas propriedades físicas da matéria ou dos objetos.

Identificar características dos objetos para formar conjuntos ou estabelecer relações.

- Estabelecer relações

A aprendizagem não se realiza como um amontoado de fatos ou infonrrações desconexos Ao fazer uma observa-çao obter um resLdo. coletar um elemento, o aluno deverá ligá-lo a um proposuo. ,ncorpora-lo ao que ,a conhece, s.-
iuá-lo dentro do que já adquiriu, ou aprendeu, a fim de que os dados «"^am

Exemplo: Determinar relações entre subconjuntos do mundo físico.
Classificar elementos

O aluno aoós estabelecer determinadas relações, formará classes de equivalência. A comp.araçao de fenômenos fa-u aluno, apos esiaoeiecer ucic r . . n Área de Ciências: o reconhecimento de semelhan-
tos, objetos, levará o aluno a um alvo muito importante no estudo da Area ae uienc
ças e diferenças entre fatos, ou objetos, Reunirá assim os elementos ou dados em classes, de acor-

O aluno usará sua habilidade para observar e comparar. Reunira, ass m o
do com critérios que apresentem alguma significação para o enriquecimento de suas expenencias.

.  . . - , r.tiiwando como critério de classificação o emprego dessas máquinas.Exemplos: Classificar maqumas s p , usando como critério o tipo de recurso que
Classificar os vegetais da comunidade em que vive o aiuno, u
oferecem (alimentação, construção, vestuário e outros).
Classificar os diferentes tipos de relações ou operações.
Classificar os elementos de um conjunto.

Realizar operações

"fhnprarso é uma fonua de ação" - Bruner (12) - e apresentar o resultado deO aluno deverá ser cap^ de ag P Ç manipular um material e construir um aparelho até o
sua ação. Essas operações podem ir desde o nive uc+ra+Qc
mais alto nível das operações mentais, isto é, das altamen e a

Construir conceitos

z,zxr,ctr.iir nc ronceitos relativos aos conteúdos estudados na Área; de aprofundar eO aluno deverá obtendo melhor conhecimento do assunto em foco. A apresentação de situa-
Jõef Lrnntes m que fatos e objetos sejam examinados sob vários aspectos contribuirá para que o aluno tenha aoportu"de aproveitar as experiências já vividas, utilizando-as na inte^retaçao de novas situações. Dessa maneira, oXn^vd acumSdo evidências, observando, colhendo dados, comparando expenmentando num verdadeiro processo
de pesquisa científica. Ao mesmo tempo em que vai estabelecendo outras relações, vai aguçando sua observação e adqm-
rindo novas habilidades.

Identificar, interpretar e resolver problemas

Um problema pode surgir da admiração diante da natureza, da surpresa diante de um acontecimento inesperado.
O aluno deverá captar o problema, examiná-lo e verificar se é importante resolvê-lo; deverá, também, determinar que
procedimentos precisa seguir, para tentar responder às questões levantadas. Fazendo-se perguntas, o aluno encaminha
sse em busca de soluções que poderão despertar ou aumentar sua inventividade ou criatividade.
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Se de um lado encontram-se objetivos que visam mais diretamente ao desenvolvimento da área cognitiva e psi
motora (capacidades, habilidades e elaboração de conhecimentos), de outro, deve-se considerar a classe^tambéni mti
importante de objetivos.que tem por finalidade maior habilitar o aluno a bem viver, isto é, desenvolver predomine'
mente, capacidades, habilidades, atitudes mais ligadas à área afetiva. Entre esses, citam-se:

organizar o material de uso pessoal;
manter organizada a sala de aula;
conservar, de maneira organizada, o material que manipula;
valorizar o material de uso pessoal, da sala de aula, da escola, da comunidade em geral:
examinar as conseqüências de seus atos;
assumir a responsabilidade de seus atos;
identificar e exercer comportamentos adequados de relacionamento com outras pessoas;
coordenar atividades grupais;
estimular o colega no desempenho de suas tarefas;
ouvir com atenção os colegas e professores;
ouvir com atenção, esperando o momento oportuno para falar;
respeitar a opinião alheia;

maneiras, dos subgrupos de trabalho formados em classe;
emitir apreciações baseadas em fatos;
criticar com objetividade;
valorizar a opinião do colega;
expressar-se com clareza e precisão;

rp<!nf^ncT?^ P''®cisão e adequação as noções, termos e símbolos;
ser nnnf realização das tarefas que lhe são solicitadas;ser pontual na entrega dos trabalhos •
ser pontual e assíduo às aulas;

^ cumprir um cronograma de traballio;remizar auto-avaliações;

dpcpnv^i^ condições de higiene e integridade do meio ambiente e dos seres vivos que dele fazem parte;desenvolver a capacidade criadora•

£onst^^^- saudáveis de vida;' i
conttmir ^"^^J^csse por tudo aquilo (fatos, situações, etc.) que possa tornar sua vida mais rica e significativa*
díerolvra'c valores para orientar sua vida; . _
desenvolver a reflexão, de crítica, de discriminação de valores e de tomada de decisão;
de tudo que o cerc^ modificar o meio, quando necessário, mas respeitando as características próprias
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4. SELEÇÃO DE PROCEDIMENTOS PARA O ESTUDO NA ÁREA DE CIÊNCIAS

Um modo de aprender e conhecer é observar cuidadosamente os seres e o que ocorre com eles.
Quando lc observa algum fato, é importante usar todos os meios de que se dispõe. Emprega-se,
principalmente, os sentidos para observar.
É importante registrar (escrever, desenhar, relatar) os resultados de observações, experimentações e
conclusões.

Existem instrumentos que podem aumentar o alcance das observações, como por exemplo: lentes
de aumento, microscópio, telescópio.
O registro ou relato de uma observação, experimentação ou conclusão deve ser feito do modo mais
claro e completo possível.
Os dados necessários para complementar as observações devem ser procurados em novas observa
ções.

Os dados necessários para complementar os conhecimentos devem ser procurados em consultas a
pessoa-fonte, em livros, periódicos e meios de divulgação em geral.
Os resultados das observações e conclusões devem ser comunicados em linguagem clara.
Observações cuidadosas podem sugerir problemas ou pistas para solucioná-los.
É importante identificar fatores que atuam sobre os fenômenos, determinando-os ou modifican-
do-os.

Os instrumentos para experimentação podem ser improvisados, mas devem ser manipulados com
habilidade.

Uma forma de obter maior controle na experimentação é aperfeiçoar os instrumentos e as técnicas
de acompanhamento e medida. .
Outro modo de aprender e conhecer é investigar assuntos de interesse e utilidade.
Os resultados das experimentações poderão estar sujeitos a reformulações, pois outros experimen
tos ou a utilização de recursos mais sofisticados poderão indicar novos resultados.
Os conceitos devem ser aprendidos e conhecidos a partir dos resultados de experimentações que
permitam a elaboração desses conceitos. ■ , ,
É importante relacionar entre si, fatos ou fenômenos que aparentemente estão distanciados, desco
brindo princípios comuns e elaborando conceitos.
Levantar dados, testar idéias, identificar ou estabelecer relações para resolver problemas contri
buem para aprender a pensar.
Observar objetos de seu ambiente, observar como certos acontecimentos se assemelham ou se dife
renciam, fazer perguntas do porquê dos acontecimentos, explorar idéias e ligar umas às outras, são
etapas importantes do pensamento lógico. , , , » . ,
O pensamento lógico é mais bem desenvolvido por meio da descoberta. A descoberta torna o aluno
mais seguro daquUo que aprendeu, porque aquUo que ele aprendeu, ele observou e descobriu na
Natureza ou no Mundo das Idéias.

■ A construção dos conceitos deve ser baseada nas experiências das crianças, em contato direto com
os fenômenos, dados ou fatos da Natureza ou do Mundo das Idéias.

emisraCAO - ^D3 EOUO.ÇAO
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5. SELEÇÃO DE CONTEÚDOS

Nestas Diretrizes, foram selecionados os conteúdos mais significativos de Ciências Físicas e Biológicas e de Mate
mática. Esses conteúdos (conceitos ou noções ou habilidades) são apresentados em quadros paralelos. Nesses quadros,
os conteúdos de uma subárea foram colocados ao lado dos da outra subárea. Esta forma de apresentação teve em vista duas
finalidades principais. A primeira é de atender a realidade dos professores, com os quais conta o Estado, pois sendo a
maioria dos professores especialistas, não possuem formação polivalente. A segunda é a de servir como sugestão de uma
possível correlação de conteúdos que auxilie o professor no planejamento de sua tarefa docente, de maneira que a inte
gração de conteúdos seja promovida e efetivada por seus alunos.

Em diversos momentos, a possibilidade de integração se toma mais clara e mais fácil. Por exemplo em.

a) Conjunto de Objetos do Mundo Físico, ou da Natureza ou do Mundo das Idéias;
b) Características de Objetos;
c) Misturas e Substâncias e Conjunto das Proposições; r. . t-
d) Relações entre os Seres Vivos e o Meio Ambiente e Relações entre Subconjuntos de Pontos de um Espaço;
e) Características dos Materiais e Medidas e Medições; _ • j -i?
f) As Ondas que nos permitem Ver e Subconjuntos de Vetores-Relações ou Operações em Subconjuntos de Ve

tores.

Em outros, entretanto, não é possível perceber-se tão claramente as possibilidades de integração de conteúdos.
Porém, pode muito bem suceder que, no desenrolar de suas tarefas, os professores venham a encontrar outros pontos
em comum que nos tenham passado despercebidos. Devem explorar essas possibUidades sem, entretanto, forçar situa
ções ou desvirtuar significados de conteúdos. _ - , ,

Por outro lado, quando um determinado assunto se mostrar adequado a integração, mas nao for possível desen
volvê-lo concomitantemente nas duas subáreas, os professores deverão estar atentos para utúiza-lo em momentosoportunos, relembrando-o, aplicando-o, trabalhando-o em diferentes momentos e situações. . . . .

A integração de conteúdos, aqui sugerida, é preciso que se saliente, é uma das muitas formas possíveis de mte-
gração.

Na parte referente a Sugestões Metodológicas, apresentamos algumas dessas formas. Muitas outras poderão ser
encontradas, desde que o professor se disponha a isso. , . , n

Além disso um quadro de conteúdos de uma das subáreas poderá ser correlacionado com os que lhe seguem ou
antecedem na subárea complementar, se o desenvolvimento dos trabalhos nas duas subareas assirn o sugenr. Ve-se,
assim, que esse modelo de integração de conteúdos se constitui numa sugestão que pode ser adaptada ou reformulada
pelos professores, à medida que julgarem necesssário ou conveniente.

Convém ainda salientar que a ordem em que aparecem as unidades aqui listadas é estanque. Constitui-se apenas em
uma ordem necessária para apresentação dos conteúdos, não implicando isso, de maneira alguma, em uma ordem obn-
gatória a ser seguida no trabalho com os alunos em classe. Muito pelo contrário, muitos conteúdos devem ser desenvol
vidos concomitantemente. Essa concomitância será necessária, ora entre um e outro conteúdo de Ciências Físicas e
Biológicas, ora entre um e outro conteúdo de Matemática, ora entre um conteúdo de Ciências Físicas e Biológicas e
outro(s) conteúdo(s) de Matemática.

Por exemplo:

a) Os conteúdos da unidade "Subconjuntos dos Números Naturais" podem e devem ser desenvolvidos concomi
tantemente com os conteúdos "Subconjuntos de Pontos de um Espaço a Três Dimensões".

b) Os conteúdos da unidade "Subconjuntos de Números Reais", podem e devem ser desenvolvidos concomitante
mente com os conteúdos "Subconjuntos de Pontos de um Espaço a uma Dimensão".

c) Os conteúdos da unidade "Conjunto das Proposições" podem ser desenvolvidos com os conteúdos de qual
quer unidade de Matemática ou de Ciências Físicas e Biológicas.

d) Os conteúdos da unidade "As Ondas Audíveis" podem e devem ser desenvolvidos concomitantemente com
os conteúdos da unidade "Audição e Fonação".
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e) Os conteúdos da unidade "As Ondas que nos Permitem Ver" podem e devem ser desenvolvidos concomitante-^
mente com os conteúdos da unidade "A Luz e a Visffo".

f) Os conteúdos da unidade "Características e Modificações do Solo" podem ser desenvolvidos concomitante-í
mente com os conteúdos da unidade "Como sffo os Vegetais".

Procurou-se restringir os temas da seleção de conteúdos programáticos destas Diretrizes a noções fundamentais,
não se pretendendo que o estudo dos conteúdos propostos seja aqui esgotado. Pretende-se que esse estudo seja desen
volvido na medida em que venha a se constituir em habilidades, atitudes ou conhecimentos úteis, quer para uma apli
cação imediata, quer como base para etapas posteriores da aprendizagem.

De outra parte, chama-se a atenção dos professores para o fato de ter sido bastante detalhado o desdobramento
dos conteúdos da subárea de Matemática.

Deve-se isso à necessidade surgida com as recentes reformulações propostas para o ensino de Matemática. De ou- i
tro lado, na subárea de Matemática, no caso de conceitos muito importantes (tais como: bijeção, operações com núme-1
ros naturais — adição, subtração, multiplicação, divisão), foram eles apresentados de várias formas, para que o professor '
possa esco er a forma que mais se adapte a seus alunos. Não se pretende com isso que todas essas formas de conceitua-
çao sejam elaboradas pelos alunos.

longo destas Diretrizes, foram incluídas algumas noções importantes para a saúde, sempre que correlaciona-

conhecimentTs " temas em estudo, com o objetivo de promover a mudança de comportamento com base em
r.rr,rr.icoül^ j cienti icos. Contudo, a conservação da saúde, tanto física como mental, deve ser uma das metas e compromissos de todas ai ní>«cnoc. t. j i .

presente em 1 empenhadas no desenvolvimento do currículo. O cuidado com o assunto devera estar
o ambiente e\ momento ou atividade escolar, envolvendo desde aspectos de higiene pessoal até o cuidado com i
integrada aos Pro ajustamento e bom relacionamento grupai (convivência), atuando, assim, de formagramas de Saúde desenvolvidos nas Escolas.
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nt
ri

bu
em

 p
ar
a 

ar
ej

á-
lo

 e
 t
om
á-
lo

fé
rt
il
.

—
 O
 s
ol
o 
de

ve
 s
er

 a
re

ja
do

, r
et
er
 u
mi

da
de

 e
 p
os

su
ir

 e
le
me
nt
os
 nu

tr
it

iv
os

, p
ar
a

qu
e 
te

nh
a 
va
lo
r 
ag
rí
co
la
. 
O
 s
ol
o 
qu
e 
ap

re
se

nt
a 
es
sa
s 
ca
ra
ct
er
ís
ti
ca
s 
b
e
m
 c
om

bi
na

da
s

co
ns

ti
tu

i-
se

 n
u
m
 d

os
 r
ec
ur
so
s 
na
tu
ra
is
 m
ai
s 

va
li
os
os
 d
e 
u
m
a
 r
eg

iã
o.

 É
 n
ec

es
sá

ri
o

co
ns

er
vá

-l
o,
 e
vi
ta
nd
o 
se

u 
em

po
br

ec
im

en
to

.
—
 O
 s
ol

o,
 a
o 

fi
xa
r 
e 
nu

tr
ir

 o
s 
ve
ge
ta
is
, 
po
ss
ib
il
it
a 
ao

 h
o
m
e
m
 a
 o
bt
en
çã
o 
de

re
cu
rs
os
 p
ar
a 
sa

ti
sf

az
er

 s
ua

s 
ne
ce
ss
id
ad
es
 b
ás

ic
as

.

çã
o.

En
tr
e 
as

 re
la

çõ
es

 d
e 
mo
vi
me
nt
o 
de
st
ac
am
-s
e:
 as

 d
e 
ro
ta
çã
o,
 as

 d
e t

ran
sla

-

As
 re

la
çõ

es
 p
od

em
 se

r d
e 
eq
ui
va
lê
nc
ia
^ o

u 
de

 o
rd
em
.

-
 E
xe
mp
lo
s 
de
 r
el

aç
õe

s 
de
 e
qu
iv
al
ên
ci
a:

•
 a r

el
aç
ão
 de

fi
ni

da
, e
m 
um

 c
on
ju
nt
o f

or
ma

do
 po

r a
lu

no
s,

 pe
la
 le

i"
 .
 t

er
a 
m
e
s
m
a
 i
da

de
 q
ue
 .
.

•
 a 
re

la
çã

o 
de
fi
ni
da
, e
m 
um
 c
on
ju
nt
o 
fo

rm
ad

o 
po
r l

áp
is
 p

el
a l

ei "
 

ter
 a

m
e
s
m
a
 g
ro
ss
ur
a 
qu
e 
..

."
.

—
 E
xe

mp
lo

s 
de

 r
el
aç
õe
s 
de
 o
rd
em
:

•
 a r

el
aç
ão
 de

fm
id

aj
 em

 u
m 

co
nj
un
to
 fo

rm
ad
o 
po

r a
lu

no
s,

 pe
la
 le

i "
..
. s

er
da
 m
es
ma
 al

tu
ra

 q
ue
 o
u 
se

r 
ma
is
 al

to
 d
o 
qu
e .
.

•
 a 
re
la
çã
o 

de
fi
ni
da
, e

m 
um
 c
on
ju
nt
o 
fo
rm
ad
o 
po
r l

ivr
os,

 pe
la

 le
i "

. .
 .se

r
ma
is
 gr

os
so

 d
o 
qu
e 
ou
 se

r t
ão
 g
ro

ss
o 
qu

an
to

 ..

— 
Ex
is
te
m 
re

la
çõ

es
 qu

e 
nã
o s

ão
 d
e 
or

de
m 
ne

m 
sã
o d

e e
qu
iv
al
ên
ci
a.

— 
Ex
em
pl
o 
de
 re

la
çã

o q
ue
 n
ão

 é 
de
 o
rd
em
 n
em
 d
e e

qu
iv

al
ên

ci
a:

•
 a 
re
la
çã
o 
de

fi
ni

da
, e
m 
um
 c
on

ju
nt

o 
fo
rm
ad
o 

po
r a

lu
no

s,
 pe

la
 le

i "
..
. s

er
di
fe
re
nt
e 
d
e
 .
..

".

ta
l.

Ca
ra
ct
er
ís
ti
ca
s 
do

s 
Ve
ge
ta
is

-
 A
 g
er
mi
na
çã
o 
da

 s
em
en
te
 d
á 
in
íc
io
 a
o 
de
se
nv
ol
vi
me
nt
o 
de

 u
m
 n
ov
o 
ve

ge
-

-
 H
á 
mu
it
os
 ti

po
s 
di

fe
re

nt
es

 d
e 
ve

ge
ta

is
, v

iv
en
do
 e
m 

di
ve
rs
os
 a
mb
ie
nt
es
.

-
 O
s 
ve
ge
ta
is
 p
od
em
 se

r a
gr

up
ad

os
 d
e 
ac

or
do

 c
om

 s
ua
s c

ar
ac

te
rí

st
ic

as
, c
om

o;

•
 lo
ca
l 
on

de
 s
e 
de
se
nv
ol
ve
m 
as
 r
aí
ze
s;

•
 lo
ca

l 
on
de
 s
e 
de
se
nv
ol
ve
 o
 c
au

le
;

•
 pr

es
en

ça
 d
e 
fo
lh
as
, f

lo
re

s,
 fr

ut
os

 e
 s
em

en
te

s;
•

 au
sê

nc
ia

 d
e 
fr
ut
os
;

•
 au
sê
nc
ia
 d
e 
fl
or
es
, f
ru

to
s 
e 
se
me
nt
es
;

•
 ut

il
id

ad
e 
pa
ra
 o
 h
o
m
e
m
.

Ti
po
s 
de
 F
un

çõ
es

-
 E
xi
st
em
 t
ip

os
 es

pe
ci

ai
s 
de

 r
el
aç
õe
s q

ue
 s
ão
 f
un

çõ
es

.
-
 N
u
m
a
 f
un

çã
o 

co
ns

id
er

a-
se

: 
o 

do
mí

ni
o,

 o
 c
on

ju
nt

o 
de

 c
he

ga
da

, 
a 

le
i 
da

fu
nç

ão
, a

 i
ma
ge
m 
do
 d
om
ín
io
 e
 a
 i
ma
ge
m 
de

 c
ad
a 
el
em
en
to
 p
el

a 
le
i d

a 
fu

nç
ão

.
-
 A
s 
fu

nç
õe

s 
sã

o 
id

en
ti

fi
ca

da
s 
nu
m 

co
nj
un
to
 d
e 

re
la
çõ
es
, e

xa
mi
na
nd
o-
se
 o

co
nj
un
to
 d
e 
pa

rt
id

a 
da

s 
re

la
çõ

es
.

-
 E
xi

st
em

 d
if

er
en

te
s t

ip
os

 d
e 
fu

nç
õe

s.
-
 E
nt
re
 a

s 
fu

nç
õe

s 
de

st
ac

am
-s

e 
as

 t
ra
ns
fo
rm
aç
õe
s 
(p
or
 s
ua
s 
ap
li
ca
çõ
es
 n
as

Ci
ên

ci
as

 e
 n
a 
Te

cn
ol

og
ia

).
-
 A
s 

si
me
tr
ia
s,
 a
s 
ro

ta
çõ

es
 e
 a
s 
tr
an
sl
aç
õe
s 
sã

o 
tr
an
sf
or
ma
çõ
es
 p
ar

ti
cu

la
re

s.

C
O
N
T
E
Ú
D
O
S
:
 CO
NC

EI
TO

S,
 N
O
Ç
Õ
E
S
 O
U
 H
AB
IL
ID
AD
ES

—
 E
m
 a
lg

un
s 
ti

po
s 
de
 p

la
nt
as
, a

 r
ai
z 
pr
in
ci
pa
l (

tu
be
ro
sa
) é

 u
m 

ve
rd

ad
ei

ro
re
se
rv
at
ór
io
 d
e
 a
l
i
m
e
n
t
o
.

—
 E
m
 a

lg
un
s 
ti
po
s 
de

 p
la
nt
as
 o
s 
ca

ul
es

 s
ub

te
ná

ne
os

, d
e 
as
pe
ct
o 
vo

lu
mo

so
,

a
c
u
m
u
l
a
m
 s
ub

st
ân

ci
as

 n
ut

ri
ti

va
s.

—
 A
s 

fo
lh
as
 s

ão
 l
am

in
ar

es
 e
 g

er
al
me
nt
e 

ve
rd

es
. 
Na

s 
fo
lh
as
 é
 e
la

bo
ra

do
 o

ma
te
ri
al
 n
ut

ri
ti

vo
 d
a 
pl

an
ta

.
—
 o

s 
fr
ut
os
 t
êm
 o
ri
ge
m 
na

s 
fl
or
es
.

—
 
O
s
 f
ru
to
s 
gu

ar
da

m 
se
me
nt
es
.

—
 
As
 s
em
en
te
s 
se

 d
is
pe
rs
am
 d
e 
vá

ri
os

 m
od

os
.

—
 O

s 
ve
ge
ta
is
 s
ão

 f
on

te
 d
e 

di
ve

rs
os

 r
ec

ur
so

s (
al

im
en

ta
çã

o,
 c
on

st
ru

çã
o,

 v
es

tu
ár

io
).

T
e
r
r
a
.Ca

ra
ct
er
ís
ti
ca
s 
d
o
s
 A
n
i
m
a
i
s

—
 H
á
 m
ui
to
s 
ti
po
s 
di
fe
re
nt
es
 d
e 
an
im
ai
s,
 vi

ve
nd
o 
e
m
 d
iv
er
so
s 
am
bi
en
te
s 
da

—
 P
o
d
e
m
o
s
 a
gr

up
ar

 a
ni
ma
is
 q
ue
 a
pr
es
en
ta
m 
ca

ra
ct

er
ís

ti
ca

s 
co

mu
ns

.
—
 
O
s
 
an
im
ai
s 
p
o
d
e
m
 
se
r 
ag

ru
pa

do
s,

 d
e 

ac
or
do
 c
o
m
 s

ua
s 

ca
ra
ct
er
ís
ti
ca
s.

u u

c
o
m
o
: •

 pr
es

en
ça

 o
u 
au

sê
nc

ia
 d
e 
os

so
s (

ve
rt
eb
ra
do
s 
—
 i
nv
er
te
br
ad
os
);

•
 lo
ca

l 
on
de
 v
iv

em
 (a

r,
 ág

ua
, s

ol
o)

;
•
 
m
o
d
o
s
 d
e 
mo

ra
r (
e
m
 a
ss

oc
ia

çõ
es

, i
so
la
do
s)
;

•
 pr

ef
er
ên
ci
as
 a

li
me
nt
ar
es
 (
pr

es
as

 v
iv
as
, 
pr

es
as

 n
ão
 v

iv
as

, 
ve

ge
ta

is
, 
gr

ão
s,

al
im
en
ta
çã
o 
va

ri
ad

a)
.

—
 O

s 
an
im
ai
s 
c
o
m
 o
ss

os
 p
od
em
 s

er
 a
gr
up
ad
os
 d
e 
ac

or
do

 c
o
m
 s
ua
s 
ca

ra
ct

e
rí

st
ic

as
, 
c
o
m
o
;

•
 co
be

rt
ur

a 
e 
pr
ot
eç
ão
 d
o 
co

rp
o (

pe
le

 n
ua

, e
sc
am
as
, p

el
os
, p

en
as
);

•
 te
mp

er
at

ur
a 
do
 c
or
po
 (t

em
pe
ra
tu
ra
 fi

xa
, t

em
pe

ra
tu

ra
 v
ar
iá
ve
l)
;

•
 lu
ga

r 
on
de
 v
iv
em
 (s

ol
o,

 ar
, á

gu
a,
 ma

is
 d
e 
u
m
 a
mb
ie
nt
e)
.

Ti
po

s 
de
 O
pe

ra
çõ

es

—
 E

xi
st

e 
gr

an
de

 n
úm

er
o 

de
 o
pe
ra
çõ
es
 r
ea

li
za

da
s 
e
m
 s

it
ua

çõ
es

 v
ar

ia
da

s 
de

vi
da
: o

pe
ra

çã
o 
ci

rú
rg

ic
a,

 op
er

aç
ão

 n
av

al
, o

pe
ra

çã
o 
ec
on
ôm
ic
a 
e 
mu
it
as
 o
ut

ra
s.

—
 
Op

er
aç

ão
 p
od
e 
se
r 
co
ns
id
er
ad
a 
ou

 c
om

o 
u
m
a
 r
el
aç
ão
 p
ar
ti
cu
la
r 
ou

 c
om

o
u
m
a
 f
un
çã
o 
pa

rt
ic
ul
ar
.

Co
mp

os
iç

ão
 d
e 
pr

op
os

iç
õe

s

—
 
A
 c
om
po
si
çã
o 
de
 p
ro

po
si

çõ
es

 é
 u
m
a
 o
pe
ra
çã
o.

—
 
A
 n
eg

aç
ão

 t
ra

ns
fo

rm
a 
pr

op
os

iç
õe

s,
 at

ra
vé

s 
do
 e
mp
re
go
 d
a 
pa

rt
íc

ul
a 
nã

o.
—
 
A
o
 n
eg

ar
-s

e 
u
m
a
 p
ro

po
si

çã
o 

ve
rd

ad
ei

ra
, f

or
ma
-s
e 
u
m
a
 p
ro
po
si
çã
o 

fa
ls

a 
e

ao
 n
eg

ar
-s

e 
u
m
a
 p
ro

po
si

çã
o 
fa

ls
a,

, f
or
ma
-s
e 
u
m
a
 p
ro

po
si

çã
o 
ve
rd
ad
ei
ra
.

—
 
A
 c

on
ju

nç
ão

 é
 a

 o
pe
ra
çã
o 
qu
e 

tr
an

sf
or

ma
 p

ro
po

si
çõ

es
, 
em
pr
eg
an
do
 o

c
o
n
e
t
i
v
o
 "
e
"
.

—
 
At
ra
vé
s 
da

 c
on

ju
nç

ão
 é
 p

os
sí
ve
l 
fo
rm
ar
-s
e 
pr
op
os
iç
õe
s 
co
mp
os
ta
s 
c
o
m
 o

c
o
n
e
t
i
v
o
 "
e
"
.

—
 
A
 d
is
ju
nç
ão
 é
 a
 o
pe

ra
çã

o 
qu

e 
tr

an
sf

or
ma

 p
ro

po
si

çõ
es

, 
ut
il
iz
an
do
 o
s 
co
ne
-

t
i
v
o
s
:

in
cl

us
iv

o -
 "o

u"
 E
xe
mp
lo
: O
 m
en

in
o 
fa

la
 p
or
tu
gu
ês
 o
u 
fa
la
 in

gl
ês
,

ex
cl

us
iv

o 
-
 "
o
u
"
 E
xe

mp
lo

: 
O
 m
en
in
o 
na

sc
eu

 n
o
 R
io

 G
ra

nd
e 
do
 S
ul
 o
u

n
a
s
c
e
u
 e
m
 S
ã
o
 P
a
u
l
o
.



-
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C
O
N
T
E
Ú
D
O
S
;
 CO
NC
EI
TO
S,
 N
O
Ç
Õ
E
S
 O
U
 H
A
B
I
L
I
D
A
D
E
S

Ex
is

te
 u
ma
 gr

an
de

 va
ri

ed
ad

e d
e 
an

im
ai

s s
em

 os
so
s (

in
ve
rt
eb
ra
do
s)
.

—
 O

s 
an
im
ai
s,
 a

ss
im
 c

om
o 

as
 p

la
nt
as
, 
na

sc
em

, 
cr

es
ce

m,
 t
ra

ns
fo

rm
am

-s
e.

Al
gu
ns
 an

im
ai

s 
pa

ss
am

 p
or

 t
ra

ns
fo

rm
aç

õe
s m

ui
to

 ac
en
tu
ad
as
 (m

et
am

or
fo

se
s)

.
—
 O

s 
an
im
ai
s,
 t
an
to
 v
er

te
br

ad
os

 c
om

o 
in

ve
rt

eb
ra

do
s,

 t
êm

 s
ua
 c
on

st
it

ui
çã

o
ad
eq
ua
da
 a
o 
se

u 
m
o
d
o
 d
e 
vi

da
 e
 a
o 
se
u 
am
bi
en
te
.

—
 
As
 r
el

aç
õe

s 
en

tr
e 
o
 h
o
m
e
m
 e
 a
lg
un
s 
an

im
ai

s 
(v

er
me

s,
 in

se
to

s)
 p
od
em
 s
er

d
a
n
o
s
a
s
 a
o
 h
o
m
e
m
.

Co
ns

ti
tu

iç
ão

 d
a 
Te
rr
a

-
 N
os
so
 p
la

ne
ta

 é
 c
on
st
it
uí
do
 d
e 
ma
te
ri
ai
s 
qu

e 
po

de
m 
se

r s
ól

id
os

, l
íq
ui
do
s e

g
a
s
o
s
o
s
.

-
 U
m
a
 c
am
ad
a 
e
m
 e
st
ad
o 
ga
so
so
 (
at
mo
sf
er
a)
 en

vo
lv

e 
as
 p
or
çõ
es
 s
ól

id
a 
e 
lí

qu
id

a 
da

 T
er

ra
.

-
 A
s 
ág
ua
s 
do
s 
oc
ea
no
s,
 la

go
s 
e 

ri
os
 c
ob
re
m 
a 
ma

io
r 
pa
rt
e 
da

 s
up

er
fí

ci
e 
te

r
re

st
re

 (h
id
ro
sf
er
a)
.

-
 E
xi
st
e 
um

a 
ca
ma
da
 su

pe
ri

or
 s
ól

id
a 
na

 T
en
a 
(c
ro
st
a 
te

ne
st

re
).

-
 A
 c
am
ad
a 
só
li
da
 d
a 
Te

rr
a 
é 
co

mp
os

ta
 d
e 
mu
it
os
 m
at
er
ia
is
 d
if
er
en
te
s.

-
 R
oc

ha
, e
m
 u
m
 s
en
ti
do
 a
mp

lo
, é

 q
ua

lq
ue

r 
pa

rt
e 
só

li
da

 d
a 
Te
rr
a.

-
 A
 h
is
tó
ri
a 
da

 T
er

ra
 p
od

e 
se
r 
ap

re
nd

id
a,

 em
 p
ar

te
, e

xa
mi

na
nd

o-
se

 a
s r

oc
ha

s
(a
nt
ig
üi
da
de
, m

ov
im

en
to

s 
da

 cr
os

ta
, v

ar
ia

çõ
es

 n
a 
di
st
ri
bu
iç
ão
 da

s t
er
ra
s e

 da
s á

gu
as
).

-
 A
s 
ro
ch
as
 s
ão

 c
om

po
st

as
 d
e 
mi
ne
ra
is
.

-
 O
s 
mi
ne
ra
is
 p
od

em
 s
e 
ag

re
ga

r 
de
 d
iv

er
sa

s 
ma
ne
ir
as
, f
or
ma
nd
o 
um
a 
gr

an
de

va
ri

ed
ad

e 
de
 r
oc

ha
s.

-
 O
 h
om

em
 u

ti
li

za
 d
e 
mu

it
os

 m
od

os
 a
s 
ro

ch
as

 (c
on

st
ru

çõ
es

, e
st
ra
da
s,
 ca

lç
a

me
nt
os
). -
 A
lg
un
s 
mi

ne
ra

is
 sã

o 
de

 g
ra

nd
e 
im
po
rt

ân
ci

a 
pa

ra
 o
 h
om
em
.

-
 O
 s
ub
so
lo
 é
 f
on

te
 d
e 

re
cu

rs
os

 m
in

er
ai

s (
ou
ro
, f

er
ro
, p

et
ró
le
o)
 qu

e 
o 
ho

m
e
m
 e
xp
ia
ra
 c
om

 á
iv

er
sa

s f
in
al
id
ad
es
.

— 
At
ra
vé
s 
da
 d
is

ju
nç

ão
 é
 p

os
sí

ve
l 
fo
rm
ar
-s
e 
pr

op
os

iç
õe

s 
co
mp
os
ta
s 
co
m 
o

c
o
n
e
t
i
v
o
 "
o
u
"
.

— 
A 

co
nd
iç
ão
 é
 a
 o
pe

ra
çã

o 
qu

e 
tr

an
sf

or
ma

 p
ro
po
si
çõ
es
, u

ti
li

za
nd

o o
 co

ne
ti

v
o
 "
s
e
 .
.
.
 e
n
t
ã
o
"
.

— 
At
ra
vé
s 
da

 c
on

di
çã

o 
é 
po
ss
ív
el
 fo

rm
ar
-s
e 
pr
op
os
iç
õe
s 
co

mp
os

ta
s 
co

m 
o 
co

ne
ti

vo
 "
se

 .
.
.
 e
nt
ão
".

— 
A
 b
ic
on
di
çã
o 
é 
a 
op

er
aç

ão
 q
ue

 t
ra
ns
fo
rm
a 
pr

op
os

iç
õe

s,
 em

pr
eg
an
do
 o
 c
o

ne
ti

vo
 "
se

 e
 s
o
m
e
n
t
e
 s
e"
.

— 
At

ra
vé

s 
da
 b
ic
on
di
çã
o 
é 

po
ss
ív
el
 fo

rm
ar
-s
e 
pr

op
os

iç
õe

s 
co
mp
os
ta
s 
co

m 
o

co
ne
ti
vo
 "
se
 e
 s
o
m
e
n
t
e
 s
e"

.

Op
er

aç
õe

s 
c
o
m
 C
on

ju
nt

o

-
 U
ni
ão
, i

nt
er
se
cç
ão
, c

om
pl

em
en

ta
çã

o 
sã
o 
op
er
aç
õe
s 
qu

e 
po
de
m 

se
r 
de
fi
ni

da
s 
em
 c
on
ju
nt
os
 d
e 
co

nj
un

to
s 
fo

rm
ad

os
 p
or

 o
bj

et
os

 d
o 
mu

nd
o 

fí
si

co
 o
u 
da

 n
at

u
re
za
, o
u
 d
o
 m
u
n
d
o
 d
as

 i
dé

ia
s.

-
 C
on
ju
nt

o 
— 

un
iã
o 
do
 c
on

ju
nt

o 
A
 e
 d
o 
co
nj
un
to
 B
 é
 o
 c
on

ju
nt

o 
fo
rm
ad
o

pe
lo

s 
el

em
en

to
s 
qu
e 
pe
rt
en
ce
m 
a 
A
 o
u 
a 
B.

-
 C
on
ju
nt
o-
in
te
rs
ec
çã
o 
do
 c
on

ju
nt

o 
A
 e
 d
o 
co
nj
un
to
 B
 é
 o
 c
on

ju
nt

o 
fo
rm
a

do
 p
el

os
 e
le
me
nt
os
 q
ue
 p
er
te
nc
em
 a
 A
 e
 a
 B
.

-
 C
on

ju
nt

o-
co

mp
le

me
nt

ar
 d
e 
u
m
 c
on

ju
nt

o 
A
 e
m
 r
el
aç
ão
 a
o 
co

nj
un

to
 B
 (
em

qu
e 
A
 é
 u
m
 s
ub

co
nj

un
to

 d
e 
B
)
 é 
o
 c
on
ju
nt
o 
fo

rm
ad

o 
pe
lo
s 
el

em
en

to
s 
qu

e 
pe
rt
en

ce
m 
a 
B
 e
 n
ão

 p
er
te
nc
em
 a
 A
.

-
 A
 h
ab
il
id
ad
e 
de
 r
ea

li
za

r 
cá
lc
ul
os
 m
en

ta
is

 é
 m
ui
to
 e
mp

re
ga

da
 e
m
 s
it

ua
çõ

es

pr
át

ic
as

 d
e 
vi
da
, m

ot
iv

o 
pe
lo
 q
ua
l 
de
ve
 s
er
 b
as
ta
nt
e 
tr

ei
na

da
.

-
 A
 h
ab
il
id
ad
e 
de
 i
de

nt
if

ic
ar

, e
qu

ac
io

na
r 
e 
re

so
lv

er
 p
ro

bl
em

as
 é
 d
e 
la

rg
o 
e
m

pr
eg
o 
na

 v
id
a 
co

ti
di

an
a,

 mo
ti
vo
 p
el
o 
qu
al
 d
ev
e 
se

r 
ba
st
an
te
 d
es
en
vo
lv
id
a.

C
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N
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Ú
D
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:
 CO

NC
EI

TO
S,

 N
O
Ç
Õ
E
S
 O
U
 H
AB
IL
ID
AD
ES

O
s
 o
bj

et
os

 s
e 
Mo

vi
me

nt
am

— 
U
m
a
 p
es

so
a 
pa

ra
da

 n
a 
es

qu
in

a 
di

z 
qu

e 
um

 ô
ni
bu
s 
e 
as

 p
es
so
as
 q
ue
 e
st
ão

de
nt

ro
 d
el
e 
se

 m
ov
im
en
ta
m 
e
m
 r
el

aç
ão

 a
 el

a.
 M
as
 u
ma
 p
es
so
a 
de
nt
ro
 d
o 
ôn

ib
us

 d
iz

es
ta

r 
pa

ra
da

 e
m
 r
el

aç
ão

 a
o 
ôn
ib
us
 e
 a
mb

as
 es

tã
o 
ce

rt
as

.
—
 P

ar
a 

ve
ri

fi
ca

r 
se

 u
m
 c
or

po
 e
st

á 
ou
 n
ão
 e
m 
mo

vi
me

nt
o 
é 

ne
ce

ss
ár

io
 d
et

er
mi
na
r 
o 
ob

je
to

 o
u 
co

nj
un

to
 d
e 
ob
je
to
s e
m 

re
la

çã
o a

o 
qu
al
 el

e s
e 
mo

vi
me

nt
a.

—
 O
 m
o
v
i
m
e
n
t
o
 é
 u
m
 d
os

 f
en
ôm
en
os
 f
un

da
me

nt
ai

s 
d
o
 U
ni

ve
rs

o:
 o
 a
r,

 a
 á
gu

a,

os
 s
er
es
 v
iv
os
, a
 T
er

ra
 r
ea
li
za
m 
mo

vi
me

nt
os

.
—
 O
 m
ov
im
en
to
 o
u 
re
po
us
o 
de

 u
m
 c
or
po
 é
 s
em

pr
e 
mo

di
fi

ca
do

 p
el
a a

çã
o 
de

fo
rç

as
 a
 e
le
 a

pl
ic
ad
as
. P

or
 e
xe
mp
lo
, u
m 
em
pu
rr
ão
, u
m 

pu
xã

o,
 a 
fo
rç
a 
qu
e 
a 

te
rr

a
ex

er
ce

 s
ob

re
 o
s 
co
rp
os
 (c

ha
ma
da
 d
e 
pe
so
).

—
 A

lg
un
s 
mo
vi
me
nt
os
 e
xe
cu
ta
do
s 
po

r 
u
m
 o
bj

et
o 
po
de
m 

se
r 

ut
il
iz
ad
os
 n
a

re
al
iz
aç
ão
 d
e 
tr

ab
al

ho
, c
om

o 
po
r 
ex

em
pl

o 
o 
mo

vi
me

nt
o 
do
 ar

, d
a 
ág

ua
, d

e 
um
 c
or

p
o
 q
ue
 c
ai
.

—
 
A
 T
e
n
a
 e
xe
cu
ta
 m
ov
im
en
to
 a
o 
re
do
r 
de
 s
i 
m
e
s
m
a
 e
 a
o 
re

do
r 
d
o
 S
ol

.
—
 A

s 
di

fe
re

nt
es

 p
os

iç
õe

s 
da
 T
er

ra
 e
m
 r
el
aç
ão
 a
o 
So

l 
e 
à 
Lu

a,
 d
ur
an
te
 o
 s
eu

mo
vi
me
nt
o,
 de

te
rm
in
am
 o
 d
ia
 e
 a
 n
oi
te
, a

s e
st
aç
õe
s 
do

 a
no
 e
 a
s 
ma

ré
s.

Su
bc
on
ju
nt
os
 d
os

 N
úm
er
os
 N
at
ur
ai
s 
—
 R
el

aç
õe

s

-
 e
xi

st
em

 v
ár

io
s 

ti
po
s 
de
 f
un

çõ
es

. 
En

tr
e 
os
 t
ip
os
 d
e 
fu
nç
õe
s 

de
st

ac
a-

se
 a

bi
je
çã
o. -
 U
ma

 b
ij

eç
ão

 é
 i
de

nt
if

ic
ad

a 
em
 u
m 

co
nj

un
to

 d
e 
fu
nç
õe
s 
pe

lo
 e
xa
me
 d
o

co
nj
un
to
 d
e 
ch

eg
ad

a 
da

s 
fu

nç
õe

s.
-
 A
s f

un
çõ

es
 bi

je
to
ra
s s

ão
 a
qu
el
as
 e
m 
qu
e 
qu

al
qu

er
 el

em
en

to
 d
o 
co

nj
un

to
 d
e

ch
eg

ad
a é

 i
ma
ge
m 
de

 u
m 
e 
um

 s
ó 
el
em
en
to
 d
o 
do

mí
ni

o.
-
 N
a 
fu

nç
ão

 b
ij

et
or

a 
o 
co

nj
un

to
 d
e 
ch
eg
ad
a 
é 
ig
ua
l 
ao

 c
on
ju
nt
o i

ma
ge

m 
do

d
o
m
í
n
i
o
.

-
 U
m
 c
on

ju
nt

o 
A
 é
 o
 e
qu

ip
ot

en
te

 a
 u
m 

co
nj

un
to

 B
 se

 e
 s
om

en
te

 s
e 
ex
is
te

um
a 
bi
je
çã
o 
do

 c
on

ju
nt

o 
A
 n
o 
co

nj
un

to
 B
.

-
 P
ar
a 

co
ns

tr
ui

r 
u
m
 n
úm
er
o 

na
tu

ra
l 
é 
ne
ce
ss
ár
io
 f
or

ma
r 
co

nj
un

to
s 
eq
ui
po
-

t
e
n
t
e
s
. -
 A
 r
el

aç
ão

 d
e 
eq
ui
po
té
nc
ia
 é
 u
ma

 r
el

aç
ão

 d
e 
eq

ui
va

lê
nc

ia
 e
, c

om
o 

ta
l,

 d
e

te
rm

in
a 
cl
as
se
s 
de

 e
qu

iv
al

ên
ci

a,
 n
o 
co

nj
un

to
 e
m
 q
ue

 é
 d
ef
in
id
a.

-
 U
m
a
 c
la
ss
e 
de

 e
qu

iv
al

ên
ci

a,
 de

te
rm
in
ad
a 
po
r 
um

a 
re

la
çã

o 
de

 e
qu

ip
ot

én
ci

a,
é 
u
m
 c
on
ju
nt
o 
fo

rm
ad

o 
po

r 
co
nj
un
to
s 
eq
ui
po
te
nt
es
.

-
 C
ad

a 
nú
me
ro
 n
at
ur
al
 é
 d
et
er
mi
na
do
 p
or
 u
m
a
 c
la

ss
e 
de
 e
qu

iv
al

ên
ci

a 
de
 c
on

ju
nt

os
 e
qu

ip
ot

en
te

s.
-
 O
 c
ar
di
na
l 
de
 u
m
 c
on
ju
nt
o 
fm

it
o 
in
di
ca
 o
 n
úm

er
o 
de
 e
le
me
nt
os
 d
es

se
 c
on

ju
nt
o.
-
 D
ev
e-
se
 d
et

er
mi

na
r 
e 
ex
am
in
ar
 c
o
m
 c
ui

da
do

 o
s 
se

gu
in

te
s 
co

nj
un

to
s:

•
 co
nj
un
to
s 
cu

jo
s 
el
em
en
to
s 
sã
o 
nú

me
ro

s 
na

tu
ra

is
;

•
 co
nj
un
to
 d
os

 n
úm
er
os
 n
at

ur
ai

s;
•

 co
nj
un
to
s 
fi
ni

to
s 
de
 n
úm

er
os

 n
at
ur
ai
s;

•
 co
nj
un
to
s 
in
fi
ni
to
s 
de
 n
úm

er
os

 n
at
ur
ai
s.

-
 É
 i
mp

or
ta

nt
e 
de

te
rm

in
ar

 a
s 
di

fe
re

nç
as

 e
nt
re
 o
s 
co

nj
un

to
s 

fi
ni

to
s e

 o
s 
co
n

ju
nt

os
 in

fi
ni

to
s.

Re
la
çõ
es
 e
m
 S
ub

co
nj

un
to

s 
de
 N
úm

er
os

 N
at

ur
ai

s 
ou
 e
m
 S
ub

co
nj

un
to

s 
de

 P
on

t
o
s

-
 E
nt
re
 a
s 
re
la
çõ
es
 e
st
ab
el
ec
id
as
 e
m
 s
ub

co
nj

un
to

s 
de

 n
úm
er
os
 n
at
ur
ai
s 
ou

em
 s
ub

co
nj

un
to

s 
de

 p
on

to
s 
de

st
ac

am
-s

e 
as

 q
ue
 t
êm
 c
om
o 

lei
 u
ma

 d
as

 se
gu
in
te
s:
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A
s
 M
áq

ui
na

s 
Fa
dl
it
am
 o
 T
ra

ba
lh

o 
d
o
 H
o
m
e
m

—
 A

s 
má
qu
in
as
, 
po

r 
co
mp
li
ca
da
s 
qu
e 
se
ja
m,
 t
ém
 c
om
o 

ba
se
 m
áq

ui
na

s 
ma
is

si
mp
le
s 
c
o
m
o
:

•
 as
 a
la
va
nc
as
 e
 p
la

no
s 
in

cl
in

ad
os

 q
ue

 p
os
si
bi
li
ta
m 
o
 d
es
lo
ca
me
nt
o 
de
 o
bj
e

to
s 
pe
sa
do
s;

•
 as
 r
ol
da
na
s 
qu
e 
co
mb
in
ad
as
 a
de
qu
ad
am
en
te
 m
ul
ti
pl
ic
am
 a
 f
or

ça
 a
pl

ic
ad

a.
-
 A
s
 m
áq
ui
na
s 
si
mp
le
s 
po
de
m 

se
r 

ut
il

iz
ad

as
 p
ar

a 
im
pr
im
ir
 v
el

oc
id

ad
e 
ao
s

c
o
r
p
o
s
. —
 A
s
 b
al

an
ça

s 
ut
il
iz
am
 o
 p
ri
nc
íp
io
 d
e 
fu
nc
io
na
me
nt
o 
da
s 
al

av
an

ca
s.

-
 A
s 
ma

ss
as

 d
os
 o
bj
et
os
 p
od

em
 s
er
 c
om
pa
ra
da
s 
e
m
 a
lg
un
s 
ti

po
s 
de
 b
al

an
ça

s
pa
ra
 a
s 
qu
ai
s 
as

 u
ni
da
de
s 
de
 m
as

sa
s 
sí

o 
ar
bi
tr
ar
ia
me
nt
e 
ch
am
ad
as
 "m

as
sa

s 
pa

dr
áo

".

"p
re

ce
de

r a
",

 "s
uc
ed
er
 a"

, "
es

ta
r e

nt
re

",
 "s

er
 di

fe
re
nt
e d

e"
, "

se
r m

en
or
 d
o 

que
^^,

"s
er
 m
ai
or
 d
o 
qu

e"
, "

se
r m

en
or
 d
o 
qu
e 
ou

 ig
ua
l a

",
 "s
er
 ma

io
r d

o q
ue

 ou
 ig

ua
l a

 ,
"s
er
 t
ra
ns
fo
rm
ad
o 
em
",
 "e

st
ar

 lo
ca

li
za

do
 e
m"
, "

se
r o

 d
ob

ro
 d
e"

, "
se
r o

 tr
ip
lo
 d
e 
,

"s
er
 a
 m
et
ad
e 
de

",
 "s

er
 o
 q
ui
nt
o 
de
".

—
 E

nt
re

 a
s 
pr

op
ri

ed
ad

es
 d
es

sa
s 
re
la
çõ
es
 e
m
 s
ub

co
nj

un
to

s 
de
 n
úm

er
os

 n
at

u
ra

is
, r

es
sa
lt
am
-s
e 
as
 se

gu
in

te
s:

 si
mé

tr
ic

a,
 an

ti
-s
im
ét
ri
ca
, r

ef
le
xi
va
, t

ra
ns

it
iv

a.
—
 O
 p
ar

 o
rd
en
ad
o (

a,
b)

 é 
de
no
mi
na
do
 p
ar
 o
rd
en
ad
o 
in

ve
rs

o 
do
 p
ar
 o
rd

en
ad

o
(b

,a
).
— 
A
 r
el
aç
ão
 A
 é
 i
nv
er
sa
 d
a 
re

la
çã

o 
B 
se

 t
od
os
 os

 se
us

 pa
re
s o

rd
en
ad
os
 sã

o 
os

in
ve
rs
os
 d
os

 pa
re

s o
rd
en
ad
os
 d
a 
re

la
çã

o E
.

Op
er

aç
õe

s e
m
 S
ub
co
nj
un
to
s 
do
s 
Nú
me
ro
s 
Na

tu
ra

is

-
 C
on

ju
nt

o 
— 

un
iã

o 
do

 c
on
ju
nt
o 
A 
e 
do

 c
on

ju
nt

o 
B 

é 
o 
co

nj
un

to
 fo

rm
ad
o

pe
lo

s 
el
em
en
to
s 
qu
e 
pe
rt
en
ce
m 
a 
A
 o
u 
a 
B.

-
 U
ni
ão
, d

ef
in
id
a 
no
 c
on

ju
nt

o 
de
 t
od

os
 o
s 
su
bc
on
ju
nt
os
 d
e 
um
 c
on
ju
nt
o 
A

qu
al
qu
er
, é
 a
 o
pe

ra
çã

o 
qu

e 
a 
ca

da
 p
ar

 o
rd

en
ad

o 
de
 s
ub

co
nj

un
to

s 
de
 A
 a
ss
oc
ia
 o
 su

b
co

nj
un

to
 d
e 
A,

 qu
e 
é 
o 
co
nj
un
to
-u
ni
ão
 d
os

 su
bc

on
ju

nt
os

 c
om

po
ne

nt
es

 d
o 
pa

r 
or

de
na

do
. 
A
 u
ni

ão
 é
 s
im

bo
li

za
da

 p
or
 U
.

-
 O
 c
on

ju
nt

o 
fo
rm
ad
o 

po
r 
to

do
s 
os
 s
ub
co
nj
un
to
s 
de

 u
m
 c
on
ju
nt
o 
A
 q
ua

l
qu

er
 é
 c
ha

ma
do

 d
e 
co
nj
un
to
 d
as
 p
ar

te
s 
de
 A
.

-
 O
 c
on
ju
nt
o 
da

s 
pa
rt
es
 d
e 
A
 é
 s
im
bo
li
za
do
 p
or
 P
 (A
).

-
 E
nt

re
 a

s 
pr
op
ri
ed
ad
es
 d
a 
op
er
aç
ão
 u
ni
ão
 d
ef

in
id

a 
no
 c
on

ju
nt

o 
da

s 
pa
rt
es

de
 u
m
 c
on
ju
nt
o 
A
 q

ua
lq
ue
r,
 d
es

ta
ca

m-
se

: 
as
so
ci
at
iv
a,
 d
o 
el
em
en
to
 n
eu
tr
o,
 c
om
u-

ta
ti
va
, d
o 
el

em
en

to
 a
bs

or
ve

nt
e 
e 
do
 e
le
me
nt
o 
id

em
po

te
nt

e.

-
 A
 a
di
çã
o 
po

de
 s
er
 d
ef

in
id

a 
a 
pa

rt
ir

 d
a 
un

iã
o 
de
 c
on
ju
nt
os
.

-
 C
on

si
de

re
 a
 o
 c
ar
di
na
l 
de
 u
m
 c
on
ju
nt
o 

fi
ni

to
 A
, 
e 
b 
o 

ca
rd

in
al

 d
e 
u
m
 c
on

ju
nt
o 
fm

it
o 
B.

 S
om

a 
de
 a
 e
 b
 é
 o
 c
ar
di
na
l 
do

 c
on

ju
nt

o 
un
iã
o 
do
s 
co
nj
un
to
s 
di
qu
n-

to
s,
 A
 e
 B
.

-
 A
di

çã
o 
no
 c
on

ju
nt

o 
do

s 
nú

me
ro

s 
na
tu
ra
is
 é
 a
 o
pe

ra
çã

o 
qu

e 
a 
ca
da
 p
ar
 o
r

de
na
do
 d
e 
nú
me
ro
s 
na
tu
ra
is
 a
ss

oc
ia

 o
 n
úm
er
o 

na
tu
ra
l 
qu
e 
é 
a 
so
ma
 d
os
 n
úm
er
os
,

qu
e 
sã

o 
as
 c
om
po
ne
nt
es
 d
o 
pa

r 
or

de
na

do
.

-
 A
di

çã
o 
é 
o 
no
me
 d
a 
op

er
aç

ão
; o
 n
om
e 
do
 s
eu
 r
es
ul
ta
do
 é
 s
om

a 
ou
 to

ta
l.

-
 E
m
 s
ub

co
nj

un
to

s 
do

s 
nú

me
ro

s 
na
tu
ra
is
, a
 a
di

çã
o 
po

de
 g
oz

ar
, e

nt
re
 o
ut

ra
s,

da
s 
pr

op
ri

ed
ad

e»
',
 as

so
ci

at
iv

a,
 d
o 
el
em
en
to
 n
eu

tr
o 
c 
co
mu
ta
ti
va
.
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(
o
)

-
 C
on
ju
nt
o 
— 

co
mp

le
me

nt
ar

 d
e 
um
 c
on

ju
nt

o 
A 
em
 r
el

aç
ão

 a
o 
co

nj
un

to
 B

(o
nd

e 
A 
é 
um
 su
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 d
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 c
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 d
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 c
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 p
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ad
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 d
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 d
os
 o
rg
an
is
mo
s 
em
 q
ue
 se

 e
fe

tu
am

 (n
oç

õe
s 
ge
ra
is
 so

br
e 
re

sp
ir

aç
ão

, d
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 t
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 d
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 d
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 c
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 d
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 d
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s m
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ra
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 r
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ra
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 d
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 d
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 m
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 d
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o d

e p
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r d
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 d
e 
cá
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r m
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ei
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 d
e e

fe
tu
ar
 cá
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, d
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s d
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s d
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s d
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 d
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 p
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 d
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 d
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 d
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 d
e 
IN

, c
it
am
-s
e 
as
 s
eg
ui
nt
es
:

so
b 
o 

tí
tu
lo
 d
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 d
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 p
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 d
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 d
e 
IN
, 
ci
ta
m-
se
 a
s

se
gu
in
te
s:
 re

fl
ex

iv
a,

 si
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 f
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 d
et
er
mi
na
do
s 
os
 fa

to
re
s 
de
 u
m

n
ú
m
e
r
o
.

-
 O
 c
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 c
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 c
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 p
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 o
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s d
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s r
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s p
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s p
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 p
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, d
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 o
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e d
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s d
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 re
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có
pi

co
s (

tã
o 
pe

qu
e

no
s e

m 
ta
ma
nh
o,
 qu

e 
só
 p
od
em
 se

r p
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.
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r p
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e c
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, c
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l p
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o d
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r d
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a c
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 fí
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a c
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 f
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o f
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 c
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 D
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 d
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 c
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 d
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 d
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, d
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, d
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 d
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 f
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 d
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 d
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 d

ar
-s

e 
de
 m
an
ei
ra
s 
di

ve
rs

as
, 
co
nf
or
me
 a

es
pé

ci
e 
co

ns
id

er
ad

a 
(e

xe
mp

li
fi

ca
çõ

es
 d
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 r
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 c
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 c
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 d
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 m
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 C
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 p
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 c
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 c
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 d

e 
re
pr
od
uç
ão
 d
os

 v
eg

et
ai

s
(a

lg
un

s e
xe
mp

lo
s 
de
 m
od
os
 d
e 
re
pr
od
uç
ão
 a
ss

ex
ua

da
).

-
 O
 f
ru

to
 se

 d
es

en
vo

lv
e 
a 
pa
rt
ir
 d
o 
ov
ár
io
.

-
 O
s 
fr
ut
os
, q

ue
 p
od

em
 s
er

 d
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 d
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 f
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 p
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 d
e 
gr

an
de

 i
mp
or
tâ
nc
ia
 (
ce

re
ai

s:
 tr

ig
o,

 m
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 d
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, c
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 p
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 d
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 c
on
ju
nt
o 
in

fi
ni

to
 d
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 p
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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os 
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 p
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r p
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s p
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s p
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laç
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 d

o P
lan

o
TT, 

de
sta

cam
-se

 a
s q

ue
 tê

m 
co

mo
 le

i u
ma

 da
s s

eg
uin

tes
: "

es
tar

 c
on

tid
o 

em
 , 

co
n

ter
", 

"se
r i

gu
al 

a",
 "s

er 
dif

ere
nte

 d
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 c
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 d
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 d
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 o
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 o
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 d
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 d
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r d
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 d
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ern
 re

ce
be

r a
s im

pre
ss

õe
s d

o m
eio

 e
xte

rio
r e

 re
ag

ir a
 el

as.
- 

Ta
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ém
 e

m 
ve

ge
tai

s 
po

de
m 

ser
 re

co
nh

ec
ida

s 
res

po
sta

s 
a 

es
tím

ulo
s 

do
am

bi
en

te
.

- 
Di

ve
rso

s 
an

im
ais

 p
os

su
em

 e
str

utu
ra

s, 
às 

ve
ze

s 
m

uit
o 

co
mp

lex
as

, a
pta

s 
a

re
ce

be
r e

st
ím

ul
os

. S
ão

 o
s ó

rg
ão

s 
do

s 
se

nt
ido

s.
- 

Vis
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, a
ud

içã
o, 

olf
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, g
us

taç
ão

, t
ato

 sã
o s

en
tid

os
 qu

e p
od

em
os

 en
co

ntr
ar

em
 a

nim
ais

 (a
lgu

ns
 e

xe
m

plo
s)

.
- 
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 ó

rgã
os
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en

so
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is 
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s a
nim

ais
 sã

o a
da

pta
do

s a
o s

eu 
tip

o 
de 

vid
a e
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bie

nte
, c

om
o p

or 
ex

em
plo

, a
nim

ais
 qu

e v
ive

m 
sob

 a 
ter

ra 
têm

 vis
ão

 at
rof

iad
a.

•- 
Al

gu
ns

 s
en

tid
os

 h
um

an
os

;
- 

A 
pe

le 
for

ne
ce

 ao
 ho

me
m 

sen
saç

ões
 de

 ta
to,

 pr
ess

ão,
 fri

o, 
ca

lor
, d

or.
- 

No
 o

uv
ido

 há
 es

tru
tur
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 es

pe
cia

is 
qu

e d
ão

 a 
se

ns
aç

ão
 de

 e
qu

ilíb
rio

.
- 

O 
se

nti
do

 da
 o

lfa
çã

o 
se 

sit
ua

 na
 m

uc
os

a q
ue

 re
ve

ste
 as

 fo
ssa

s n
as

ais
.

- 
O 

se
nti

do
 d

e 
go

sto
 se

 lo
ca

liza
 na

 lín
gu

a. 
As

 d
ife

ren
tes

 se
nsa

çõe
s g

us
tat

i-
vas

 co
rre

sp
on

de
m 

a d
ife

ren
tes

 pa
rte

s d
a l

íng
ua

.
- 

Os
 ór

gão
s d

os 
sen

tido
s s

ão 
inte

rde
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den
tes

 na
 su

a a
ção

. (U
m 

est
ím

ulo
po

de
 de

ter
min

ar 
a r

eaç
ão 

de 
vár

ios
 ór

gão
s).

O
I

O
I
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 O

nd
as

 T
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po

rta
m

 E
ne

rg
ia

- 
As

 on
da

s s
ão 

pe
rtu

rba
çõ

es
 qu

e t
ran

sp
ort

am
 en

erg
ia.

- 
Alg

um
as 

ond
as 

são
 ca

rac
teri

zad
as 

por
 tra

nsp
orta

rem
 en

erg
ia a

trav
és 

de 
um

me
io;

 é 
o c

aso
 da

s o
nda

s n
a s

up
erf

ície
 da

 ág
ua 

e d
as 

ond
as 
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ora

s.

Si
st

em
a 

de
 N

um
er

aç
ão

-
 

E
xi

st
em

 v
ár

io
s 
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te

m
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 d
e 

nu
m

er
aç

ão
.

— 
Ca

da
 si

ste
ma

 de
 nu

me
raç

ão
 te

m 
um

 co
nju

nto
 de

 p
rin

cíp
ios

, o
s q

ua
is 

de
ter

mi
na

m:
 a 

ba
se

, o
s s

ím
bo

los
 u

tili
za

do
s, 

o 
re

lac
ion

am
en

to 
en

tre
 os
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olo
s a

 se
rem

em
pre

ga
do

s (
pri

nc
ípi

o 
da

 po
siç

ão
 d

os 
sím

bo
los

), o
 re

lac
ion

am
en

to 
en

tre
 os

 sí
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o
los

 e 
o s

ign
ific

ad
o 

do
s m

es
mo

s (
lei

tur
a 

e e
sc

rita
 do

s n
úm

ero
s).

- 
A 

ha
bil

ida
de

 d
e 

re
ali

za
r 

le
itu

ra
, e

sc
rita

 e
 o

 e
mp

re
go

 d
e 

nú
me

ro
s 

na
 b

as
e

de
cim

al 
e 

na
 b

as
e 

bin
ár

ia 
(co

m 
ên

fas
e 

na
 p

rim
eir

a)
 te

m 
lar

go
 e

mp
reg

o 
na

s m
ais

va
ria

da
s 

sit
ua

çõ
es

 d
e 

vid
a.

— 
Os

 n
úm

er
os

 ra
cio

na
is 

po
de

m 
se

r r
ep

res
en

tad
os

 a
tra

vé
s 

de
 fr

aç
õe

s, 
ou

 d
o

sis
te

m
a 

de
cim

al
, o

u 
do

 s
ist

em
a 

bi
ná

rio
, e

nt
re

 v
ár

ios
 o

ut
ro

s.
- 

Ex
ist

em
 s

em
elh

an
ça

s e
 d

ife
re

nç
as

 e
nt

re
 e

ss
es

 vá
rio

s 
sis

tem
as

.
— 

Ca
da

 u
m

 d
es

se
s s

ist
em
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 a
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es

en
ta

m
 va

nta
ge

ns
 e 

de
sv

an
tag

en
s.

Ra
zõ

es
 e

 P
ro

po
rç

õe
s

— 
Ra

zã
o 

é 
um

a 
rel

aç
ão

 e
sta

be
lec

ida
 n

o 
co

nju
nt

o 
Q,

 q
ue

 a
ss

oc
ia 

qu
ais

qu
er

do
is 

nú
m

er
os

 d
es

se
 c

on
ju

nt
o.
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Há
 o
nd
as
 q
ue

 s
e 
pr
op
ag
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, t

am
bé
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sê

nc
ia
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 u
m 
me
io
; é

 o
 ca

so
 da

s
on
da
s 
lu
mi
no
sa
s,
 da

s 
on
da
s 
de

 r
ád

io
 e
 d
as

 o
nd
as
 d
e 
te
le
vi
sã
o.

— 
A
 o
nd
a 
so
no
ra
 r
es

ul
ta

 d
a 

vi
br
aç
áo
 d
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 p
ar
tí
cu
la
s 
ma

te
ri

ai
s 
de

 u
m
 m
ei

o
qu

e 
fo

i 
ad

eq
ua

da
me

nt
e 
pe

rt
ur

ba
do

.'

-
 R
az
áo
 p
or

 d
if
er
en
ça
 é
 a
 r
el

aç
ão

 e
st

ab
el

ec
id

a 
no

 c
on

ju
nt

o 
Q
,
 at

ra
vé

s 
da

di
fe

re
nç

a e
nt
re
 d
oi
s n

úm
er
os
 qu

ai
sq
ue
r 
de

ss
e c

on
ju
nt
o.

-
 R
az

ão
 p
or
 c
oc
ie
nt
e,
 é 
a 
re
la
çã
o e

st
ab

el
ec

id
a 
do
 co

nj
un

to
 Q
 e
m 

Q)
 * 
at

ra
vé

s
do
 co

ci
en
te
 en

tr
e d

oi
s n

úm
er

os
 qu

ai
sq

ue
r p

er
te

nc
en

te
s a

 es
se

s c
on

ju
nt

os
.

-
 A
nt
ec
ed
en
te
 e
 co

ns
eq
üe
nt
e s

ão
 os

 te
rm
os
 de

 u
ma

 ra
zã
o o

u,
 re

sp
ec

ti
va

me
n

te
, a

 pr
im
ei
ra
 e 
a s

eg
un
da
 co

mp
on

en
te

 do
s p

ar
es
 or

de
na

do
s d

a r
el
aç
ão
.

Ra
zã
o 

in
ve
rs
a 
de
 u
ma
 r
az
ão
 d
et

er
mi

na
da

 é
 a
qu

el
a 
cu
jo
 a
nt
ec
ed
en
te
 é 
o

co
ns

eq
üe

nt
e 
da
 r
az
ão
 d
ad
a e

 c
uj
o 
co
ns
eq
üe
nt
e 
é 
o 
an
te
ce
de
nt
e 
da
 ra

zã
o 
da

da
.

Es
ca
la
 é
 a 

ra
zã
o e

nt
re
 as

 me
di
da
s d

e u
m 

ob
je
to
 e 

as
 me

di
da
s c

or
re

sp
on

de
n

te
s 
de
 s
ua
 r
ep

re
se

nt
aç

ão
.

-
 A
s 
es
ca
la
s p

od
em

 se
r d

e r
ed
uç
ão
 o
u 
de

 am
pl

ia
çã

o.
-
 P
er
ce
nt
ua
l o

u 
"p
or
 c
en

to
" é

 u
ma
 ra

zã
o e
m 
qu
e 
o 
an
te
ce
de
nt
e é

 u
m 
nú

me
ro
 q
ua

lq
ue

r 
pe

rt
en

ce
nt

e 
ao

 c
on

ju
nt

o 
do

s 
nú

me
ro

s 
ra
ci
on
ai
s e

 o
 co

ns
eq
üe
nt
e é

 o
n
ú
m
e
r
o
 c
e
m
.

-
 D
en
si
da
de
 é
 a
 r
az

ao
 e
nt

re
 a
 m
ed

id
a 
da
 m
as
sa
 e 

a 
me

di
da

 d
e 
vo

lu
me

 d
e 
um

ob
je
to
. -
 P
ro
po
rç
ão
 é
 u
m
a
 i
gu

al
da

de
 e
nt

re
 r
az
õe
s.

-
 O
s 
me

io
s e

 o
s e

xt
re
mo
s 
de

 u
ma
 pr

op
or

çã
o d

es
ta
ca
m-
se
 n
o e

st
ud
o d

as
 pr

o
pr

ie
da

de
s 
da
s 
pr
op

or
çõ

es
.

-
 A
 p

ro
pr
ie
da
de
 f
un
da
me
nt
al
 d
as
 p
ro
po
rç
õe
s 
é 

a 
se

gu
in

te
: o

 p
ro

du
to

 d
os

me
io
s 
de
 u
ma
 p
ro
po
rç
ão
 é 

ig
ua

l a
o 
pr
od
ut
o 
do
s e

xt
re

mo
s 
de
ss
a 
pr

op
or

çã
o.

-
 A
 i

nv
er
sã
o,
 a
 p

er
mu
ta
çã
o 

do
s 
me
io
s 
e 

a 
pe
rm
ut
aç
ão
 d
os

 e
xt

re
mo

s 
sã
o

tr
an

sf
or

ma
çõ

es
 d
ef

in
id

as
 n
o 
co

nj
un

to
 d
as

 p
ro

po
rç

õe
s.

-
 A
lg
um
as
 d
as
 a
pl

ic
aç

õe
s 
da
s 
pr
op
or
çõ
es
 s
ão

: c
ál
cu
lo
 d
e j

ur
os
 e
 d
o 
te
mp
o

em
 q
ue

 u
m 

ca
pi

ta
l 
é 
em

pr
eg

ad
o,

 d
e 

mo
nt

an
te

s,
 de

 p
er

ce
nt

ag
en

s,
 de

 c
âm

bi
os

, n
o

cá
lc
ul
o 
de
 I
CM
, 
na
 c
on

fe
cç

ão
 d
e 
ma
pa
s,
 ou

 d
e 

pl
an
ta
s;
 na

 r
ea
li
za
çã
o 
de
 m
ed
iç
õe
s;

na
 c
ol
et
a 
ou
 a
gr
up
am
en
to
 d
e 
da

do
s 
de
 e
xp

er
im

en
to

s 
ou
 d
e 
pe
sq
ui
sa
s,
 na

 d
et
er
mi
na

çã
o 
da
 c
ha
nc
e 
de
 o
co

rr
ên

ci
a 
de
 u
m
 e
ve

nt
o.

A
s
 O
n
d
a
s
 A
ud
ív
ei
s

-
 A
s 
on

da
s 
qu

e 
at
in
ge
m 
a 
me

mb
ra

na
 d
o 
tí

mp
an

o,
 fa

ze
m-

no
 v
ib

ra
r,

 p
od
en
do

to
ma

r-
se

 a
ud
ív
ei
s.

-
 O
 s
o
m
 n
ão

 s
e 
pr

op
ag

a 
at

ra
vé

s 
do
 v
ác
uo
.

-
 O
s 
lí
qu
id
os
 t
ra

ns
mi

te
m 
me
lh
or
 o
 s
om
 d
o 
qu
e 
o 

ar
 e
 o
s 
só
li
do
s o
 t
ra
ns
mi

te
m 
me

lh
or

 d
o 
qu

e 
os

 l
íq
ui
do
s.

No
çõ

es
 d
e 
Ló

gi
ca

-
 E
xp
re
ss
ão
 é
 u
m
 c
on
ju
nt
o 
de
 s
in
ai
s.

-
 F
un

çã
o 

pr
op
os
ic
io
na
l 
é 
u
m
a
 e
xp
re
ss
ão
 c
o
m
 s
ig

ni
fi

ca
do

 e
m
 q
ue
 s
e 
us
a 
u
m
a

o
u
 m
a
i
s
 v
ar
iá
ve
is
.

-
 V

ar
iá

ve
l 
é 
u
m
 s
in
al
 q
ue
 p
od
e 
re
pr
es
en
ta
r 
qu
al
qu
er
 e
le
me
nt
o 
de

 u
m
 c
on
ju
n

t
o
.
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-
 A
 l
uz
 p
ro
pa
ga
-s
e 
ma
is
 r
ap

id
am

en
te

 d
o 
qu
e 
o 
so

m 
(o

uv
e-

se
 o
 t
ro
vã
o 
ap

ós
o
 r
el

âm
pa

go
).

-
 O
 s
om
, 
ao

 b
at

er
 n
u
m
a
 b
ar
re
ir
a,
 re

to
rn
a,
 fo

rm
an
do
 o
 e
co

.
-
 O
 s
om
 p
od

e 
se

r 
pr

od
uz

id
o,

 co
nt
ro
la
do
 e
 u
ti

li
za

do
 p
el
o 
ho
me
m 
co

m 
fin

a
li

da
de

s 
di
ve
rs
as
. P

or
 e
xe

mp
lo

: c
om

un
ic

aç
ão

 p
el

a 
fa

la
, m

ús
ic
a,
 et

c

c
n

->
i

-
 C
on

st
an

te
 é
 u
m 

si
na
l 
qu

e 
nã
o 

va
ri
a 
nu

ma
 si

tu
aç
ão
 p
ré

-d
et

er
mi

na
da

, n
um

a
me
sm
a 
si

tu
aç

ão
, a

 co
ns

ta
nt

e 
re

pr
es

en
ta

 s
em
pr
e 
o 
me

sm
o 
ob

je
to

.
-
 A
s 
fu

nç
õe

s 
pr

op
os

ic
io

na
is

 p
od

em
 s
er
 q
ua

nt
if

ic
ad

as
.

-
 T
od

a 
fu
nç
ão
 p
ro

po
si

ci
on

al
 q
ua

nt
if

ic
ad

a 
c 
um
a 
pr
op
os
iç
ão
.

-
 O
s 

qu
an
ti
fi
ca
do
re
s 

ut
il
iz
ad
os
 n
a 
fo

rm
aç

ão
 d
as
 p

ro
po
si
çõ
es
 q
ua

nt
if

ic
ad

as
sã
o G

S s
eg
ui
nt
es
: o
 ex

is
te
nc
ia
l c

uj
o s

ím
bo

lo
 é 

3 
e o

 un
iv

er
sa

l c
uj
o s

ím
bo
lo
 é 

V.
-
 A
s f

un
çõ

es
 pr

op
os
ic
io
na
is
 qu

ai
ui

ti
ca

da
s 
po

de
m 

se
r 
ne
ga
da
s.

-
 N
o 

co
nj

un
to

 d
as

 p
ro

po
si

çõ
es

, 
po

de
m 

se
r 
es
ta
be
le
ci
da
s 

re
la
çõ
es
, e

nt
re

 a
s

qu
ai
s 
de

st
ac

am
-s

e:
 a 

de
 i
mp
li
ca
çã
o,
 cu

jo
 s
ím

bo
lo

 é
 =>

 :
 a 

de
 e
qu
iv
al
ên
ci
a c

uj
o s

ím
b
o
l
o
 é
 

.

-
 E
m 

su
bc

on
ju

nt
os

 c
uj
os
 e
le
me
nt
os
 s
ão
 p

ro
po
si
çõ
es
 e
ss
as
 r

el
aç

õe
s 
po

de
m

go
za

r 
da

s s
eg

ui
nt

es
 pr

op
ri

ed
ad

es
: r

ef
le

xi
va

, s
im

ét
ri

ca
, a

nt
i-

si
mé

tr
ic

a,
 tr

an
si
ti
va
.

-
 E
m
 s
ub

co
nj

un
to

s 
da
s 
pr
op
os
iç
õe
s a

s s
eg
ui
nt
es
 o
pe
ra
çõ
es
 p
od
em
 s
er
 re

al
iz

a
da
s:
 co

nj
un

çã
o,

 di
sj
un
çã
o,
 co

nd
iç

ão
, b

ic
on
di
çã
o.

-
 E

ss
as

 o
pe
ra
çõ
es
 t
ra

ns
fo

rm
am

 p
ro
po
si
çõ
es
, a

tr
av
és
 d
os

 co
ne

ti
vo

s:

•
 na
 c
on

ju
nç

ão
, o
 c
on

et
iv

o 
"e
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•
 na
 di

sj
un

çã
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 os
 co

ne
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vo
s i

nc
lu
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vo
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ou

" e
 ex
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us
iv
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•
 na
 c
on
di
çã
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 o
 c
on
et
iv
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e 
. .

 . 
en
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o"
;

•
 na
 b
ic

on
di

çã
o,

 o
 c
on

et
iv

o 
"s

e 
e 
so

me
nt

e 
se
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 C
o
m
 o
 c
on

et
iv

o 
ló

gi
co

 e
, 
en

tr
e 
du
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 p
ro
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si
çõ
es
, 
fo

rm
a-

se
 u
m
a
 n
ov
a 
pr

o
po
si
çã
o 
qu

e 
é 
ve

rd
ad
ei
ra
 se

 e
 s
om

en
te

 se
 as

 d
ua

s 
pr

im
ei

ra
s p

ro
po
si
çõ
es
 fo

re
m 
ve
rd
a

de
ir

as
. -
 C
o
m
 
o 

co
ne

ti
vo

 l
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ou
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in
cl
us
iv
o)
, 
en
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e 
du

as
 p

ro
po

si
çõ

es
, 
fo

rm
a-

se
um

a 
no

va
 p

ro
po

si
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o 
qu
e 

se
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 v

er
da

de
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se
 p

el
o 
me
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um

a 
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du
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 p
ri

me
ir
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pr

op
os

iç
õe

s 
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r 
ve
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ad
ei
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.

-
 C
o
m
 o
 c
on
et
iv
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ló
gi
co
 ó
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 e
nt
re
 d

ua
s 

pr
op
os
iç
õe
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 f
or

ma
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se
u
m
a
 n

ov
a 

pr
op
os
iç
ão
 q
ue
 s
er
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ve
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 s
e 
e 
so
me
nt
e 

se
 a
pe
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s 
um
a 

da
s 
du
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pr

im
ei

ra
s 
pr
op
os
iç
õe
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r 
ve
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ad
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ra
.

-
 C
o
m
 o
 c
on
et
iv
o 
ló
gi
co
 s
e 
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.
 en

tã
o,

 en
tr
e 
du

as
 p
ro
po
si
çõ
es
, 
fo

rm
a-

.s
c 
u
m
a
,

no
va
 p
ro

po
si

çã
o 
qu
e 
só

 s
er
á 
fa
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a 
se

 a
 p
ri
me
ir
a 
pr

op
os

iç
ão

 f
or

 v
er

da
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ir
a 
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 c
ol

ab
or

am
 p
ar
a 
a 
pr
od
uç
ão
 d
a 
se
ns
aç
ão
 a
ud

i
ti
va
.

—
 
A
s
 o
nd

as
 s
on

or
as

 f
az
em
 a
 m
e
m
b
r
a
n
a
 d
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 d
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 d
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 c
on
co
rr
em
 p
ar

a 
a

fo
rm

aç
ão

 d
os
 s
on

s.
—
 
A
 a
lt

ur
a 
na

tu
ra

l 
da

 v
oz
 é
 d
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 c
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ra
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 d
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 c
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 d
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, d
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 d
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 c
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 d
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 p
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 c
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 d
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 d
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 p
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 d
e 
in
fi
ni
to
s 
po
nt
os
 d
e 
um

a 
re
ta
. d

et
er

mi
na

do
po
r 
qu

al
qu

er
 p
ar

 d
e 
po
nt
os
, c

on
ti

do
 n
es

sa
 m
es
ma
 r
et

a.
-
 S
eg
me
nt
o 
é 
u
m
 s
ub

co
nj

un
to

 d
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 d
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 p
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 m
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 d
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, d
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, l
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isí
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z d
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 d
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 c
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 C
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 d
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e d
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 c
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s d
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 s
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ra
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s l
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r d
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, c
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 p
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.
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.
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 c
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 d
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 d
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. 
Ne
ss
e 
ca
so
, a

 l
âm

pa
da

 é
 o
 re

si
st
or
 e
 a
 p
il

ha
,

o
 g
er
ad
or
,

—
 
A
 p
as

sa
ge

m 
de
 c
on
en
te
 e
lé
tr
ic
a 
po
r 
u
m
 c
on
du
to
r 
pr
ov
oc
a 
o
 a
pa

re
ci

me
nt

o
de
 p
ro
pr
ie
da
de
s 
ma

gn
ét

ic
as

 a
o 
re

do
r 
do

 c
on

du
to

r,
 as

 q
ua
is
 p
od
em
 s
er

 ev
id
en
ci
ad
as

pe
lo
 d
es
lo
ca
me
nt
o 
de

 u
m
a
 a
gu

lh
a 
im

an
ta

da
 c
ol

oc
ad

a 
pr

óx
im

a 
a 
el

e.
—
 P

od
e-

se
 o
bt
er
 u
m
 e
le

tr
oí

mã
 f
az

en
do

 p
as

sa
r 
co
rr
en
te
 e
lé

tr
ic

a 
at

ra
vé

s 
de
 u
m

fi
o
 c
on

du
to

r 
qu
e 
en
vo
lv
e 
u
m
 o
bj

et
o 
me

tá
li

co
.

—
 O
 d
es
lo
ca
me
nt
o 
de
 u
m
 í
mã
 p
ró

xi
mo

 d
e 
u
m
 c
on

du
to

r 
me

tá
li

co
 p
ro

vo
ca

 o
ap

ar
ec

im
en

to
 d
e 
co
rr
en
te
 e
lé
tr
ic
a 
qu

e 
po

de
 s
er
 e
vi
de
nc
ia
da
 p
or
 u
m
 i
nd
ut
or
 o
u 
u
m

me
di

do
r 
es

pe
ci

al
 (a

mp
er
ím
et
ro
) i

nt
er

ca
la

do
 a
o 
ci

rc
ui

to
.

—
 F
en

ôm
en

os
 c
o
m
o
 m
ov

im
en

to
, 
lu
z 
e 

ca
lo
r 
po
de
m 

se
r 
pr

od
uz

id
os

 p
el

a 
el
e

tr
ic
id
ad
e 
c
o
m
o
 n
os

 m
ot
or
es
 el

ét
ri
co
s e
 l
âm
pa
da
s.

—
 D

is
po
si
ti
vo
s 
de
 s
eg

ur
an

ça
 c
o
m
o
 o
s 
fu

sí
ve

is
 p
od

em
 s
er

 a
da
pt
ad
os
 a
 c
ir

cu
i

to
s 

el
ét
ri
co
s 
e 
se
u 
fu

nc
io

na
me

nt
o 
de

pe
nd

e 
da

 e
st

ru
tu

ra
 d
a 
re
de
 e
lé

tr
ic

a 
à 
qu
al
 e
s

tã
o 
ac
op
la
do
s.

A
 O
rg
an
iz
aç
ão
 d
os

 S
er

es
 V
iv
os

Op
er

aç
õe

s 
e
m
 S
ub
co
nj
un
to
s 
de
 P
ol

in
òm

io
s 
c
o
m
 C
oe

fi
ci

en
te

s 
Re

ai
s 
-
 E
st
ru

t
u
r
a
s

-
 T
od

os
 o
s 
se
re
s 
vi
vo
s,
 an

im
ai
s 
ou
 v
eg

et
ai

s s
ão
 f
or
ma
do
s 
po

r 
cé
lu
la
s.

-
 A
s 

cé
lu
la
s 
ap

re
se

nt
am

 f
or

ma
s 

va
ri
ad
as
, d

ep
en
de
nd
o 
da

s 
fu

nç
õe

s 
qu

e 
de

s
e
m
p
e
n
h
a
m
.

-
 O
s 
se

re
s 
vi
vo
s 
po
de
m 
se
r 
un

ic
el

ul
ar

es
 o
u 

pl
ur

ic
el

ul
ar

es
.

-
 N
os

 se
re

s 
pl

ur
ic

el
ul

ar
es

, c
él

ul
as

 s
em

el
ha

nt
es

 se
 a
gr

up
am

 e
m 

te
ci

do
s c

ar
ac

te
rí

st
ic

os
 (e

xe
mp

li
fi

ca
çõ

es
 d
e 
te

ci
do

s a
ni

ma
is

 e 
ve
ge
ta
is
).

-
 G
ru
po
s 
de
 t
ec
id
os
 se

 e
nt
ro
sa
m 
fo

rm
an

do
 ó
rg
ão
s,
 qu

e 
re
al
iz
am
 i
mp
or
ta
nt
e

tr
ab

al
ho

 n
o
 o
rg

an
is

mo
.

O
)

u
i

-
 E
m
 s
ub

co
nj

un
to

s 
de
 p
ol

in
òm

io
s 
c
o
m
 c
oe
fi
ci
en
te
s 
re

ai
s,

 p
o
d
e
m
 s
er
 d
ef

in
i

da
s 
as
 o
pe

ra
çõ

es
 s
eg

ui
nt

es
: 
ad
iç
ão
, 
su

bt
ra

çã
o,

 m
ul

ti
pl

ic
aç

ão
, 
di

vi
sã

o,
 po

te
nc
ia
çã
o 
e

ra
di

ci
aç

ão
.

-
 E
nt

re
 a
s 
pr

op
ri

ed
ad

es
 d
es

sa
s 
op

er
aç

õe
s,

 n
o
 c
on

ju
nt

o 
do

s 
po
li
nò
mi
os
 c
o
m

co
ef
ic
ie
nt
es
 r
ea

is
, 
de
st
ac
am
-s
e 
as

 s
eg
ui
nt
es
: 
as
so
ci
at
iv
a,
 d
o
 e
le

me
nt

o 
ne

ut
ro

, d
o
 e
le

me
nt
o 
in
ve
rs
o,
 c
om

ut
at

iv
a,

 di
st

ri
bu

ti
va

 d
a 
mu

lt
ip

li
ca

çã
o e
m
 r
el
aç
ão
 à
 su

bt
ra
çã
o 
ou

e
m
 r
el
aç
ão
 à
 a
di

çã
o.

-
 E
nt
re
 o
s 
pr

od
ut

os
 n
ot

áv
ei

s,
 re

ss
al

ta
m-

se
 p
or
 s
ua
s 
ap

li
ca

çõ
es

, o
s 
se

gu
in

te
s;

•
 (a
 +
 b
)2

 =
 a
2 
+
 2
ab

 +
 b
2

•
 (
a 
-
 b
)2

 =
 a
2 
—
 2
ab

 +
 b
2

•
 (a
 +
 b
) (
a -
 b
) =
 a
2 -
 b
2

-
 E
xi

st
em

 p
ol

in
òm

io
s 
qu
e 
p
o
d
e
m
 s
er
 f
at

or
ad

os
.

-
 E
st
ru
tu
ra
s 
e
m
 S
ub

co
nj

un
to

s 
de
 P
ol

in
òm

io
s 
c
o
m
 C
oe
fi
ci
en
te
s 
Re

ai
s

-
 N
o 

co
nj

un
to

 d
os

 p
ol

in
òm

io
s 
co

m 
co
ef
ic
ie
nt
es
 r
ea
is
 (s
im
bo
li
za
do
 p
or

 P)
, a

ad
iç
ão
 d
et
er
mi
na
 u
ma
 es

tr
ut
ur
a 
de
. g
ru
po
, s

im
bo

li
za

da
 p
or

 (P
, +

).



o
>
O
)

C
O
N
T
E
Ú
D
O
S
;
 CO
NC
EI
TO
S,
 N
O
Ç
Õ
E
S
 O
U
 H
A
B
I
L
I
D
A
D
E
S

Su
bs
tâ
nc
ia
s e

 su
as
 Tr

an
sf
or
ma
çõ
es

—
 T

od
a 
su

bs
tâ

nc
ia

 é
 f
or

ma
da

 d
e 
pa

rt
íc

ul
as

 m
ui

to
 p
eq
ue
na
s 
—
 o
s 
át

om
os

.
—
 
As
 s
ub
st
ân
ci
as
 p
o
d
e
m
 c
om

bi
na

r-
se

 p
ar
a 
fo

rm
ar

 c
om
po
st
os
.

—
 C

om
po

st
os

 s
ão

 s
ub

st
ân

ci
as

 q
ue
, 
po

r 
pr
oc
es
so
 q
uí

mi
co

, 
de

co
mp

Oe
-s

e 
e
m

ou
tr
as
, 
as

 q
ua

is
 n
ã
o
 p
o
d
e
m
 m
ai
s 
se

r 
de

co
mp

os
ta

s.

—
 U
m
 c
om
po
st
o 
te
m 

pr
op

ri
ed

ad
es

 d
if

er
en

te
s 
da

s 
pr

op
ri

ed
ad

es
 d
os

 e
le
me
n

to
s 
q
u
e
 o
 f
o
r
m
a
m
.

—
 A

s 
su

bs
tâ

nc
ia

s 
pu
ra
s 
mu

da
m 

de
 e
st
ad
o 
a 
te
mp
er
at
ur
as
 c
on
st
an
te
s,
 s
en
do

es
ta
 u
rn

a 
da

s 
pr

op
ri

ed
ad

es
 q
ue
 a
s i

de
nt

if
ic

am
.

—
 C

ad
a 
su
bs
tâ
nc
ia
 q
ue

 é
 s
ol

úv
el

, o
 é
 e
m
 d
et
er
mi
na
do
s 
so
lv
en
te
s.

—
 
Qu
as
e 
to

da
s 
su
bs
tâ
nc
ia
s 
tê
m 
u
m
 l
im
it
e 
de
 s
ol
ub
il
id
ad
e 
e
m
 d

et
er
mi
na
do

so
lv
en
te
: s

ol
uç
õe
s 
po
de
m 
se

r 
di

lu
íd

as
, c

on
ce

nt
ra

da
s 
ou
 s
at

ur
ad

as
.

—
 
As
 s
ub
st
ân
ci
as
 p
od
em
 r

ea
gi

r 
en

tr
e 

si
, 
re
su
lt
an
do
 d
aí

 s
ub
st
ân
ci
as
 d
if
er
en

te
s 
da

s 
qu

e 
re

ag
ir

am
.

—
 A
s 
re
aç
õe
s 
en

tr
e 
as

 s
ub
st
ân
ci
as
 p
od
em
 s
er

 d
e 
co

mb
in

aç
ão

 e
 d
e 
de
co
mp
os
i

çã
o.

— 
No

 c
on
ju
nt
o d

os
 p
ol
in
ôm
io
s c

om
 c
oe

fi
ci

en
te

s r
eai

s (
P)

, 3
 ad

iç
ão
 e

ti
pl

ic
aç

ão
 d
ef
in
em
 u
ma
 es

tr
ut
ur
a d

e 
an

el
, q

ue
 é 
si
mb
ol
iz
ad
a p

or
 (P

, +
,•)

•

Su
bc
on
ju
nt
os
 d
e 
Eq

ua
çõ

es
 o
u 
de

 I
ne
qu
aç
õe
s

-
 E
qu

aç
ão

 é
 a
 f
un

çã
o 

pr
op

os
ic

io
na

l,
 fo

rm
ad

a 
pe
la
 ig

ua
ld
ad
e 
de
 d
ua
s e

xp
re

s
sõ
es
 a
lg
éb
ri
ca
s.

-
 E
qu
aç
ão
 é
 u
ma
 e
xp

re
ss

ão
 q
ue
 e
xp
ri
me
 u
ma

 ig
ua
ld
ad
e 
en

tr
e 
um
a 
ex
pr
es

sã
o 

al
gé
br
ic
a 
e 
um
 n
úm
er
o 

re
al

, r
ep
re
se
nt
ad
o,
 ou

 p
or
 al

ga
ri

sm
os

 o
u 
po
r l

etr
as 
ou

m
e
s
m
o
 p
or
 o
ut

ra
 e
xp
re
ss
ão
 a
lg
éb
ri
ca
.

-
 I
ne
qu
aç
ão
 é
 a
 fu

nç
ão
 pr

op
os

ic
io

na
l f

or
ma

da
 pe

la
 d
es

ig
ua

ld
ad

e e
nt

re
 du

as
ex

pr
es

sõ
es

 al
gé
br
ic
as
. E

ss
a 
de
si
gu
al
da
de
 p
od

e 
se

r d
ef

in
id

a j
jel

as 
se
gu
in
te
s l

eis
: "

se
r

me
no
r 
do
 q
ue

 o
u 

ig
ua
l a

" "
se

r 
me

no
r 
do
 qu

e"
, "

se
r m

ai
or

 d
o 
qu

e o
u i

gu
al
 a"

, "
se

r
ma

io
r 
d
o
 q
ue
".

-
 A
 de

si
gu

al
da

de
 na

s i
ne
qu
aç
õe
s p

od
e 
se

r r
ep

re
se

nt
ad

a p
el
os
 se

gu
in

te
s s

ím
bo
lo
s:
 <
,
 <
,
 
>
.

-
 D
ev

e-
se

 d
et

er
mi

na
r,

 ex
am

in
ar

 e 
es

tu
da

r,
 em

 c
ad
a s

it
ua
çã
o,
 de

 ac
or

do
 co

m
o 
co
nt
eú
do
 e
m 
es

tu
do

; o
s s

ub
co

nj
un

to
s s

eg
ui

nt
es

:
o 
su
bc
on
ju
nt
o 

cu
jo

s e
le
me
nt
os
 s
ão

 a
s e

qu
aç

õe
s 
de

 I
P 

gr
au

 c
om
 u
ma

 v
a

ri
áv
el
; •

 o 
su

bc
on

ju
nt

o 
cu
jo
s e

le
me
nt
os
 sã

o a
s e

qu
aç

õe
s d

e 
19
 g

ra
u c

om
 d
ua

s v
ar
iá

ve
is
;

o 
su

bc
on

ju
nt

o 
cu
jo
s 
el

em
en

to
s 
sã
o 
as

 i
ne

qu
aç

õe
s 
de
 I
P 

Gr
au
 c
om
 u
ma

 o
u

d
u
a
s
 v
ar

iá
ve

is
.

-
 S
is
te
ma
 d
e 
du
as
 e
qu
aç
õe
s 
si

mu
lt

ân
ea

s 
do
 I
P 

Gr
au
 c
o
m
 d
ua

s 
va
ri
áv
ei
s é

 a
fu

nç
ão

 p
ro
po
si
ci
on
al
 c
om

po
st

a 
po

r 
du
as
 e
qu

aç
õe

s 
do
 I
P 

Gr
au
 c
om

 d
ua
s 
va
ri
áv
ei
s,

at
ra

vé
s 
da

 c
on

ju
nç

ão
 (c

on
et

iv
o 
e)

.
-
 S
is
te
ma
 d
e 

du
as
 i
ne

qu
aç

õe
s 
si

mu
lt

ân
ea

s 
do

 I
P 

Gr
au
 c
om
 d
ua
s 

va
ri

áv
ei

s
é 
a 
fu
nç
ão
 p
ro

po
si

ci
on

al
 c
om

po
st

a 
po

r 
du

as
 i
ne

qu
aç

õe
s 
do
 I
P 

Gr
au

 c
om
 d
ua
s 
va

ri
áv

ei
s a

tr
av
és
 d
a 
co
nj
un
çã
o.

-
 E
xi
st
em
 e
qu

aç
õe

s 
de
 g
ra

u 
ma
io
r 
qu

e 
um
.

-
 E
xi
st
em
 i
ne

qu
aç

õe
s 
de
 g
ra

u 
ma
io
r 
qu

e 
um

.

Su
bs
tâ
nc
ia
s 
Co
mu
ns
 n
a 
Vi

da
 C
ot
id
ia
na

-
 O
 fe

rr
o e
m 
co
nt
at
o 
co
m 
o 
ar

 se
 o
xi
da
 (e

nf
er
ru
ja
).

-
 O
 a
ço

 é
 o
bt

id
o 
a 
pa

rt
ir

 d
o 
fe
rr
o.

Su
bc

on
ju

nt
os

 d
e 
Re

ta
s 
de
 u
m
 P
la
no

-
 A
x
i
o
m
a
 d
a 
pe
rd
en
di
cu
la
ri
da
de
:

CO
NT
EÚ
DO
S:
CO
NC
EI
TO
S,
 N
O
Ç
Õ
E
S
 O
U
 H
AB

IL
ID

AD
ES

—
 
O
 c
ob
re
 é
 ó
t
i
m
o
 c
on
du
to
r 
d
e
 c
al

or
 e
 d
e
 e
le

tr
ic

id
ad

e.
 B
ro
nz
e 
e 
la
tã
o 
sã

o

li
ga

s q
ue

 c
on
tê
m 
co
br
e.
 O
 su

lf
at
o 
de

 c
ob

re
 é
 u
sa
do
 c
om

o 
fu

ng
ic

id
a.

—
 O
 c
ar
vã
o 
se
 e
mp

re
ga

 c
o
m
o
 c
om

bu
st

ív
el

 p
ar
a 
a 
ob

te
nç

ão
 d
o 
aç
o.

—
 C

al
 v
iv

a 
é 
u
m
 c
om
po
st
o 
do

 c
ál
ci
o.
 C
al

 v
iv
a 
re
ag
e 
co

m 
ág
ua
 f
or
ma
nd
o 

ca
l

e
x
t
i
n
t
a
. —
 
O
 sa

l 
de
 c
oz
in
ha
 é
 e
xt
ra
íd
o 
da
s 
sa
li
na
s,
 pe

la
 e
va
po
ra
çã
o 
da
 á
gu
a.

—
 P

et
ró
le
o 
é 
u
m
a
 m
is

tu
ra

 d
e 
su

bs
tâ

nc
ia

s 
or

gâ
ni

ca
s 
e 
po

de
 s
er

 d
es
do
br
ad
o 
po

r
de
st
íl
aç
ão
 f
ra

ci
on

ad
a.

 G
as

ol
in

a,
 q
ue
ro
se
ne
, ó

le
o 

di
es

el
, p

ar
af

in
a 
e 
gá

s 
co
mb
us
tí
ve
l

re
su
lt
am
 d
o 
de
sd
ob
ra
me
nt
o 
d
o
 p
et

ró
le

o.
—
 
Aç

úc
ar

 d
e 
ca

na
 e
 f
ru

ta
s 
fe

rm
en

ta
m,

 fo
rm
an
do
 á
lc

oo
l 
et

íl
ic

o.
 O
 ál

co
ol

 d
as

so
lu

çõ
es

 d
il
uí
da
s é

 c
on

ce
nt

ra
do

 p
or
 de

st
il
aç
ão
. O
 ál

co
ol

 é
 c
om

bu
st

ív
el

 e
 de

si
nf
et
an
-

te
. 
O
 á
lc

oo
l 
de
 v
in
ho
 s
e 
ox
id
a 
da

nd
o 
vi
na
gr
e 
de
 v
in
ho
.

O
)

•
v
i

In
te

ra
çõ

es
 q
ue

 O
co
rr
em
 n
a 
Na

tu
re

za

-
 N
a 

na
tu
re
za
, 
os

 f
en
ôm
en
os
 n
ão
 o
co
ne
m 

is
ol

ad
am

en
te

. 
Un
s 
in

fl
ue

nc
ia

m
ou

tr
os

, m
an
te
nd
o 
en
tr
e 

si
 re

la
çõ

es
 d
e 
ca

us
a 
e 
ef
ei
to
. 

^ 
.
 

i
--

 Q
ua
nd
o 
o 
h
o
m
e
m
 o
u 
qu

al
qu

er
 o
ut

ro
 a
ge

nt
e 
mt

er
fe

re
 e
m
 u
m
 f
at

or
 n
at

ur
al

,
de

se
nc

ad
ei

a 
re

aç
õe

s 
qu
e 
mo

di
fi

ca
rã

o 
ou
tr
os
 fa

to
re

s.
-
 O
s 

ob
je
to
s 
da
 n
at
ur
ez
a,
 vi

vo
s 
ou
 n
ão
 vi

vo
s,

 es
tã
o e

m 
co

ns
ta

nt
e 
mo
di
fi
ca

çã
o.
 O
s 
nã
o 

vi
vo
s o

co
rr

em
 n
a 
na
tu
re
za
, s

e a
gr

eg
am

, d
es

ag
re

ga
m,

 mu
da

m 
de
 lu

ga
r e

de
 ap

ar
ên

ci
a n

o 
pl

an
et

a.
 O
s 
se

re
s v

iv
os

, n
as
ce
m,
 cr

es
ce

m,
 se

 d
es
en
vo
lv
em
, m

or
re
m

e 
sã
o r

ea
pr

ov
ei

ta
do

s.
 A
s f

or
ma

s d
e 
en
er
gi
a t

am
bé

m 
se

 m
od

if
ic

am
, t

ra
ns

fo
rm

an
do

-
-s

e 
de
 u
m
a
 m
od
al
id
ad
e 
e
m
 o
ut

ra
.

a)
 t
od
o 
po

nt
o 
de
 u
m
 p

la
no

 p
er
te
nc
e 
a 
um

a 
e 
u
m
a
 s
ó 

re
ta
 p
er
pe
nd
ic
ul
ar
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6. SUGESTÕES METODOLÓGICAS

6.1. Aspectos Fundamentais

Na tarefa de planejar o ensino na Área de Ciências, o professor deverá realizar o diagnóstico da situação de sua
classe. Isso lhe permitirá não só uma adequada determinação de objetivos como também uma seleção e organização de
conteúdos, procedimentos didáticos, récursos de ensino e processos de avaliação, de acordo com as características de
seus alunos e do meio ambiente em que os mesmos estão inseridos. . .. .

De outra parte, na tarefa de planejar o ensino, o professor deverá atender a critérios científicos, psicológicos, sociológicos e didáticos para a seleção e organização de situações de ensino.
Entre os critérios científicos, destacam-se os apoiados nos princípio da logicidade e no da sequencia. O pnncipio

da logicidade é aquele que trata de proposições às quais se pode atribuir o valor lógico falso ou o valor ló^co verdadei
ro. O princípio da seqüência é caracterizado pelo encadeamento de conceitos ou de noções ou de a i a es, e ma
neira que uns sirvam de pré-requisitos para os outros.

O critério psicológico apoia-se, em especial, nos níveis de maturidade e desenvolvimento os a unos, mvuis esses
que determinam um conjunto de experiências ou de vivências que devem ser aproveitadas, explora as e sis ema iza as.

O critério sociológico fundamenta-se nas necessidades básicas do aluno, para que possa ter uma esejave sau e i
sica e mental. Tais necessidades — alimentação, vestimenta, abrigo, trabalho, comunicação, recreação, re pesso
— se atendidas, permitirão ao aluno atuar como ser social, participante na famíUa, na esco a ou na comum a e,a u^
como ser social responsável pelo bom inter-relacionamento grupai e o desenvolvimento dos grupos com os quais convi

O professor deve ter presente, ainda, o processo acelerado de desenvolvimento de nossa época o qual estó a ew
gir, de todos, capacidades, habilidades e atitudes para constantes readaptações e mudançi^ - co ocan , .
cessidade de serem desenvolvidas habilidades e atítudes que antes eram pouco utiliza as. explora-
to e as mudanças que ora sacodem o nosso mundo devem ser mais bem compreen os, p
dos ou mais bem aproveitados. Esse desenvolvimento está a determinar que o ensmo eve preocup '
habilidades e atitudes do que com o estudo exaustivo de conteúdos programáücos quesuperados. Esse desenvolvimento indica a necessidade de escolha de conteúdos programáücos que possam aphca-
veis a diversas situações e que permitam o aprimoramento de habilidades, capacidades e atitu es os ™ • , ,

O critério didático, fundamentado no progresso da Ciência Pedagógica que vein apresentando
novas concepções do processo ensino-aprendizagem, coloca o aluno como centro o re en o proce
necessidade de observarem-se princípios como os que estão listados abaixo.

a) A aprendizagem melhor se efetiva quando o professor toma, como ponto de parüda para o micio de seu tra
balho, o conhecimento, as habUidades e as atitudes que seus alunos realmente possuem. Para isso o professa
deve procurar conhecer o grau de desenvolvimento de seus alunos, utilizan o mstmmen os e . ,
gistros de observações, consultas a professores anteriores de seus alunos, consult^ aos propnos dunos,test^^^^
fichas cumulativas). A partir dos resultados obtidos, deve organizar as situações e ensmo apr lapnnas
curando evitar repetições desnecessárias ou lacunas que podem tomar-se desastrosas
podem prejudicar toda a aprendizagem, pois o desconhecimento de conteú os ou a a e a 11 i
cas e atitudes pode tomar difícil ou impossível para o aluno a elaboração daqu o que se consi era impor e
que ele aprenda. Por isso, os professores devem ter o cuidado de considerar as noçoes ou as a i a es que
possam ser necessárias para o estudo de um determinado conteúdo, mesmo que essas noçoes ou habdidades
não constem de seu programa. . . . .

b) O aluno aprende segundo um ritmo próprio e de acordo com a etapa de esenvo vimen o em que se encon ra,
isto é, cada criança necessita de um determinado período de tempo, para apren er qualquer con eu o, a quinr
uma habilidade, ou formar uma atitude. Esse período de tempo varia de criança para criança, vana, am a, pa
ra a mesma criança, dependendo de grande número de fatores.

c) A aprendizagem meUior se efetiva quando se recorre à repetição em situações vana s. cnança, para apren
der determinados conteúdos, para adquirir certas habilidades e para formar atitudes, tem necessi a e e repe
ti-los em diferentes situações.
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d) A aprendizagem melhor se realiza, quando a situaçfo de ensino é organizada de modo a propor problemas aa
alunos, desafiando assim suas possibilidades e deles exigindo maior envolvimento no processo reflexivo. D^
ve-se ter bem presente que viver uma situaçffo-problema e procurar soluções para a mesma, faz parte da exis
tência humana.

e) A aprendizagem melhor se efetiva quando é realizado de maneira contínua e progressiva, atendendo a níveis de
complexidade crescente. Entre os diferentes modos de atender a esses níveis, podem ser citados: do simples pe-
ra o complexo, do concreto para o abstrato, do próximo para o remoto.

f) A aprendizagem melhor se realiza quando a metodologia utilizada estiver de acordo com as etapas de desenvol
vimento do aluno. Os alunos do meio urbano, muitas vezes, nío possuem um repertório muito diversificado de
experiências sobre aspectos do mundo físico ou da Natureza. A escola deve suprir essa deficiência. Para issa
esses aspectos devem ser convenientemente explorados pelos professores e alunos para maior enriquecimento
do processo ensino-aprendizagem, na Área de Ciências.

É bom destacar que, na elaboraçío destas Diretrizes, teve-se também a preocupação de atender aos critérios:16-
gico, psicológico, sociológico e didático.

6.2 — A Integração das Subáreas da Área de Ciências

Sao várias as formas que podem ser utilizadas visando à integração das subárias da Área de Ciências. Dentre elss,
destacam-se:

â

formulação de objetivos comuns a serem atingidos;
apelo a processos mentais, tais como: identificar, descrever, comparar, classificar, concluir e aplicar;
utilização de método científico;
emprego de procedimentos de ensino coerentes e consistentes;

•  exploração de recursos do meio ambiente;
exploração de conteúdos comuns ou afins, ou de aspectos comuns ou afins desses conteúdos,

ntende-se que a integração deva ser realizada e procurada, como um meio para:
3) facüitar ao aluno o alcance de seus objetivos de crescimento e aperfeiçoamento; os conteúdos propostos servi-
t,\ ponio meio eficiente, para que esses objetivos sejam atingidos;) efetivar aprendizagens integradas, uma vez que o conhecimento não se situa em compartimentos estanques;
V explorar, com maior rendimento, as situações e recursos de aprendizagem.

6.3-Sugestões de Procedimentos Didáticos

nos . para todo o Ensino de 19 Grau, e em especial para os professores unidocentes, que atendem alu-
dos ^^®ntes níveis de desenvolvimento ou adiantamento, um trabalho por grupos homogêneos (grupos forma-
sor os mesmos interesses ou as mesmas dificuldades). Essa forma de trabalho oferece ao profes-
lizai nSr "melhor atender seus alunos. Através desse procedimento, o professor tem possibUidade de foca-
cessitam ora sobre um grupo, ora sobre outro, podendo dedicar-se mais àqueles alunos que dele mais ne-

nar a seu. »! ' ̂ ̂«a^j^ação de trabalho por grupos homogêneos oferece ao professor oportunidades de proporcio-
CÕesouL grande número de diferentes tarefas, podendo dessa forma atender melhor aos interesses, as inclina-

alunos.

lizar ontrl recomendável a realização do trabalho por grupos homogêneos, isso não significa que não se devade procedimentos didáticos, tais como os individualizantes (estudo dirigido, estudo de fichas, es-utilizar outras f '^^inenaavel a realização do trabalho por grupos nomogeneos, issu
tudo nmcrra^ a procedimentos didáticos, tais como os individualizantes (estudo dirigido, esiuao ae ncuas, es-
diferentí d módulos de ensino, entre outros) ou trabalhos por grupos homogêneos diferenciados ou por grupos

*  *

também, que no ensino na Área de Ciências seja dada ênfase especial à experimentação, à re-desco^rte e à soluço de problemas'."
oue devem problema real de vida, a formulação desse problema em termos claros, a seleção de idéias

,r,oJc "mídadosamente analisadas ou testadas, a elaboração de conclusões claras, precisas e corretas, são meios
A ohspm" ^ a criança para o desafio de um futuro incerto. (28).oDseryaçao de vários tipos de objetos, a discriminação e a comparação das características desses objetos oportu-
a ampiiaçao e o enriquecimento dos conceitos formulados. Os conceitos assim elaborados tornam-se aplicáveis a

inume^ situações. Isso assegura maior continuidade ao ensino.
dos rJruner, a formulação dos conceitos, a partir da manipulação dos objetos, deve preceder a aprendizagemconceitos, através dos desenhos desses objetos. Por sua vez, esses dois tipos de formulação de conceitos devem pre-

er a elaboração dos conceitos, formados a partir de símbolos. Esses tipos de aprendizagem são, respectivamente, de
nominados de aprendizagem a nível ativo, a nível icônico e a nível simbólico (9).

bólico graves falhas do ensino atual é iniciar-se a aprendizagem pela formulação de conceitos a nível sim-
0 estabelecimento de relações entre os conceitos permite a formulação de idéias mais amplas que se constituem

em generalizações ou em princípios.
Na experimentação é muito importante que a observação seja realizada de modo imparcial e impessoal. O regis

tro dessas observações deve ser feito de maneira cuidadosa.
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Os experimentos devem ser planejados, de maneira a desencadear o pensamento reflexivo dos alunos, a fim de
garantir o desenvolvimento do pensamento lógico e a possibilidade da transferência dos conceitos formulados às mais
diferentes situações. De outra parte, espera-se tomar mais efetiva a aplicação desses conceitos às mais variadas situações
de vida.

Os experimentos constituem um dos meios mais eficientes, para que os alunos elaborem seus próprios princípios
ou suas próprias generalizações.

O estudo de ciências deve contribuir para que o aluno se tome consciente de que é necessário ser criativo para for
mular hipóteses que mereçam ser testadas.

O material a ser empregado nos experimentos deve ser simples e, tanto quanto possível, retirado do meio ambien
te próximo dos alunos. Esses materiais podem ser encontrados na caixa dos materiais que não são mais usados ou que
foram jogados fora no pátio das casas dos alunos ou dos professores, ou nas cestas de retalhos velhos.

O desenvolvimento de uma atitude científica é mais importante que a aquisição de um grande rol de conhecimen
tos científicos. ^ n •

Por outro lado, não é significativo, por exemplo, que o aluno identifique ou classifique músculos ou ossos, mais
importante é que ele saiba identificar a tonção dos músculos e ossos e seja capaz de explicar a maneira como e es m era-
gem na execução dos movimentos do corpo. a í â h

O nome dos objetos é uma referência para o que se aprende sobre eles, uma identificado. As au ̂  na ea e
Ciências não devem fazer apelo apenas aos processos mentais de identificação, descrição e classificado, pois^ses sao os
níveis mais elementares do pensamento. Esses são os níveis de pensamento que exigem menos elaboração, impor
te que o aluno vá além, até processos mentais mais complexos, como os de: conclusão, aplicado, an ise ou sin^e.

Um outro procedimento que tem se mostrado muito eficiente no ensino da de Ciências e o jogo.
jogo, é possível oportunizar-se aos alunos uma situação de experiência que é muito comum na yi a e o o •
competição. Num mundo altamente competitivo como o de nossos dias, é muito importante ensmar as cnanç
cedo a competir: a saber ganhar e a saber perder. ^ a ■ » m-inO professor pode perceber, através do jogo, muitos dos comportamentos dos alunos que ele deseja qu j "
tidos e os que considera necessário modificar. Entre os comportamentos a manter ou a modificar
gentil, ser leal, ser honesto, ser competitivo, ser ativo, ser alegre, ser tímido, ser participante, ser apa ^
ter rapidez de raciocínio, ser absorvente, ser cooperativo, ser colaborador, ser justo, ser cnativo, ser in
tos outros. .

Além disso, o jogo desperta e mantém o interesse das crianças no assunto que está sendo objeto de
tra parte, o jogo, por si só, é estimulante e desencadeador de uma gama muito variada óe. wteresses dos

O jogo, através de suas regras, tem-se mostrado muito eficiente, também, no estudo de conteúdo 9
nos, em geral, apresentam dificuldades, tais como o estudo de relações e de operações no conjunto dos n
ou no conjunto dos números racionais. _ i a nceitos realiza-

Outras situações para as quais o jogo tem se mostrado de grande eficiência, são: formulação de co
ção de exercícios, fixação de conteúdos, execução das diferentes formas de recuperação e tantas outras.b, cXCCUÇdU Udb miClcliLÇo iuxiiiao U.V y nxrríKT filTl dôlUSSIâ O

Entretanto, é necessário que os professores tenham o cuidado de jg jngsmo o jogoj.^iiLiC/LcuiLv.7, c pruivbburcb iciiiLaiii u* Vp/Uiuauv w » j Vk fí * Podô rncsmo o jo§o

espírito de competição dos alunos, pois isso pode ser causa de mais prejuízo do que de benetlcio. -.Qj^portamen-
deixar de ser um fator de reforço de comportamentos desejáveis, para tomar-se um fator de aquisiç
tos não desejáveis. desenvolver

A utilização do estudo de texto toma-se importante, ao longo de todo o 19 Grau, porque serve p
as habilidades de leitura e interpretação. , ., , pg gs aulas de

Considera-se a leitura como um dos meios de aprender Ciências, tendo-se, porém, o cui a ̂ p^ y^jjj^ando textos
Ciências não se transformem em aulas de leitura. No entanto, o professor pode enriquecer ^gjgggj comparações
significativos e variados sobre um mesmo assunto, para que os alunos tenham elementos p
e formular suas próprias conclusões.

O texto pode ser utilizado como complementação do ensino experimental.
Para escolhei o texto a ser trabalhado em classe, o professor deve cuidar para que.
•  o texto seja preciso;
•  o texto seja eficiente (para ajudar os alunos a atingirem os objetivos propostos), aluno
•  o texto seja acompanhado de problemas e de atividades que estimulem o ° '^g maneira a tirar
Após a escolha do texto, o professor deve orientar os alunos quanto a íorma a >

dele o maior proveito. O professor, por exemplo, pode sugerir que, individualmente os unos.
•  leiam, atentamente, o texto;
•  sublinhem as palavras desconhecidas;
•  procurem, no dicionário, o significado dessas palavras;
•  sublinhem as palavras que expressam as idéias principais ou os princípios,
•  verifiquem como se relacionam os fatos ou as idéias apresentadas no texto,
•  elaborem conclusões.

Após o estudo individual do texto, é recomendável que: cpiprionado.s como
trazidos à discussão geral os pontos seiecionaaos comoo texto seja estudado em equipe, de modo que sejam

mais interessantes; j j + + .
•  os alunos formulem perguntas com o fim de tomarem mais interessante o estu o o ex o,
•  os alunos respondam as pergimtas como, por exemplo, as que seguem.
a) Quando acontecem os fatos?
b) Onde acontecem os fatos?
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c) Como acontecem os fatos?
d) Que princípios são desenvolvidos no texto?
A maioria dos procedimentos sugeridos nestas Diretrizes, há muitos anos, há mais de vinte anos, vêm sendo larga

mente utilizados por muitos professores, em nosso meio, com bastante sucesso. O maior ou menor sucesso no emprego
desses procedimentos depende de muitos fatores. Entre esses fatores destacam-se:

o  entusiasmo na utilização dos procedimentos;
•  consciência da validade desses procedimentos para tomar eficiente a aprendizagem de seus alunos;
•  elaboração cuidadosa de um plano de ensino: seleção de objetivos relevantes, seleção adequada de conteúdos,

de procedimentos e de recursos;
•  organização cuidadosa dos recursos utilizados.
É importante que os alunos se tornem conscientes de que foi necessário um esforço disciplinado, desenvolvido

pelos cientistas, para legarem a todas as pessoas conhecimentos científicos que, se forem bem aplicados, poderão tomar
mais fácU e mais agradável a vida das pessoas.

O ensino de Ciências deve permitir que o aluno desenvolva interesse, admiração e responsabilidade em relação ao
próprio Homem e à Natureza. Deve oferecer oportunidades para desenvolver a atitude científica e a habilidade de resol
ver problemas.

O estudo de Ciências deve contribuir principalmente para a valorização do Homem como ser que pensa, como
elemento do grupo e como elemento que respeita a opinião do outro.

Desde as primeiras etapas do desenvolvimento do trabalho na Área de Ciências, é possível fazer-se apelo ao mun
do ffcico, lembrando-se o professor que deve oportunizar a seu aluno a identificação dos conteúdos em estudo cora
múltiplas situações da vida prática e com os acontecimentos de que o aluno participa. É importante ainda, que o profes
sor considere que uma das tarefas da escola é a de sistematizar, ampliar e aprofundar os conhecimentos que o aluno ad
quire em contato com o seu mundo. Deve considerar, além disso, que a escola tem obrigação de proporcionar elementos
aos alunos, para que eles mesmos possam, ao longo de suas vidas, reorganizar e reelaborar seus conhecimentos de manei
ra a serem capazes de aplicá-los nas mais diferentes situações de vida. Mais do que isso, é preciso que os alunos se tor-

capazes de construir novos conceitos, adquirir novas habilidades e formar atitudes, para resolverem os problemas
m os quais venham a se defrontar, mesmo que nunca os tenham encontrado quando ainda estavam na escola,

nara ^ ""^alização de tais tarefas, o professor deve se empenhar em aproveitar recursos simples, concretos e valiososatuação, explorando, ao máximo tudo o que lhe oferece o meio ambiente: pedras, flores, animais, bem como
praças prédios e tantos outros.Ainda mais: para que o trabalho do professor seja mais produtivo, é preciso que ele reaUze um controle contínuo
^"^i^^gem dos seus alunos, através da avaliação. O atendimento diferenciado possibilita que os alunos que apre-

se aS possam ser recuperados e venham a ter condições de acompanhar o desenvolvimento geral da clas-
atendimento possibÜita àqueles que tenham condições de progredir mais rapidamente, a avançar

^.^""''''toouaprofundáiosmais.
CO ela Vn "^*^^<^0 que a comunicação é fundamental em qualquer setor da vida humana, e que, no campo científi-
tniir com ® importância especial. Deve-se ter presente, contudo, que os alunos de IP Grau necessitam cons-
De nada etapa de aprendizagem, principalmente as primeiras, das quais dependerão todas as demais,
tos já constn.íf ''°'=^i'"lário extenso, do qual não se sabe bem o significado. As palavras servem para exprimir concei-
0 simbohsirm a ' estudadas, portanto á medida que esses conceitos se forem formando. O vocabulário e
sidade de nnm ^ ̂ea de Ciências devem ser aprendidos gradativamente, com cautela, atendendo a neces-
termose sfiT elaboração, evitando-se que o estudo desse vocabulário, bem como a a utUização de

Convém ^ "^onstituir-se num fim em si mesmo. ... , ,
constmlrain ^ de importância fundamental que o professor se certifique de que os seus dunos já
serem deínv^víi Pré-requisitos) para os conteúdos programáticos a serem estudados ou para as habilidades a
rem adquirido I tiverem estudado os conteúdos que servem de pre-requisitos a outros ou não üve-
de maneira m necessárias para alcançarem o nível de desempenho desejado, esses devem ser construídos
do na Área de r -" aprofundada - dependendo das possibÜidades dos alunos, do tempo disponível para o estu

.... ^ necessidade que as crianças têm dos conteúdos a serem estudados, das habUidades a sereiradquiridas auerna —' "cwjssioaae que as crianças tem dos conteuaos a catuuauwo
As oresent ni° outras áreas de estudo, quer para aplicação prática imediata,

um planeiamentn fi f ^ constituem num modelo para o professor. Elas devem ser postas em prática através de
sível de cada 1 ' consideração o plano da Escola, as condições de cada classe e, na medida do pos
tos inais sie^f^"r° Particular. A situação de classe, o-conhecimento que o professor tem de seus alunos e dos aspec-
nrPoaHo ^^tivos da Área de Ciências, na qual leciona, é que indicarão o ritmo a ser adotado, o método a ser em-

Obietivanrf" n serem aprofundados, retomados ou apenas mencionados.
PT nc nc ° professor na operacionalização destas Diretrizes, são apresentados, em anexo, EXEMPLOS DE PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS - Mexo A.

r
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7. AVALIAÇÃO

7.1. Considerações Gerais

Os conceitos básicos sobre avaliação mudaram tão profundamente nestes últimos anos que é muito difícil, se não
imoossível, formular uma definição sobre avaliação com a qual todos concordem.

Há aspectos, porém, da avaliação com os quais todos os teóricos da educação concordam. Entre estes, destaca-se a
concepção da avaliação como um processo que é:

essencialmente educativo;
essencialmente formativo;
essencialmente dinâmico;
sistêmico; , ^

gradual; r' ■ , ,
contínuo; ,
progressivo;
constante;
cumulativo;
coerente;
cooperativo; j i ,

•  diretamente ligado a um julgamento, com a finalidade de uma apreciação em termos e v o . „
A mudança dos conceitos básicos de avaliação deveu-se, em grande parte, ao progresso as ciências qu

Didática e a concepção atual de aprendizagem. Actim vn-
Atualmente, considera-se, como aprendizagem, toda e qualquer mudança ocorn nos hábitos nasfor-

do, na aprendizagem, incluem-se todas as transformações que ocorrem nas aütudes, nos m , múltiplos as-
mas de agir ou de pensar. Dessa maneira, a aprendizagem envolve o desenvolvimento as pes , afetivo, da
pectos. Ou, dito de outra forma: a aprendizagem envolve o crescimento do indivíduo so ^ mental e do aius-formação de hábitos e atitudes do treinamento de habilidades, e, ainda, do desenvolvimento fisic
tamento pessoal e social daqueles que aprendem; no caso, o professor e o aluno. intelectual o de-

Essa nova concepção de aprendizagem abrange, além das transformações sob o P aiiHade
senvolvimento integral do aluno em termos de mudança de comportamento e da formação ^

Como decorrência dessa nova concepção de aprendizagem, os objetivos educacionais o
tes loEO a avaliação também tomou-se mais ampla.

'  Assim a avaliação deve ser um processo essencialmente educativo porque visa a acompanhar o crescimento tan-,o da<í;rqu= aprenda como daquele que ensina. A avaUação deve ser un, processo essencialmente educafvo, pois tem
a finalidade de aperfeiçoar tanto o desempenho do educando como o desempenho do e uca or.A avaliação é dLntic. porque, ao se efetivar ao longo de todo o processo en^o-aprendtaagem, ela evolut e se
transforma, de acordo com as variações do Processo relacionada com as

A avaliação é sistêmica porque e um processo que tem cada uma de suas e p

A avaliação é ampla por estar diretamente relacionada com os objetivos educacionais que são atualmente muito
"■"""^côrnÔ' os objetivos são amplos, a avaliação deve fornecer dados, tão freqüentes quanto pMsivel, dos progresso
dos alunos nas várias dimensões de sua personalidade. Assim sendo, a avaliação é hoje consi era comoumproce
amplo, que se efetiva, não apenas numa etapa final de trabalho, mas como um processo con muo e a rangen e, c m
um ponto de apoio que acompanha o processo educativo em todos os seus momentos ou em to ^ as suas e apas.

A avaliação é gradual, pois deve acompanhar o desenvolvimento do aluno em ca ^a as e apas e mo c
ção do seu comportamento, desde as mais simples até as mais complexas. As observações a mo ícaç o o cornpor a
mento dos alunos e do comportamento dos professores devem ser realizadas tão freqüentemen e quan o possive . s
resultados das observações devem ser anotados com a máxima freqüência. Evidencia-se, esta maneira, que a a ação
é um processo gradual, progressivo e contínuo.
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As pessoas estío constantemente aprendendo, pois cada experiência que um indivíduo vive promove uma novi
aprendizagem. Logo, a aprendizagem é um processo constante. Conseqüentemente, a avaliaçSo deve registrar as modifi
cações que se processam constantemente no comportamento do indivíduo. Logo, tanto quanto a aprendizagem, a ava
liação é um processo constante.

Cada uma das avaliações que se realizam fornece diferentes tipos de dados que devem ser cuidadosamente regis
trados. Esses dados devem dar nova direção ao ensino.

Os dados das várias avaliações devem ser registrados em fichas de dados cumulativos, a fim de que o professor pos
sa ter a seu alcance um quadro tão preciso quanto possível do progresso e do desenvolvimento de cada um de seus alu
nos. Vê-se, assim, que a avaliação tem a característica de ser ciunuJativa.

A avaliação deve estar diretamente relacionada com os objetivos que se pretende atingir e com os procedimen
tos utUizados com a finalidade de alcançar esses objetivos. Logo, a avaliação é um processo coerente.

A avaliação é um processo cooperativo, isto é, é um processo do qual devem participar o aluno, o professor e
a família, tanto quanto possível. A participação do aluno em sua avaliação pode se dar de diferentes maneiras. Entre
elas, destaca-se, por sua simplicidade e eficácia, a auto-avaliação.

Os dados obtidos por um amplo e contínuo processo de avaliação permitem, tanto aos alunos quanto aos pro
fessores, verificarem quais as aprendizagens que estão se efetivando, em que medida e em que direção essas aprendiza
gens estão se realizando.

A avaliação é eminentemente educativa, pois fornece ao aluno pontos de referência em relação aos seus progres
sos, ̂ rmitindo-lhe constatar seus sucessos e encarar suas dificuldades com realismo. Desta maneira, a avaliação con
tribui, decisivamente, para o desenvolvimento do aluno.

A avahação ofe^ce, também ao professor, um esquema de referência que lhe permite examinar sua atuação, pois
lhe dá condições de decidir: ou continuar com determinado modo de agir, ou reorientar, ou reorganizar seu trabaUio do
ente.^sim, a avaliação permite, ao professor, aperfeiçoar-se constantemente.

de desm2^^° também ligada à finalidade de fazer um julgamento e de atribuir um valor a um determinado tipo
Devido às características da avaliação, o valor atribuído a um desempenho jamais pode ser considerado definitívo.

7.2. Funções e tipos de avaliação

' estffo diretamente relacionadas com os seguintes tipos de avaliaçâ^o.

funções principais as seguintes:
a função de diagnóstico,

b) a função de prognóstico,
de retrospecção,

e) a fm!^? controle (acompanhamento),
Essas ~ ^ ̂^ohzação dos desempenhos.«lunçoes estão
aj diagnostica

Prognóstica
J retrospectiva,
r*! tormativa,
®) somativa.

•!»> «ondlçiSaa reala da comunidade em que estd inaerida a eacola, d possfvel »»
que faeiUdate . íc"'"?'''' ̂  "aa dispouiUdades do meio ambiente do aluno Deasa maneira e possível doternuna^^
gem do alma »,,, melo ambiente pode apresentar, no sentido de promover ou de dincultar a aprendtza.

dade podtS»r° """"""a ̂  «ambdm com a finalidade de se determinar os recursos que a comnni-A partir de ii' promover a aprendizagem do aluno e do professor. x *•
CO do nível de d. '°ridagem das disponibilidades e das deficiências apresentadas pelo aluno formula-se o diagnósü-
a maneira como f ^rino. Além disso, é possível determinar-se aquUo que o aluno aprendeu, bem como
culdades na aprendizagem. O diagnóstico tem, ainda, a finalidade de identificar as causas das difi-cuioaoesna^aprendizagem, principalmente, se essas dificuldades são evidenciadas com muita freqüência,gens devem ser efetivadas e os respectivos diagnósticos devem ser elaborados:

— no início do semestre;
— no início de uma unidade de trabalho-
— no início do ano letivo;
— no início de um curso;
— durante a efetivação do processo ensino-aprendizagem quando são evidenciadas dificuldades em determinado

ipo de desempenho escolar, principalmente se essas dificuldades são evidenciadas com freqüência.

A partir do diagnóstico, deve ser realizado o prognóstico. Isto é, os dados colhidos nas sondagens devem sugerir
quais: ^
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— os objetivos que podem ser alcançados;
— os níveis de desempenho que podem ser esperados;
— os conteúdos que podem ser estudados;
— os conteúdos que devem ser elaborados ou reformulados;
— as habilidades que devem ser adquiridas ou treinadas;
— as modificações que devem ser introduzidas nos métodos, nas técnicas e nos processos de ensino;
— as modificações que devem ser feitas nos critérios de avaliação.

A partir do diagnóstico, é possível também realizar-se uma retrospectiva do processo ensino-aprendizagem. É
possível fazer-se uma análise dos dados cumulaüvos obtidos nas etapas anteriores do processo ensino-aprendizagem.
Essa retrospectiva tem a finalidade de fazer com que alunos e professores examinem os resultados de suas atividades
ou de seus desempenhos. Esse exame tem a fmalidade de verificar quais os procedimentos que deram mais ou melhor
resultado. Esse exame tem também o objetivo de orientar as decisões a serem tomadas, visando a garantir um maior
êxito no resultado dessas decisões.

Através do diagnóstico, prognóstico e retrospectiva, é possível reformular os planos de ação do professor e do
aluno, visando à solução das dificuldades encontradas e ao aproveitamento das disponibilidades evidenciadas.

O diagnóstico, o prognóstico e a retrospectiva permitem sejam encontrados recursos para a recuperação dos
conhecimentos, dos hábitos e das habilidades que os alunos devem evidenciar em cada etapa de seu desenvolvimento.
Permitem também que sejam treinadas habilidades que não estão ainda sendo evidenciadas no nível esperado ou desejado.

A avaliação formativa tem a finalidade de:

— informar o professor e o aluno sobre o rendimento do ensino e da aprendizagem, durante o desenvolvimento
das atividades escolares;

— possibilitar a recuperação das deficiências evidenciadas, no momento em que essas deficiências forem obser
vadas;

— localizar as deficiências na organização do ensino, de modo a possibilitar a reformulação dos procedimentos
do professor.

A avaliação formativa efetiva-se durante todo o processo de ensino-aprendizagem.

A avaliação somativa tem a finalidade de atribuir um valor a um desempenho, de acordo com critérios pré-estabe-
lecidos pelos professores e alunos, ao final de uma atividade, de uma unidade de trabalho, de um ano escolar ou de um
curso.

7.3. Avaliação na Área de Ciências

Para que o trabalho na Área de Ciências possa alcançar êxito, é necessário que o professor tenha bem presente os
fatos seguintes:

— a Ciência em geral tem evoluído grandemente em nossos dias;
— a Ciência tem contribuído decisivamente para o progresso de nossos tempos;
— a Ciência é objeto de interesse de todos; ^ . .
— todos os meios de comunicação, rádios, jornais, televisões divulgam os conhecimentos científicos mais atuais,
— todas as pessoas estão em contato direto com o progresso científico nas indústrias, no comércio ou em outros

setores da atividade humana;

— os assuntos científicos são discutidos por todas as pessoas nas mais diferentes situações, nos mais variados
ambientes;

— os alunos de nossas escolas estão em contato mais ou menos freqüentes com os conhecimentos cien i cos
mais atualizados de nossos dias, no comércio, na indústria ou em outros setores da atividade humana,

— os alunos, em geral, discutem com seus familiares ou com outras pessoas do meio ambiente as mais recentes
descobertas científicas;

— os alunos aprendem muito de Ciência fora da sala de aula.

Dessa maneira, é decisivo para o sucesso do ensino na Área de Ciências que o professor formule o diagnóstico do
meio ambiente em que está inserida a escola, com a finalidade de determinar:

— os interesses das pessoas da comunidade da escola;
— os meios de comunicação que existem na comunidade;
— os programas de rádio ou de televisão que são mais assistidos pelas pessoas da comumdade à qual pertence a

escola;

— os fatores que têm influído para a mudança de hábitos e dos comportamentos das pessoas que pertencem à
comunidade da escola;

77



- os maiores problemas e as maiores dificuldades da comunidade à qual pertence a escola;
- os recursos que a comimidade pode oferecer para promover o ensino de Ciências.

Assim, o diagnóstico da realidade da comunidade da qual faz parte a escola tem como finalidades principais
determirrar;

- os problemas, as dificuldades e as disponibilidades existentes na comunidade a que pertence a escola;
- os problemas, as dificuldades e as disponibilidades da comunidade da qual faz parte a escola e que as crianças

conhecem ou têm seu interesse despertado por elas;
- as alternativas para solucionar os problemas e as dificuldades identificadas;
- as relações que podem ser estabelecidas, entre essas formas de soIuçã'o sugeridas e as formas de soluçffo propos

tas por outras comunidades;
as alternativas de soluçSo que vêm dinamizando a discussão dos familiares dos alunos ou de outras pessoas da
comunidade de que a escola faz parte;
os recursos que a comumdade oferece para promover a aprendizagem de Ciências ;

-  roWeml!"^^^'^-^^^ dinamizar o estudo de Ciências na escola;proximos que, se forem estudados, poderão despertar o interesse do aluno para o estudo de outrcB
^ problemas, mesmo que sejam remotos;

mac alunos utüizam para encontrar as soluções ou as alternativas de soluções para os probl^
mas detectadosouidentificados.

na revisão do plàno^de' ° diagnóstico da situação do ambiente que rodeia a escola é parte essencial na elaboração e
com as necessidfldps o t Ciências. Ele é essencial para manter a programação de Ciências em estreito contato

Além do dia ó d°s alunos,
importante e necessário'^'' ̂  essencial, em nossos dias, para a formulação do plano de ensino, o prognóstico de que será
tos científicos. alunos nos próximos anos, em termos de habilidades, hábitos, atitudes e conhecimen-

a) Se em ̂eter"'° ^ situações a seguir:mmada localidade o problema for a erosão, os professores e os alunos deverão:

- determinar altemàtítrrT^^ desse problema, nessa localidade;
- verificar quais as os P^a esse problema;

problema. dades que eles próprios, professores ou alunos têm de contribuir para a solução deste

A partir do estudo d
minando-se as soluções enco^r^d"'''^^"^^' ̂  local, é possível fazer-se um estudo mais aprofundado do assunto, exa-
se professores ou alunos achar ^ erosão em outras localidades. Esse estudo mais aprofundado será realizado,

b) Se em uma localidade"' "^onveniente, ou necessário, ou desejável.
parte a escola, for a poluição ar,'+~ estiver preocupando as pessoas que residem na comunidade da qual faziÇao, então, os professores ou os alunos deverão:

estudar os efeitos, as causas
- determinar as alternativas desse problema nessa comunidade;
- verificar em que medida ets pró^^° P""' '''' problema;

P pnos, alunos e professores, podem contribuir para a solução desse problema.
A partir do estudo da poluição a nív 1 1

lisando-se as soluções que outras rnmiír,;^ ° ^ possível fazer-se um estudo mais aprofundado deste assunto, ana-
o Se em ema localidade ° I"""'™'-

bate às pragas ou ás moléstias que atacam as 1"^ ®®tiver dinamizando a discussão das pessoas que aí residem for o com-
,  , ^ ãntas das hortas ou dos jardins, os professores ou os alunos deverão:

- estudar os efeitos, ou as causas nn a- ~
- verificar se esse estudo é importante ou neiTsSií''^ problema nessa comunidade;
- determinar os perigos ou os nrein iVr.e .,-i-
- determinar os cuidados que se deve ter"(»m a^t^r° defensivos agrícolas;
- estudar os problemas causados pelos defensivoTSo? agrícolas;
- comparar as soluções encontradas por outras conSniH comunidades;

que estão estudando esse problema. mdades com as soluções propostas pelos professores e alunos

d) Se uma escola estiver sit^da em uma comunidade onde as pessoas usem, com freqüência, tabelas ou máquinas
de calcular, esse fato deve ser levado em consideração, no momento da elaboração do plano de ação da Área de Ciências
essa esco a. ao ce o quan o possive , es e que as crianças tenham os pré-requisitos necessários, os professores devem

promover:

— treinamento da habilidade de calcular mentalmente;

— treinamento de cálculos aproximados;
— treinamento da habilidade no uso de tabelas;

— treinamento da habilidade no uso de máquinas de calcular (que podem ser fabricadas pelos próprios professo
res ou pelos alunos);
treinamento da habilidade no uso de máquinas de calcular de bolso, desde que a escola ou os alunos disponham
de recursos para usar tal recurso.

e) Se a escola estiver situada em alguma comunidade da fronteira é importante que as crianças aprendam a resol
ver desde cedo problemas que envolvam câmbio. Isso é importante, para evitar que venham a ser prejudicados pelo des
conhecimentos das normas do câmbio e, também, venham a prejudicar seu país pela evasão de divisas.

f) Além disso, nestas Diretrizes, recomenda-se apenas o estudo do sistema decunal de umdades de medidas, por
esse ser o único reconliecido oficialmente no Sistema Legal de Unidades de Medida do Brasil. Mas, se uma escola estiver
inserida em uma localidade onde ainda são largamente utilizadas outras umdades de medida (como nas localidades que
comerciam com couro), recomenda-se que os professores preparem seus alunos para bem viver nessas comunidades. Re
comenda-se, entretanto, que apenas sejam treinados cálculos com essas unidades de medida. Recomenda-se não sejam
enfatizados problemas que envolvam a conversão de um sistema de unidades de medida para o outro, pois isso envolve
cálculos complicados e que não são importantes para a resolução dos problemas dos alunos.

Depois do diagnóstico do meio ambiente da escola, é importante que se faça o diagnóstico dos desempenhos dos
alunos.

Os alunos diferem uns dos outros em muitos aspectos. Entre eles, destacam-se:

,  - -U •

— as etapas de desenvolvimento em que se encontram;
— os interesses;

— as formas de adaptação ao meio;
— as maneiras de adaptação social;
— as formas de se comportar, frente a um mesmo problema;
— as respostas que dão aos mesmos estímulos;
— as experiências;
— a inteligência;
— o desenvolvimento físico;

— a maturidade emocional;
— a maturidade física;

— os procedimentos que empregam para resolver um mesmo problema.

O diagnóstico, além de revelar essas diferenças, tem a fmalidade de avaliar, mais do que a ^ .
das aprendizagens efetivadas. Além disso, o diagnóstico deve determinar quais as disponibilida es os • aoren-
necessidades, quais os progressos que são necessários ou que são possíveis, antes de se iniciar uma nov

A avaliado formativa na Área de Ciências deve estar intimamente relacionada com os objetivos que pro
alunos pretendem alcançar e com os procedimentos empregados com a finalidade de atingir os o

O registro das atividades desenvolvidas e do rendimento obtido com os procedimentos utüizados
úteis à avaliação das habilidades, dos hábitos de trabalho, das atitudes, dos interesses e dos compor amen . '

É sempre desejável ou necessário verificar que procedimentos os estudantes empregam, para encon ar r
satisfatórias para os problemas que estão procurando estudar ou resolver. , - j

O acompanhamento do desenvolvimento dos alunos pode ser feito de modo simples, através de ̂
ocasionais dos estudantes enquanto trabalham. Esse recurso é pobre e não tem alcançado resu ̂  , altamente

A observação sistemática do desempenho dos alunos e o respectivo registro tem cança

A avaliação somativa tem a finalidade maior de informar aos alunos, aos pais dos ® professores °
em que estão sendo atingidos os objetivos. Além disso, a avaliação somativa tem a finali e e in ornar ̂  '
aos pais dos alunos e aos professores quais os objetivos que foram atingidos e quais os qpe am a n o oram .
Por isso, recomenda-se que o conceito (ou nota) atribuído ao aluno seja acompanhado e um parecer escn
descreva os comportamentos evidenciados pelo aluno.

7.4. Instrumentos

O professor deve usar instrumentos variados para acompanhar o processo ensino-aprendizagem.
Assim, para a avaliação diagnóstica o professor pode utilizar entre outros os instrumentos seguintes.
— pré-teste;
— teste padronizado do rendimento;

78 79



— teste diagnóstico;
— ficha de observaçSo;
— ficha de inventário de interesse;
— roteiros de entrevistas;
— ficha de auto-avaliaçáo;
— ficha de avaliaçáo cooperativa.

Para as avaliações formativas e somativas, entre outros instrumentos, destacam-se:

— ficha de observaçáo;
— exercícios;
— testes;

— pôs-teste;
— ficha de auto-avaliaçffo;
— ficha de avaliaçáo-cooperativa;
— fichas cumulativas.

. •

elaboração de cada um desses instrumentos, há instruções específicas que o professor deve seguir.
c  1 ^ ̂  ̂  oraçáo de todos esses instrumentos, os professores devem ter sempre bem presentes os objetivos
formulados e os procedimento-! a cAroro j • •^  lenios a serem empregados para atingir esses objetivos.
simples est ^ ̂  de testes (provas ou verificações), recomenda-se o estudo de um livro que trata de maneira
Has"RAfA - recomendado é o seguinte: Testes em educação, de Heraldo M. Vianna (Ver número 80

É necessário' ' ^ avaliar objetivos educacionais significativos não assegura por si mesma, o processo de avaliação,
válido e co^ '^" processo com bons instrumentos. Um bom instrumento de avaliação é aquele queé
os obietivo^^'^ ®ote. Dito de outra maneira, ele é válido para a finalidade para a qual foi construído, está de acordo com
in<!tnimAnt preten e avaliar e com os procedimentos empregados para o alcance desses objetivos. Além disso, essesinstrumentos devem ser consistentes e inspirar confiança (64).

n  'dade de exemplificar o que aqui foi dito serão apresentados a seguir:

conteúdos'desenvolridos^nes'''^'^^^ tarefas relacionadas com objetivos a serem atingidos e com a discriminação dos
tarefas do item a- especificação das questões de pré e pós-avaliação, relacionadas à tabela de especificação de

item a; ^ ação de tarefas de reforço, relacionada à tabela de tarefas de especificação de tarefas do

As tãÒslãS âQUl âürcSBntííHQc f
Aplicáveis ao Processo Ensino Anr utilizadas no Módulo II, que faz parte da pesquisa "Novas Metodologias
servido para qualquer modalidade orlS^^r 19 Giau SUT/UPO/SEC/RS - 1977", mas poderiam terOs números que constam da ensino.
dos planos a que corresponde cada ^ ®®9uerda, correspondem aos números de cada um dos objetivos

r\ ^ ̂ "ina oas tabelas.Os números que constam das outra«i i
gens), correspondem ao número de cada tarefa d Especificação de Tarefas (exceto os totais e percenta-

Os números que constam das outras rrU
liação (exceto os totais e percentagens) corre Tabela de Especificação das Questões da Pré e Pós - Ava-

Os números que constam das outras enf"" j número de cada questão da pré e pós avaliação.
e percentagens), correspondem ao número de 7 Especificação das Tarefas de Reforço (exceto os totais^'^uem de cada tarefa de reforço.

a) TABELA DE ESPECIFICAÇÃO DAS TAREFAS

Número

dos

Objetivos

Níveis

Conteúdos

Idcnti

ficar
Descrever Comparar Classificar Concluir Aplicar Total

Percen

tagem

1, 2,3
Características

comuns de objetos

I

3 4

2

5

6

7

7 34

4
Semelhanças e

diferenças

8

9

10

11

4 19

5,6,9

Borda — Partes

da borda — Mattriais

de que são feitos

12

13
2 10

7,8 Posição
15

16

14

17
4 19

10 Igualdade 18 19 2 10

11,12

Vantagens e desvan

tagens na utilização

de materiais

20 21 2 10

12 Total 7 8 2 4 — 21 100

100 Percentagem 34 38 10 19 -
100

Nesta tabela, os números escritos na primeira coluna são os números referentes aos objetivos do Módulo II. Na

segunda coluna, aparece a listagem dos conteúdos desenvolvidos neste módulo. Em cada uma das seis colunas seguintes,
encontram-se os números das tarefas correspondentes a cada um dos níveis de desempenlio: identificar, descrever, com
parar, classificar, concluir, aplicar.

Na penúltima coluna, encontra-se o total de tarefas correspondente a cada conteúdo e, na última coluna, está o
percentual correspondente a esse total de tarefas.

As duas últimas linhas, referentes a todas as colunas, apresentam o total e o percentual conespondentes a cada um
dos níveis de desempenho.

EXEMPLO:

Os objetivos 1, 2 e 3 do Módulo II, poderão ser alcançados através do conteúdo "Características comuns dos ob
jetos", que atinge o nível de identificar, nas tarefas 1 e 3; o nível de comparar, na tarefa 4; o nível de classificar, nas
tarefas 2 e 5; o nível de concluir, nas tarefas 6 e 7. Assim sendo, esses 3 objetivos poderão ser atingidos através de 7
tarefas, que representam 34% do total das tarefas desse Módulo.
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b) TABELA DE ESPECIFICAÇÃO DAS QUESTÕES DA PRÉ E PÓSAVALIAÇÃO

Níveis

Número

da questão

1

10

Identificar

T/iW

Percentagem 30

Comparar

A

40

Classificar

10

Concluir

7//'''/','Viy/r/!. -

20

A primeira coluna dessa tabela apresenta o número das questões da Pré (Pós)-Avaliação. Nas colunas seguintes,
estão assinalados os níveis de desempenho exigidos em cada questão. Na última linha de cada coluna, encontram-se os
percentuais referentes ao número das questões que exigem cada um dos níveis.

Número da

questão
Conteúdo Nível

1 Característica comum de objetos identificar

2 Característica comum de objetos classificar

3 Característica comum de objetos concluir

4 Semelhanças e diferenças comparar

5 Semelhanças e diferenças comparar

6 Borda — Partes da Borda — Materiais de que são feitos identificar

7 Posição comparar

8 Posição — produto cartesiano concluir

9 Igualdade concluir

10 Vantagens e desvantagens na utilização de materiais identificar

Nesta tabela, a primeira coluna apresenta o número de cada um dos objetivos do Módulo II. Na segunda coluna
aparecem os conteúdos referentes as questões da Pré (Pós>Avaliação. Nas seis colunas seguintes, aparecem os números
do em cada uma das questões, com referência ao conteúdo discruninado na coluna ariterior.
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Número

de

Questões

N íveis

Conteúdos

Identi
ficar

Descrever Comparar Qassificai Concluir Aplicar Total
Percen

tagem

1

2

3

Característica comum

de objetos
X X X 3 30

4

5

Semelhanças e

diferenças
X

X
2 20

6

Partes da Borda-Ma-

teriais de que são

feitos — Produto

Cartesiano

X I 10

7

8

Posição — produto

cartesiano

X

X
2 20

9 Igualdade X I 10

10

Vantagens e desvan

tagens no emprego de

determinados mate

riais para a fabricação
de objetos

X I 10

10 Total 3 - 4 1 2 - 10 100

100 Percentagem 30 — 40 10 20 - 100 -

A primeira coluna dessa tabela apresenta o número das questões da Pré (Pòs>Avaliação. Na segunda coluna, apa
recem os conteúdos abrangidos pela Pré (Pós).

Nas seis colunas seguintes, estão assinalados os níveis de desempenho exigidos em cada um dos conteu
Nas duas últimas linhas, abrangendo todas as colunas, estão os totais e os percentuais correspondeu es a

de tarefas de cada nível de desempenho.
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Número

de

Objetivos

Níveis

Conteúdos

Identi

ficar
Descrever Comparar Classificar Concluir Aplicar lotai

Percen

tagem

1

Característica

comum de ob

jetos
1 2 3 3 30

2
Semelhanças e

diferenças
4

5

2 20

3

Partes da Borda-

Materiais de que

são feitos. P. Car-

tesiano

6 1 10

4
Posição-produto

cartesiano

7

8

2 20

5 Igualdade 9 1 10

6
Vantagens e
desvantagens 10 1 10

6 Total 5 - 4 1 2 - 10 100

100 Percentagem 30 - 40 10 20 - 100 -

Nesta tabela, a primeira coluna apresenta o número das questões da Pré (Pós)-Avaliação. Em cada linha da 2? co-
aparecem os conteúdos referentes as questões da Pré (Pós)-Avaliação. Nas seis colunas seguintes Aparecem os números
dos itens que, em cada conteúdo, correspondem a cada um dos níveis de desempenho exigidos. A penúltima coluna
apresenta o número de itens em que se desdobra cada um dos conteúdos. Na última coluna, aparecem os percentuais
correspondentes aos totais dos itens.

c) TABELA DE ESPECIFICAÇÃO DAS TAREFAS DE REFORÇO

Número

dos

Objetivos

Níveis

Conteúdos

Identi

ficar
Descrever Comparar Classificar Concluir Aplicar Total

1 Percen
tagem

1,2,3
Características co

mum de objetos
1 2 3 3 30

4, 5
Semelhanças e

diferenças
4 2 20

6

Partes da Borda-Vfa-

teriais de que são

feitos

6 1 10

7, 8
Posição — produto

cartesiano

7

8
2 20

9 Igualdade 9 1 10

10

Vantagens e desvan

tagens na utilização

de inateriais

TO 1 10

10 Total 3 - 4 1 2 - 10 100

100 Percentagem 30 40 10 20 - 100 -

Nesta tabela, a primeira coluna apresenta o número referente aos objetivos que devem ser atingidos com o Módulo
II. Na segunda coluna, estão relacionados os conteúdos desenvolvidos. Nas seis colunas seguintes, aparecem os números
das tarefas, de acordo com os níveis de desempenho exigidos nessas tarefas. Na penúltima coluna, estão os totais das ta
refas referentes a cada conteúdo. Na última coluna, vêem-se os percentuais referentes aos totais de tarefas de cada con
teúdo.

Nas duas últimas linhas, abrangendo todas as colunas, estão os totais das tarefas correspondentes a cada nível de
desempenho e os percentuais que correspondem a esses totais.

Comparando a tabela de especificação de tarefas, com as tabelas de especificação das questões da pré e pós-avalia-
ção e com a tabela das tarefas de reforço, pode-se observar que o nível de desempenho exigido em cada uma destas
tabelas é aproximadamente o m.esmo.

Em todas as tabelas, o nível de:

— identificação especificada está entre 30 a 34%;
— descrição é zero por cento;
— comparação é de 38% a 40%;
— classificação é de 10%;
— conclusão é de 19 a 20%;
— avaliação é zero por cento.

Além. disso, é importante verificar que os mesmos conteúdos aparecem em todas as tabelas.
Essa coerência e consistência, entre os trabalhos realizados em aula e as questões que devem avaliar esses tra a os,

é indispensável. Se isso não ocorrer, pode-se esperar o fracasso de todo o trabalho.
Para que o trabalho do professor seja mais produtivo, é necessário que ele realize um controle contínuo a apren

dizagem de seus alunos. Com a finalidade de auxiliar os professores nesta tarefa, são apresentados, em anexo, vanos
modelos de Fichas de Acompanhamento do Desempenho dos Alunos — Anexo B.

Essas fichas foram anexadas a estas Diretrizes, apenas como modelos, pois fichas desse tipo só têm valor quan o
forem elaboradas de acordo com os objetivos a que os professores e alunos se propuserem e com os procedimentos que
utilizarem para alcançar esses objetivos.
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8. COMPORTAMENTOS DE SAÍDA DO ALUNO DE 1? GRAU DO MEIO URBANO - ÁREA DE CIÊNCIAS.

Ao concluir o ensino de 19 grau, o aluno deverá ter vivenciado situações que lhe possibilitem aplicar os co e
cimentos adquiridos para identificar, equacionar e resolver problemas (enfrentar novas ocorrências de vida), relaciona
dos com o ambiente em que vive.

É preocupação da Área de Ciências preparar os alunos em termos de aquisição de conhecimentos, desenvolvimen
to de habilidades, formaçíTo de hábitos e atitudes que lhes possibilitem bem viver, tanto no meio urbano como no rur

Os comportamentos adquiridos ao longo do 19 Grau podem ser evidenciados em níveis crescentes de comp exi a
de: identificar, descrever, comparar, classificar, concluir e aplicar. As habilidades podem ser evidenciai com maior ou
menor facilidade. As atitudes e os hábitos adquiridos podem ser expressados com maior ou menor freqüência.

Os comportamentos listados nío foram classificados como referentes à formaçáo de hábitos, ou atitudes, ou aqui
sição de conhecimentos, capacidades ou habilidades. Isso porque esses tipos de comportamentos estSo intimamente re a
cionados: assim, os conhecimentos se manifestam através de certas capacidades ou habilidades, ou comportamentos.
Para que haja aprendizagem, isto é, para que o comportamento seja modificado, é necessário um envolvimento to a
pessoa que aprende, a qual antes de mais nada, deve dispor-se a aprender.

Desse modo, ao indicar comportamentos referentes a conhecimentos, acreditamos que os mesmos a
também os que implicam na formaçáo de atitudes e no desenvolvimento de habilidades ou de capacida es necessárias
à expressão adequada desses conhecimentos. lO Grau estão

Os comportamentos que o aluno deverá evidenciar, em diferentes níveis, ao longo do ensino e
listados a seguir:

a) coletar elementos, dados ou fatos referentes aos assuntos estudados com a finalidade de elaborar princípios
ou formular conclusões;

b) elaborar proposições referentes aos assuntos estudados; teúdos
c) estabelecer relações, com a finalidade de formular conceitos, de elaborar conclusões, de aplicar os con

aprendidos ou as habilidades ou hábitos adquiridos;
d) classificar elementos dados ou fatos, com a finalidade de formular conceitos; ^ seiam da
e) realizar operações referentes aos conteúdos estudados, quer eles sejam da subárea de Matemática quer

subárea de Ciências Físicas e Biológicas; , ̂  genera-
f) construir conceitos, relacionar esses conceitos, com a finalidade de ampliá-los e aprofunda-los, e

lizações, de formular princípios; olveropro-
g) identificar, interpretar e resolver problemas que se forem apresentando com a finalidade de desenv

cesso reflexivo, o pensamento lógico e uma atitude científica;
h) desenvolver a capacidade de redescobrir e de criar;
i) dispor-se a;

i"' ■ 1 t'-

■■ T ••

organizar o material de uso pessoal;
manter organizada a sala de aula;
conservar, de maneira organizada, o material que manipula;
valorizar o material de uso pessoal, da sala de aula, da escola, da comunidade em geral,
utilizar adequadamente o material ou os instrumentos de laboratório;
zelar pelas condições de higiene e integridade do meio ambiente e dos seres vivos que dele fazem p
examinar as conseqüências de seus atos;
assumir a responsabilidade de seus atos;

identificar e exercer comportamentos adequados de relacionamento com outras pessoas,
coordenar atividades grupais;
estimular o colega no desempenho de suas tarefas;
ouvir com atenção os colegas e professores;
ouvir com atenção, esperando o momento oportuno para falar;
respeitar a opinião alheia;
participar, de várias maneiras, dos subgrupos de trabalho formados em classe;
emitir apreciações baseadas em fatos;
criticar com objetividade;
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1
•  valorizar a opinião do colega;
•  expressar-se com clareza e precisão;
•  utilizar com clareza, precisão e adequação as noções, os temios e os símbolos;
•  responsabilizar-se pela realização das tarefas que lhe são solicitadas;
•  ser pontual na entrega dos trabalhos;
•  ser pontual e assíduo às aulas;
•  estabelecer e cumprir um cronograma de traballio;
'  realizar auto-avaliações;
•  aprender;

•  adquirir hábitos saudáveis de vida;
demonstrar interesse por tudo aquilo (fatos, situações, etc.) que possa tornar sua vi
cativa;

construir uma hierarquia de valores para orientar sua vida;
desenvolvera capacidade de reflexão, de crítica, de discriminação de valores c de tomada de decisão;
desenvolver a capacidade de modificar o meio, quando necessário, respeitando as características própriasdf
tudo o que o cerca;

j) Participar ou conviver:

k-ida mais rica e signifi-

de aula, da escola, da comunidade em geral;

vivos que dele fazem

valorizando o material de uso pessoal, da sala - ,
utilizando adequadamente o material ou instrumentos de laboratório;
zelando pelas condições de higiene e de integridade do meio ambiente e dos seres
parte;

examinando os conseqüências de seus atos;
assumindo a responsabilidade de seus atos;
adquirindo hábitos saudáveis de vida;

ií^lcresse por tudo aquilo (fatos, situações, etc.) que possa tornar sua vi

dentificando e exercendo comportamentos adequados de relacionamento com pessoas,
coordenando atividades grupais;
estimulando o colega no desempenho de suas tarefas;
uvindo com atenção os colegas e professores;

ouvindo com atenção e esperando o momento oportuno para falar;
respeitando a mu.:. .

i

ouvindo com atenção e esperando
respeitando a opinião alheia;

da mais ricaesigni-

participando de várias maneiras, dos subgrupos de trabalho formados em classe;
emitindo apreciações beseadas em fatos;
nticando com objetividade-
valorizando a opinião do colega;
utPress^do-se com clareza e precisão;
respo^ clareza, precisão e âdequação as noções, os termos e os símbolos;
sor^/i rlizando-se pela realização das tarefas que Uie são solicitadas;

constnii'^^^ ° ̂ cumprindo um cronograma de trabalho;construmdo uma hieramnio ,.„i :
adquirindo^asT^K^-^i^j'^"^^ valores para orientar a sua vida;liidades necessárias à resolução de cada situação de vida;

1) comunicar-se: '

•  emitindo Precisão e adequação as noções, os símbolos e os termos;
apreciações baseadas em fatos-•  ®™ando os conceitos que emite

•  dese I P^odidades indispensáveis a cada situação que permite uma comunicação eficiente;o ven o a capacidade de reflexão, de crítica, de discriminação de valores e de tomada de decisão,
) p car os conhecimentos adquiridos para resolver problemas de vida em diferentes estruturas, tendo consciên

cia para com o ambiente dos seres vivos.

p  fiuc o objetivo: "ApHcar os contiecimentos adquiridos para identificar, equacionar e resol-
1 o^ ® deve ser buscado não só durante o desenvolvimento do trabalho, ao longo das séries do Ensinoe 1. Grau nas quais as formas de organização curricular é a da área de estudo, mas também no decorrer das etapas

posteriores de desenvolvimento do aluno.
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— Exemplos de Procedimentos Didáticos

Serão apresentados, a seguir, alguns exemplos de procedimentos didáticos, sugeridos nestas Diretrizes e operacio-
nalizados a nível de sala de aula. j • j

Será apresentado um número mais significativo de procedimentos para a 49 série, porque esta séne pode ser con
siderada de transição, por ser a primeira do Currículo por Áreas de Estudo, no Rio Grande do Sul.

Além disso, os procedirrientos para a 49 série, aqui apresentados, já foram testados em nosso meio e os resultados,
obtidos a nível empírico, podem ser considerados muito favoráveis. De outro lado, os contéúdos trabalhados com esses
procedimentos são integrados (Ciências Físicas e Biológicas e Matemática).

Como exemplo de procedimentos didáticos individualizantes, serão apresentados:
•  dois estudos dirigidos;
•  quatro estudos de texto. , r
Um dos estudos dirigidos foi extraído do módulo de ensino VI e o outro do módulo VII, módulos esses que ^-

zem parte da Pesquisa "Novas Metodologias Apücáveis ao Processo Ensino-Aprendizagem no Ensino de 1. Grau SUT/
UPO/SEC/RS/1977".

Dos quatro textos incluídos, dois foram extraídos do módulo VII da referida pesquisa. Esses textos foram aqui in
seridos por tratarem de assuntos que geralmente são desenvolvidos em nível por demais elevado e que nestes textos sao
apresentados em nível mais elementar. O texto que tem por título "Sistema Nervoso" foi aqui incluído, pm sugerir o
nível em que os conteúdos por ele abordados, devem ser desenvolvidos em turmas de 19 Grau. Um maior detalhamen
to desses tópicos, poderia conduzir à memorização estériel de conceitos. Porém, para alunos que apresentem interesse es
pecial pelo assunto, ou que apresentem um desenvolvimento intelectual excepcional, os conteúdos poderão ser trabalha
dos com maior profundidade.

Como exemplos de procedimentos de tipo socializante, serão apresentados:
•  uma tarefa para ser realizada em duplas;
•  uma tarefa para ser realizada em pequenos grupos.
Como exemplos de tarefas experimentais, são apresentados quatro blocos de experimentos.
1 Estudo Dirigido
1.1 Estudo das Características da Borda dos Objetos
Nome da Escola
Nome do(a) Professor(a)
Área de Ciências
Série: Turma
Nome do aluno:

Para que você possa realizar bem este estudo dirigido, você já deve ter aprendido as seguintes caracterfeticas dos
objetos:

1. material de que são feitos;
2. igualdade, ou desigualdade, ou diferenças, ou semelhanças;
3. cor;
4. comprimento, grossura, espessura, largura;
5. parte inferior da página, parte superior da página;
6. borda, interior, exterior;
7. característica comum.
Para você realizar este estudo dirigido, você vai necessitar dos seguintes objetos.
1  forminha de papel para pôr doces; ''
1 pedaço de papel crepom;
2 copos de plástico, ou 2 xícaras, ou 2 latinhas vazias;
Um pouco de água quente; ^ ^
Um pouco de água fria; , ^ ,
Um fio de retrós.
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Para que, ao realizar esse traballio, tudo corra tão bem quanto você deseja, é preciso que você não sc esqueça de:
1. procurar trabalhar SEMPRE sozinho;
2. procurar traballiar SEMPRE em silêncio;

3. ler com muito cuidado tudo o que está escrito neste estudo dirigido;
4. ler mais de uma vez, se não entender tudo ou se acliar isso conveniente ou necessário;
5. sublinhar as palavras que não entendeu;
6. procurar o significado das palavras que não entendeu no dicionário;
7. assinalar as frases que tratam de assunto que você considera importante ou difícil;
8. esforçar-se para se tomar INDEPENDENTE;
9. esforçar-se por não pedir ajuda à sua professora;
10. pedir ajuda à professora, somente se não entender alguma coisa;
11. fazer exatamente o que é pedido;
12. cuidar bem do material que receber, escrevendo com letra bonita, não fazendo borrões e não rasgando as fo

lhas;
13. levantar o braço para chamar a sua professora, quando necessitar o auxílio dela;
14. corrigir com toda atenção você mesmo o seu traballio; para isso, use a(s) folha(s) de correção que trazem es-

cnta a resposta certa de cada tarefa, ou as instruções para verificar se a sua resposta está correta;
15. corrigir cada tarefa logo após ter sido realizada, passando só então à tarela seguinte.
Você sabe para que vai fazer este estudo dirigido?
Você vai fazê-lo para aprender a:
1. usar as suas mãos para observar algumas das características da borda dos objetos;
2. identificar as características da borda dos objetos, pois, um objeto pode ser;
•  liso,

•  áspero,
•  ondulado,
"  enrugado,

•  quente,
•  frio,
•  largo,
•  espesso,

•  grosso.
3. determinar as características que são iguais e as características que são diferentes na borda de alguns objetos;

para isso, você vai apalpar esses objetos, ficando com os olhos abertos ou com os oUios fechados;

ob" " ^ semelhanças e as diferenças das bordas de dois ou mais objetos; para isso, você vai apalpar esses
^  olhos abertos ou com os olhos fechados;•  1 entificar, com os olhos abertos ou com os olhos fechados, as partes das bordas dos objetos que são lisas, áspe

ras, enmgadas ou onduladas.
O seu trabalho será considerado satisfatório, se você acertar pelo menos oito das nove respostas, da tarefa 10. reali-

^ esse esmdo dirigido sozinho e em sUêncio.
aprendeu a reconhecer algumas das características da borda dos objetos,

uitas vezes, você precisa utilizar sua mão para perceber ou para verificar as características das bordas dos objetos.
Agora, PEGUE seu lápis e sua caneta e DESLIZE sua mão sobre eles.
o passar a mão sobre o lápis e a caneta, você percebeu que suas bordas são diferentes, mas apresentam uma ca

racterística comum.

Você sentiu que a maior parte da borda do lápis e a maior parte da borda da caneta são LISAS.
DESLIZE sua mão sobre 4 objetos que estão a sua volta e que apresentam a característica de objetos que têm a

maior parte da borda LISA. ESCREVA o nome desses objetos nas linhas do quadro abaixo:

OBJETOS DE BORDA LISA

LEIA a resposta da tarefa 1, na parte superior da página 170
LEIA a resposta com atenção e FAÇA as correções necessárias na sua tarefa.
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2. SUBLINI lE. na lista abaixo, os nomes dos seis objetos que apresentam a maior parte da BORDA LISA.

parede de tijolo
caneta esferográfica de plástico
esponja

vaso de barro

saco de plástico novo (embalagem de leite)
lixa de unhas

vidro de lâmpada
sola de sapato usado
prato pirex novo

lata de azeite nova
I -L-i

LEIA a resposta da tarefa 2, na parte superior da página.
LEIA a resposta com atenção c FAÇA as correções necessárias na sua tarefa.

3  Os nomes que você não sublinhou na tarefa 2 são de objetos que apresentam imia característica diferente, pois a
maior parte de suas bordas é não-lisa. A maior parte da borda desses objetos é ÁSPERA.

Agora, ESCREVA no quadro abaixo os nomes dos objetos que você não sublinhou, na tarefa 2.

OBJETOS DE BORDA ÁSPERA

LEIA a resposta da tarefa 3, na parte superior da página.
LEIA a resposta com atenção e FAÇA as coneções necessárias na sua tarefa.
Com a mão, você pode perceber se os objetos têm a maior parte da borda LISA ou ÁSPERA
COMPLETE a frase a seguir:

• Os objetos que não apresentam a maior parte da borda lisa têm a maior parte da borda •
COMPLETE o quadro com o nome de cinco objetos de sua sala de aula que apresentam a maior parte da borda

ÁSPERA.

TÊM A BORDA ÁSPERA

LEIA a resposta da tarefa 4, na parte superior da página.
LEIA a resposta com atenção e FAÇA as correções necessárias na sua tarefa.

5. FAÇA duas listas com nomes de objetos.
Numa lista, ESCREVA o nome de quatro objetos que têm a maior parte da borda LISA.
Na outra Hsta, ESCREVA o nome de quatro objetos que têm a maior parte da borda ÁSPERA:
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OBJETOS COM A BORDA LISA OBJETOS COM A BORDA ASPERA

LEIA a resposta da tarefa 5, na página.
LEIA a resposta com atençSo e FAÇA as correções necessárias na sua tarefa.

6. PEGUE a forminha de papel para pôr doces que a professora deu a você.
DESLIZE sua mio com cuidado sobre a borda lateral da forminha cuidando para nio estragá-la.
Você irá sentir que a forminha apresenta outra característica.
Se você deslizou sua mio sobre a borda lateral da forminha deve ter sentido que a borda lateral da forminha

é diferente da borda dos objetos estudados nas tarefas anteriores. A borda lateral dessa forminha é ONDULADA.
PINTE, com lápis colorido, no quadro abaixo, somente os desenhos que apresentam a característica de terem

a borda ONDULADA.

co:cilha

cubo

Coxilha — cairtpos com pequenas e contínuas elevações geralmente cobertos de pastagem e onde se cria gado
ou se planta trigo, soja, etc...

LEIA a resposta da tarefa 6, na parte inferior da página.
LEIA a resposta com atençio e FAÇA as correções necessárias nas suas tarefas.

7. Na tarefa anterior, você deslizou sua mao sobre a forminha de papel e sentiu que a forminha apresenta a borda la
teral com característica de ser ondulada.

Agora, DESLIZE sua mao sobre o pedaço de papel crepom, que a professora deu a você.
Ao deslizar sua mão sobre o papel crepom, você sente que ele nio é liso.
Você pode dizer que o papel crepom apresenta as características de ser ÁSPERO e ENRUGADO.
Agora, RECORTE um pedaço de papel crepom de forma retangular do tamanho do quadro abaixo.
COLE a ponta deste pedaço de papel somente no canto em que está escrito "COLE AQUI".
COMPARE o pedaço de papel crepom com o papel em que está escrita esta tarefa.
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COLE

AQUI

CO.MPLETE as frases abaixo com uma das palavras: LISO(A) ou ÁSPERO(A).
A folha em que está escrita esta tarefa é
O pedaço de papel crepom é
No quadro abaixo, FAÇA um TRAÇO ligando o nume da característica com o desenho do objeto que possui es

sa característica.

ENRUGADO

fominha de -papel

ÁSPERO

ONDULADO

papel crepofn

lixa. de unhas

LEIA a resposta da tarefa 7, na parte inferior da página,.
LEIA a resposta com atençáo e FAÇA as correções necessárias nas suas tarefas.

8. Para realizar esta tarefa, você vai precisar de 2 copos de vidro ou de plástico, ou 2 xícaras.
COLOQUE seus dois copos sobre a classe. PEÇA à professora que coloque um pouco de água QUENTE num dos

copos e água FRIA no outro copo.
FAÇA da seguinte maneira:
Pelo lado de fora do copo, ENCOSTE sua máo ESQUERDA num dos copos, e a máo DIREITA no outro copo.
Tenha cuidado ao encostar sua máo nos copos, porque a água contida num deles poderá estar muito quente e você

poderá se queimar.
DESENHE, no quadro abaixo, os dois copos que você utilizou nesta tarefa.
ESCREVA as palavras água quente, embaixo do desenho do copo que contém água quente. Depois, ESCREVA as

palavras água fria embaixo do desenho do copo que contém água fria.
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FAÇA a tarefa 9 antes de corrigir a tarefa 8.

9. Nesta tarefa vocc vai precisar também do copo com água fria e do copo com água quente.
Agora, RESPONDA as frases abaixo:

Ao tocar com sua mão ESQUERDA num dos copos, voce sente que a água que está dentro dele está mais ....
que a água que está dentro do outro copo, que você tocou em primeiro lugar.

Ao tocar com sua mão DIREITA no outro copo, você sente que a água que está dentro dele está mais
que a água que está dentro do outro copo, que tocê tocou em primeiro lugar.

Agora, você já aprendeu que, com suas mãos, você pode sentir quando um copo está mais quente que o outro

LEIA a resposta da tarefa 8, na parte inferior da página 172.
LEIA a resposta da tarefa 9 na parte inferior da página 173.
LEIA as respostas com atenção e FAÇA as correções necessárias nas suas tarefas.

10. Se você, com os olhos fechados ou abertos, APALPAR os objetos que estão a sua volta, poderá SENTIR que es
ses objetos possuem ESPESSURAS ou grossuras diferentes. Para isso, você deverá fazer como mostra o desenho abaixo:

copo.

PROCURE sentir a espessura ou a grossura dos objetos hstados no quadro 1 e depois COMPLETE as frases que es
tão no quadro 2, na página seguinte.

QUADRO 1: OBJETOS

Régua Porta da sala

Tampo da mesa Fio de linha

Borracha Pés da mesa

Folha de papel Pés da cadeira

Encosto da cadeira Tecido de suas roupas

Lápis Fio de cabelo
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COMPLETE as frases do quadro 2, a seguir, com uma das expressões que estão entre parênteses:

QUADRO 2:

• O fio de cabelo é.

(mais, menos)
.grosso que o fio de linha.

• O pé da cadeira é. . o pé da mesa.
(mais grosso que, menos grosso que ou tão grosso quanto)

O tampo da mesa é espesso que o encosto da cadeira.
(mais, menos)

A régua é. que a folha de papel.
(mais espessa ou menos espessa)

O fio de linha é que o barbante.

• A régua é.
(mais grosso ou mais fino)

. o caderno.

(mais espessa que, menos espessa que, ou tão espessa quanto)
A porta da sala é o tampo da mesa.

(mais espessa que, menos espessa que ou tão espessa quanto)
O tecido de sua camisa ou de sua blusa é . o tecido

da sua calça comprida ou de sua saia.
* O lápis é.

(mais espesso que, menos espesso que, tão espesso quanto)

a caneta.

(mais grosso que, mais fino que, tão grosso quanto)

LEIA a resposta da tarefa 10, na página.
LEIA a resposta com atenção e FAÇA as correções necessárias na sua tarefa.

CORREÇÃO DA TAREFA I PÁGINA

Sua lista que apresenta a característica de objetos LISOS pode ser formada pelos nomes de objetos que
constam na lista abaixo, ou, ainda, por outros objetos que não constam na lista.

OBJETOS DE BORDA LISA

1) vidro da janela
2) fórmica da classe
3) folha de papel
4) régua de plástico

Não apague sua lista de respostas se for diferente, pois ela pode estar certa.
Se você tiver alguma dúvida consulte sua professora.
Acertou tudo? Parabéns! PASSE à tarefa 2.
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CORREÇÃO DA TAREFA 6 PAGINA

Você deve ter colorido seus desenhos assim:

V.'\

" .• V-4w* . ̂ ^

coxilha

cubo

lápis Acertou tudo? ótimo! PASSE à tarefa 7.

CORREÇÃO DA TAREFA 2 PÁGINA

Você deve ter sublinhado assim:

parede de tijolo
caneta esferográfica de plástico
esponja

vaso de barro

saco de plástico novo (embalagem de leite)
lixa de unhas

vidro de lâmpada
sola de sapato usado
prato pirex novo
lata de azeite nova

Se você sublinhou frases diferentes ou esqueceu de sublinhar alguma das sublinhadas acima CORRIJA agora.
Acertou tudo? Ótimo! PASSE à tarefa 3

CORREAÇÃO DA TAREFA 7 PÁGINA

ENRUGADO

Áspero

ONDULADO

Você deve ter completado suas frases assim: A folha em que está escrita esta tarefa é LISA.

O pedaço de papel crepom é ÁSPERO.
Você deve ter ligado os seus desenhos assim:

FORMINHA DE PAPEL

PAPEL CREPOM

LIXA DE UNHAS

Seus traços foram feitos corretamente? Muito bem!
PASSE agora á tarefa 8.
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CORREÇÃO DA TAREFA 3 PAGINA

Sua lista de objetos que não são lisos ou que são ásperos deve ter ficado assim:

OBJETOS DE BORDA ÁSPERA

parede de tijolo
esponja
vaso de barro

lixa de unhas

sola de sapato usado

Se você não completou sua lista como a do quadro acima, COMPLETE agora.
Acertou tudo? Muito bem! PASSE agorà à tarefa 4.

CORREÇÃO DA TAREFA 8 PÁGINA

Seus desenhos do copo com água FRIA e do corpo com água QUENTE devem ter ficado parecidos com os
seguintes: ^

água fria água quente

Observe se os seus desenhos ficaram parecidos com os desenhos da ficha de correção. Se você não acertou
ACERTE-OS agora.

Se os seus desenhos estiverem diferentes, mas certos, você não precisa modificá-los.
Seus desenhos ficaram bonitos? Seus desenhos estão certos? Ótimo! PASSE à tarefa 9.

CORREÇÃO DA TAREFA 4 PÁGINA

Você deve ter completado sua frase assim:
• Os objetos que não apresentam a maior parte da borda lisa, têm a maior parte da borda ÁSPERA.
Sua lista de objetos pode ser formada pelos nomes de objetos que constam na lista abaixo, ou ainda, por ou

tros nomes de objetos que não constam na lista abaixo:

TÊM A BORDA ÁSPERA

giz

feltro do apagador
assoalho de madeira

parede de tijolo

CUIDE bem, para que na sua lista não apareça NENHUM objeto com a maior parte da borda lisa.
NÃO APAGUE sua resposta, se ela estiver diferente da resposta acima, pois ela pode estar certa. Se você ti

ver dúvida, CONSULTE a sua professora.
Acertou tudo? Excelente! Você está indo muito bem! PASSE á tarefa 5.
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CORREÇÃO DA TAREFA 9 PÁGINA

Você pode ter respondido assim:
Ao tocar com sua mão ESQUERDA num dos copos, você sente que a água que está dentro dele está mais
QUENTE que a água que está dentro do outro copo.
Ao tocar com sua mão DIREITA no outro copo você sente que a água que está dentro dele está mais FRJA
que a água que está dentro do copo que você tocou em primeiro lugar,

ou

Você pode, também ter respondido assim:
Ao tocar com sua mão ESQUERDA num dos copos, você sente que a água que está dentro dele está mais
FRIA que a água que está dentro do outro copo.
Ao tocar com sua mão DIREITA no outro copo, você sente que a água que está dentro dele está mais QUEN
TE que a água que está dentro do copo que você tocou em primeiro lugar.

Acertou? Ótimo! FAÇA agora a tarefa 10.

CORREÇÃO DA TAREFA 10 PÁGINA

suras.

Você deve ter APALPADO os objetos que estão no quadro 1 e VERIFICADO suas espessuras ou as gros-

Você DEVE TER COMPLETADO o quadro 2 assim:

QUADRO 2

O fio de cabelo é menos grosso que o fio de linha.
O pé da cadeira é o pé da mesa.
O tampo da mesa é mais espesso que o encosto da cadeira.
A régua é mais espessa que a folha de papel.
O fio de linha é mais fino que o barbante.
A régua é menos espessa que o caderno.
A porta da sala é o tampo da mesa.
O tecido de sua camisa ou de sua blusa é

sua calça comprida ou de sua saia.
O lápis é a caneta.

Você deve fazer a correção da segunda frase e a correção dessas três últimas, verificando de novo os
objetos que você usou para comparar.

o tecido de

AS RESPOSTAS DEPENDEM DOS OBJETOS QUE VOCÊ COMPAROU
Você acertou pelo menos oito das frases acima?
Ótimo! Você acabou de realizar todas as tarefas deste estudo dirigido.
Se você acertou sete ou menos frases você deve revisar todo este estudo dirigido. Se for necessário, ainda,

peça auxílio a sua professora.

CORREÇÃO DA TAREFA 5 PÁGINA

VERIFIQUE, com cuidado, os quadros da tarefa 5.
VERIFIQUE se todos os ol^etos que você listou no quadro da esquerda têm a maior parte da borda lisa.
VERIFIQUE se todos os objetos que você listou no quadro da esquerda têm a maior parte da borda áspera.
Suas listas estão corretas? Ótimo! PASSE à tarefa 6,

1.2 Estudo das Características da Borda dos Objetos — Medição de Capacidade

Nome da Escola:

Nome do(a) Professor(a):
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Área de Ciências

Série:

Nome do aluno:

Turma: Data:

.  Para que você possa realizar bem este estudo dirigido, você já deve ter aprendido:
1. características de tamanho e forma dos objetos;
2. operações de adição, subtração, multiplicação e divisão no conjunto (0,1, 2,3 ...., 1000)

Para você realizar este estudo dirigido, você vai necessitar dos seguintes objetos:
1. quatro garrafas de vidro de refrigerante que tenham a mesma forma e mesmo tamaSho,
2. um lápis;

3. um recipiente (balde, panela ou vaso) com água;
4. umfunU;

5. um copo, ou uma caneca, ou latinha vazia do tamanlio das latas pequenas de massa de tomate ou e e a,
6. um copinho de plástico que se usa para cafezinho;
7. uma foUia de papel.

Para que, ao realizar esse traballiq, tudo cona tão bem quanto você deseja, é preciso que você não se e q
ça de:

1 — procurar trabalhar SEMPRE sozinho;

2 — procurar trabalhar SEMPRE em silêncio;
3 — ler com muito cuidado tudo o que está escrito neste Estudo Dingjdo;
4 — ler mais de uma vez, se não entender tudo ou se achar isso conveniente ou necessário,
5 — sublinhar as palavras que não entendeu;
6 — procurar no dicionário o significado das palavras que não entendeu;
7 — assinalar as frases que tratam de assunto que você considera importante ou difícil,
8 — esforçar-se para se tomar INDEPENDENTE;
9 — esforçar-se por não pedir ajuda à sua professora;
10 — pedir ajuda à professora, somente se não entender alguma coisa;
11 — fazer exatamente o que é pedido; ^ ma ordem por
12 — fazer todas as tarefas, voeê pode deixar de fazer uma ou mais tarefas quando você encon rar u

por escrito dizendo que você não precisa fazer a tarefa; _ jo rasgando as
13 — cuidar bem do material que receber, escrevendo com letra bonita, não fazendo borrões e n

folhas;

14 - levantar o braço para chamar a sua professora quando necessitar o auxílio dela; _ostas que se encon-
15 — corrigir com toda atenção você mesmo o seu trabalho; para isso, use os quadros e re

tram após cada tarefa e trazem escrita a resposta certa de cada tarefa;
16 — utilizar uma foUia de papel para cobrir o quadro de resposta correspondente

balhar; somente deslize a folha de papel após ter completado toda a tarefa;
17 — corrigir cada tarefa, logo após ter sido realizada, passando só então à tarefa segum e.
Você já sabe para que vai fazer este Estudo Dirigido?
Po'" bem, você vai fazê-lo para aprender a:
1. determinar as semelhanças e as diferenças entre dois ou mais sons, quanto à altura,
2. distinguir um som mais agudo de um som menos agudo;
3. distinguir um som mais grave de um som menos grave;
4. ordenar os sons, de acordo com sua altura (som grave, ou agudo); garrafa;
5. comparar a quantidade de água contida em uma garrafa e o som pro uzi
6. ordenar os sons, segundo sua altura;
7. medir a capacidade de uma garrafa;
8. comparar unidades de medida de capacidade. . - ̂ de número
O seu trabalho será considerado satisfatório, se você acertar, pelo inen ,

19, 20, 21, 22, 23 e 24 e realizar este Estudo Dirigido sozinho e em süencio.
Você agora já pode começar a resolver a tarefa.

1  Para faaer esta tarefa, você va. precisar de duas ganafas de vidro de retriger^ite, vaaias, que tenham a mesma
forma e o mesmo tamanho. , ... jpipo

Agora, LEIA com atenção cada um dos itens abaixo e FAÇA o que e pe o
— PEGUE as duas garrafas vazias;
— ENCHA essas duas garrafas com a mesma quantidade de água,
- PEGUE o lápis e BATA, com a mesma força, em cada uma das duas garrafas;
_ ESCUTE, com atenção, os sons que estas batidas produzem em cada uma das garraías,
- COMPLETE a frase escrita no quadro abaixo, de acordo com o que você fez.

biblioteca setorial de CDUCr^ÇAO ,
faculdade de educação • C P \
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As batidas do lápis nas duas garrafas com quantidades iguais de água produzem sons
(iguais, diferentes)

LEIA a resposta desta tarefa no quadro abaixo:

CORREÇÃO DA TAREFA 1

A frase desta tarefa deve ter sido completada assim:
As batidas do lápis nas duas ganafas com quantidades iguais de água produzem sons iguais.
Se você obtiver resultados diferentes, refaça esta parte do experimento com outras garrafas.

Terminou? Acertou? ótimo! PASSE agora à tarefa 2.

2  RETIRE um pouco de água de uma das garrafas, de modo que elas fiquem com quantidades diferentes de água,
como as que estão representadas abaixo.

A

¥-0

— BATA com o lápis, com a mesma força, em cada uma dessas garrafas;
— ESCUTE, com atenção, o som produzido pela batida em cada uma das garrafas;
— COMPLETE a frase escrita no quadro abaixp, de acordo com o que você ouviu, qOando fez o que foi pedido

nesta tarefa.

As batidas do lápis nas duas ganafas com quantidades diferentes de água produzem sons
(iguais, diferentes)

LEIA a resposta desta tarefa no quadro abaixo:

CORREÇÃO DA TAREFA 2

A frase desta tarefa deve ter sido completada assim:
As batidas do lápis nas duas garrafas com quantidades diferentes de água produzem sons diferentes.

Sua frase está certa? Ótimo! PASSE à tarefa 3.

3  — RETIRE mais um pouco de água daquela mesma ganafa da qual você tirou antes. Assim a quantidade de água
das duas garrafas deverá ficar parecida com as das garrafas representadas no desenho abaixo.

A
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— BATA, com a mesma força, com o lápis em cada uma das ganafas.
— ESCUTE, com atenção, o som produzido pela batida em cada garrafa.
— COMPLETE a frase do quadro abaixo, de acordo com o que você ouviu quando você fez o que foi pedido nes

ta tarefa.

As batidas do lápis nas duas garrafas com quantidades diferentes de água produzem sons.
(iguais, diferentes)

LEIA a resposta desta tarefa no quadro abaixo:

CORREÇÃO DA TAREFA 3

A frase desta tarefa deve ter sido completada assim:
As batidas do lápis nas duas garrafas com quantidades diferentes de água produzem sons diferentes.

Acertou? Muito bem! PASSE, agora, à tarefa 4.

4. De acordo com os experimentos que você fez nas tarefas 1, 2 e 3, você verificou que o som produzido pela bati
da do lápis cm cada garrafa varia de acordo com a quantidade de água que essa ganafa contém.

O som que você ouve, quando bate com lápis na garrafa cheia de água, é um som mais grave do que o som
que você ouve, quando bate com o lápis na garrafa que contém menos água.

O som que você ouve, quando bate com o lápis na garrafa que contém menos água, é um som menos grave
do que o som que você ouve, quando bate com o lápis na garrafa cheia de água.

O som que você ouve, quando bate com o lápis na garrafa que contém menos água, é um som mais agudo do
que o som que você ouve, quando bate com o lápis na ganafa cheia de água.

- COMPLETE as frases escritas no quadro abaixo, de acordo com o que você verificou em seus experimentos
e com o que você aprendeu nesta tarefa e nas anteriores.

A batida de um lápis ou de uma régua , numa ganafa que contém mais água produz um som mais
(grave, agudo)

do que o som produzido pela batida de um lápis ou de uma régua numa ganafa que contém menos água.
A batida de um lápis ou de uma régua numa garrafa que contém menos água produz um som mais

(grave, agudo)

do que o som produzido pela batida de um lápis ou de uma régua numa garrafa que contém mais água.

VEJA se suas frases ficaram como as do quadro abaixo:

CORREÇÃO DA TAREFA 4

As frases do item d desta tarefa deve ter sido completadas assim:
A batida de um lápis ou de uma régua, numa garrafa que contém mais água produz um som mais grave do

que o som produzido pela batida de um lápis ou de uma régua numa garrafa que contém mais água.
A batida de um lápis ou de uma régua, numa garrafa que contém menos água produz um som mais agudo do

que o som produzido pela batida de um lápis ou de uma régua numa ganafa que contém mais água.

Se você teve alguma dúvida ou errou, ao completar as frases, REFAÇA todos os experimentos das tarefas 1, 2 e 3,
ou RELEIA todas essas tarefas.

Terminou? ótimo! PASSE, agora, à tarefa 5.

5. Para realizar as tarefas 5, 6, 7 e 8 você vai necessitar de quatro ganafas de vidro que tenham a mesma forma
e o mesmo tamanho.
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Agora, você VAI COLOCAR quantidades diferentes de água nas quatro garrafas, como mostra o desenho das gar
rafas abaixo.

A A A

Com o seu lápis você irá bater em cada uma das garrafas, usando sempre a mesma força.
ESCUTE, com muita atenção!

a. PEGUE seu lápis e BATA na garrafa que contém mais água do que todas as outras garrafas.
— ESCUTE, com atenção, o SOM produzido pela batida do lápis na garrafa que está mais cheia de água do que to

das as outras.

b. BATA, com o seu lápis, com a mesma força, na garrafa que contém menos água do que todas as outras.
— ESCUTE, com atenção, o som produzido e RESPONDA a pergunta a seguir:

A batida do lápis na garrafa que contém menos, água produz um som mais grave ou menos grave do que o som
produzido pela batida do lápis na garrafa que contém mais água?

Resposta: A batida do lápis na garrafa que contém menos água produz um som
o som produzido pela batida do lápis na garrafa que contém mais água do que todas as outras garrafas.

'LEIA, a seguir, a resposta desta tarefa:

CORREÇÃO DA TAREFA 5

Você deve ter completado a resposta da pergunta desta tarefa assim:
A batida do lápis na garrafa que contém menos água produz um som menos grave do que o som produzido

pela batida do lápis na garrafa que contém mais água do que todas as outras garrafas.

Acertou? Ótimo! PASSE, agora, à tarefa 6.
1

6. BATA com o lápis, com a mesma força, na garrafa que contém um pouco mais do que a metade de água.
- ESCUTE o som produzido pela batida do lápis nessa garrafa e RESPONDA a pergunta a seguir:
A batida do lápis na garrafa que contém mais água do que todas produz um som mais grave ou menos grave do

que o som produzido pela batida na garrafa que contém um pouco mais do que a metade de água?

Resposta: A batida do lápis na garrafa que contém mais água do que todas produz um som .

LEIA, no quadro abaixo, a resposta desta tarefa:

CORREÇÃO DA TAREFA 6

Você deve ter completado a respota da pergunta desta tarefa assim:
A batida do lápis na garrafa que contém mais água do que todas produz um som mais grave do que o som

produzido pela batida na garrafa que contém um pouco mais do que a metade de água.

Corrigiu sua resposta? Muito bem! PASSE, agora, à tarefa 7.

7. — BATA, agora, com o lápis na garrafa que tem menos água do que todas e na garrafa que tem um pouco mais do
que a metade de água.

— ESCUTE, com muita atenção, os sons produzidos e RESPONDA a pergunta a seguir:
A batida na garrafa que contém um pouco mais do que a metade de água produz um som mais grave ou menos

grave do que o som produzido pela batida na garrafa que tem menos água do que todas?
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Resposta: A batida na garrafa que contém um pouco mais do que a metade de água produz um som .

LEIA, no quadro abaixo, a resposta desta tarefa:

CORREÇÃO DA TAREFA 7

Você deve ter completado a resposta da pergunta desta tarefa assim:
A batida na garrafa que contém um pouco mais do que a metade de água produz um som mais grave do

que o som produzido pela batida na garrafa que tem menos água do que todas.

Sua frase está certa? Ótimo! FAÇA, agora, a tarefa 8.

8. BATA, com o lápis, com a mesma força na garrafa que tem um pouco menos do que a metade de água.
— ESCUTE, com atenção, o som produzido.

COMPARE o som produzido pela batida do lápis nessa garrafa com os sons produzidos pelas batidas do lápis
nas outras garrafas e FAÇA o exercício a seguir.'

A batida do lápis na garrafa que contém um pouco menos do que a metade de água produz um som.
. do que o som produzido pela batida do lápis na garrafa que contém um pouco mais do

(mais grave ou menos grave)
que a metade de água.

A batida do lápis na garrafa que contém um pouco menos do que a metade de água produz um som.
.grave do que o som produzido pela batida do lápis na garrafa que está totalmente cheia com água.

(mais, menos)
A batida do lápis na garrafa que contém um pouco menos do que a metade de água produz um som.

. o som produzido pela batida do lápis
(mais agudo do que, menos agudo do que, tão agudo quanto)

na garrafa que contém menos água de to^s.
A batida do lápis na garrafa que contém um pouco menos do que a metade de água produz um som.

.agudo do que o som produzido pela batida do lápis na garrafa que contém um pouco mais do
(mais, menos)

que a metade de água.

Se você tiver dificuldade para completar as frases do quadro acima, REFAÇA ou RELEIA as tarefas 5,6 e 7.
Completou todas as frases? Então CORRIJA-AS utilizando o quadro abaixo.

CORREÇÃO DA TAREFA 8

Você deve ter completado as frases assim:
A batida do lápis na garrafa que contém um pouco menos do que a metade de água produz um som menos

grave do que o som produzido pela batida do lápis na garrafa que contém um pouco mais do que a metade de
água.

A batida do lápis na garrafa que contém lun pouco menos do que a metade de água produz um som me
nos grave do que o som produzido pela batida do lápis na garrafa que está totalmente cheia com água.

A batida do lápis na garrafa que contém um pouco menos do que a metade de água produz um som menos
agudo do que o som produzido pela batida do lápis na garrafa que contém menos água de todas.

A batida do lápis na garrafa que contém lun pouco menos do que a metade de água produz um som mais
agudo do que o som produzido pela batida do lápis na garrafa que contém um pouco mais do que a metade de
água.
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Acertou todas as frases? Muito bem! PASSE, agora, à tarefa 9.

9. Para fazer as tarefas 9,10, 11 e 12 você vai precisar de:
°  duas garrafas vazias de refrigerante da mesma forma e mesmo tamanho;
•  um funil;

•  um copo, ou uma caneca, ou uma latinha vazia do tamanho das latas pequenas de massa de t(.)mate ou de er
vilhas.

A quantidade de água contida em qualquer um desses objetos: copo, caneca, latinlia quando totalmente cheia
de água pode ser\'ir como uma unidade de medida de capacidade.

Agora, você VAI FAZER assim:
- COLOQUE as duas ganafas sobre a sua mesa;
- DESPEJE uma unidade de medida de água em cada uma das duas garrafas, UTILIZANDO para isso o funil;
- BATA, com a mesma força, com o lápis ou com a régua em cada uma das duas garrafas;
- ESCUTE, com muita atenção, para verificar se a batida numa das garrafas produz um som mais agudo do que o

som produzido pela batida na outra garrafa;
- COMPLETE as frases do quadro abaixo, com uma das expressões que estão entre parênteses, de modo a tomar

a frase verdadeira:

As batidas nas duas garrafas que contém a mesma quantidade de água produzem sons.
(iguais, diferentes)

A batida, com um lápis, numa das garrafas, produz um som.

agudo do que)

(mais agudo do que, tão agudo quanto, menos
.0 som produzido pela batida com o lápis na outra garrafa.

LEIA a resposta desta tarefa, a seguir:

CORREÇÃO DA TAREFA 9

Você deve ter completado as frases desta tarefa, assim:
As batidas nas duas garrafas que contém a mesma quantidade de água produzem sons iguais.
A batida, com um lápis, numa dessas garrafas produz um som tão agudo quanto o som produzido pela bati

da com o lápis na outra garrafa.

Acertou Tudo? Muito bem! PASSE á tarefa 10.

10. — DESPEJE mais uma unidade de medida de água somente numa das garrafas.
— BATA com a mesma força com o lápis ou com a régua em cada uma das duas garrafas.
— ESCUTE, com muita atenção, para verificar se a batida numa das duas garrafas produz um som mais agudo do

que o som produzido pela batida na outra garrafa.
— COMPLETE a frase do quadro abaixo, com uma das expressões que estão entre parênteses, de maneira a tomar

a frase verdadeira:

A batida na garrafa que contém duas medidas de água produz um som.

do que, tão agudo quanto)

(mais agudo do que, menos agudo
_p som produzido pela batida na garrafa que contém uma só médida de água.

Completou a frase? Então, LEIA a seguir, a resposta desta tarefa:

CORREÇÃO DA TAREFA 10

Você deve ter completado a frase desta tarefa, assim:
A batida na garrafa que contém duas medidas de água produz um som menos agudo do que o som produzido

pela batida na garrafa que contém uma só medida de água.

Acertou? Ótimo! PASSE, agora, à tarefa 11.
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11. VERIFIQUE se a garrafa em que você colocou as duas unidades de medida de água está totalmente cheia de água.
Como você deve estar lembrado, as duas garrafas têm o mesmo tamanho e a mesma forma.

Se a garrafa ficou totalmente cheia com menos de duas unidades de medida de água, então a capacidade de
cada uma dessas duas garrafas é igual a uma unidade de medida e um pouco mais dessa unidade de medida de
água.

Se a garrafa ficou totalmente cheia com duas unidades de medida de água, então a capacidade de cada uma
dessas duas garrafas é igual a duas unidades de medida de água.

Se a garrafa ficou totalmente cheia, na tarefa 10, você determinou a capacidade de cada uma dessas garrafas e en
tão pode passar para a tarefa 13 na página

Se a garrafa não ficou totalmente cheia, FAÇA assim:
— DESPEJE mais uma unidade de medida de água na garrafa que já contém duas unidades de medida de água.
Agora essa garrafa vai ficar com três unidades de medida de água, ou com duas unidades de medida e um pouco

mais de água;
— BATA com a mesma força com o lápis ou a régua na garrafa que contém uma só unidade de medida de água e

na garrafa que agora ficou com três unidades de medida de água;
— ESCUTE, com muita atenção, para verificar em qual das duas garrafas a batida produz um som mais agudo;
— COMPLETE a frase do quadro abaixo, com uma das expressões que estão entre parênteses, de maneira a tor

nar a frase verdadeira:

A batida na garrafa que contém três unidades de medida de água produz um som. .agudo do

(mais, menos)
que o som produzido, pela batida na garrafa que contém uma só unidade de medida de água.

LEIA a resposta desta tarefa no quadro abaixo:

CORREÇÃO DA TAREFA 11

Você deve ter completado a frase desta tarefa assim:
A batida na garrafa que contém três unidades de medida de água produz um som menos agudo do que o

som produzido pela batida na garrafa que contém uma só unidade de medida de água.

Acertou? Ótimo! PASSE à tarefa 12.

12. VERIFIQUE se a garrafa em que você colocou três unidades de medida de água está totalmente cheia de água.
Como você sabe, as duas garrafas têm o mesmo tamanho e a mesma forma.

Se a garrafa ficou totalmente cheia com menos de três unidades de medida de água, então a capacidadede
cada uma dessas duas garrafas é igual a duas imidades de medida e um pouco mais dessa imidade de medida de água.

Se a garrafa ficou totalmente cheia com três unidades de medida de água, então a capacidade de cada uma
dessas duas garrafas é igual a três unidades de medida de água.

Se a garrafa ficou totalmente cheia, jia tarefa 11, você determinou a capacidade de cada uma das duas garrafas e
então pode passar para a tarefa 13, na página.

Se a garrafa não ficou totalmente cheia, FAÇA assim:

— DESPEJE mais uma medida de água na garrafa que já contém três unidades de medida de água. Agora, essa
garrafa vai ficar com quatro unidades de medida de água ou com três medidas e um pouco mais de água.

- BATA com a mesma força com lápis ou a régua na garrafa que contém uma só unidade de medida de água e na
garrafa que agora ficou com quatro unidades de medida de água ou com três unidades de medida e um pouco mais de
água.

- ESCUTE com muita atenção para verificar qual das duas garrafas produz um som mais agudo.
— COMPLETE a frase do quadro da página seguinte com uma das expressões que estão entre parênteses, de

maneira a tomar a frase verdadeira:
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A batida na garrafa que contém quatro unidades de medida de água produz um som

menos grave do que, tio grave quanto)

medida de água.

(mais grave do que,
o som produzido pela batida na garrafa que contém uma só unidade de

LEIA a resposta desta tarefa no quadro abaixo:

CORREÇÃO DA TAREFA 12

Você deve ter completado a frase desta tarefa, assim:

A batida na garrafa que contém quatro unidades de medida de água produz um som mais grave do que o
som produzido pela batida na garrafa que contém uma só unidade de medida.

Acertou? Excelente!

LEMBRE que as duas garrafas têm o mesmo tamanho e a mesma forma.

Se a garrafa ̂ icou totalmente cheia com menos de quatro unidades de medida de água, então a capacidade
de cada uma dessas duas garrafas é igual a três unidades de medida e mais um pouco de água.

Se a garrafa ficou totalmente cheia com quatro unidades de medida de água, então a capacidade de cada
uma dessas duas garrafas é igual a quatro unidades de medida de água.

PASSE, agora, à tarefa 13.

13. Para fazer as tarefas 13,14,15,16,17 e 18, você vai precisar de:

duas garrafas vazias de refrigerante da mesma forma e mesmo tamanho;
um funil;
um copinho de plástico que se usa para cafezinho.

A quantidade de água contida nesse copinho quando totalmente cheio de água pode servir como uma unidade de
medida de eapacidade.

Agora, você VAI FAZER assim:
- COLOQUE as duas garrafas sobre a sua mesa;
- DESPEJE duas unidades de medida de água em cada uma das garrafas, UTILIZANDO para isso o funil;
- BATA, com a mesma força, com o lápis ou com a régua em cada uma das duas garrafas;
- ESCUTE, com muita atenção, para verificar se a batida numa das garrafas produz um som mais grave do que o

som produzido pela batida na outra garrafa;
- COMPLETE as frases do quadro abaixo, com uma das expressões que estão entre parênteses, de maneira a

tornar as frases verdadeiras:

As batidas nas duas garrafas que contém a mesma quantidade de água produzem sons:
(iguais, diferentes)

A batida, com um lápis, numa das garrafas, produz um som ,
(

grave do que)

mais grave do que, tão grave quanto, menos

o som produzido pela batida com o lápis na outra garrafa.

LEIA a resposta desta tarefa no quadro abaixo.

CORREÇÃO DA TAREFA 13

Você DEVE TER COMPLETADO as frases desta tarefa, assim:
As batidas nas duas garrafas que contém a mesma quantidade de água produzem sons iguais.
A batida, com um lápis, numa das garrafas, produz um som tão grave quanto o som produzido pela batida

com o lápis na outra garrafa.

108

Se você se enganou em alguma coisa, CORRIJA, agora.
Acertou as duas frases? Ótimo! PASSE, agora, à tarefa 14.

«MlTAÍ -V -

.:!! •' h

14. DESPEJE mais uma unidade de medida de água somente numa das garrafas; i ' i
— BATA, com a mesma força, com o lápis ou com a régua em cada upa das duas garrafas;
— ESCUTE, com muita atenção, para verificar se a batida numa das duas garrafas produz um som mais grave dC'

que o som produzido pela batida na outra garrafa;
— COMPLETE a frase do quadro abaixo, com uma das expressões 4ue estão entre parênteses, de maneira a indi

car o que você ouviu:

A batida na garrafa que contém apenas duas unidades de medida de água produz um som
(mais grave do que.

menos grave do que, tão grave quanto)

de água.

o som produzido pela batida na garrafa que contém três unidades de medidas

LEIA a resposta desta tarefa no quadro abaixo.

CORREÇÃO DA TAREFA 14

Você deve ter completado a frase desta tarefa assim:
A batida na garrafa que contém apenas duas unidades de medida de água produz um som menos grave do

que o som produzido pela batida na garrafa que contém três unidades de medida de água.
Se você completou essa frase com a expressão "tão grave quanto", NÃO SE PREOCUPE. É possível que

você não tenha ouvido bem o som.

Mas, se você tiver completado a frase com a expressão "mais grave do que", REFAÇA esta parte da tarefa
e COMPLETE a frase corretamente.

Corrigiu sua frase? PASSE, agora, à tarefa 15.

15. DESPEJE mais uma unidade de medida de água na garrafa que contém três unidades de medida de água;agora,
essa garrafa vai ficar com quatro unidades de medida de água;

— BATA, com a mesma força, com o lápis, ou a régua na garrafa quecontém duas unidades de medida de água e
na garrafa que agora ficou com quatro unidades de medida de água;

— ESCUTE, com muita atenção, para verificar se a batida numa das duas garrafas produz som mais grave do que
o som produzido pela batida na outra garrafa;

— COMPLETE a frase do quadro a seguir, com uma das expressões que estão entre parênteses, de modo a tomar
a frase verdadeira:

A batida na garrafa que contém quatro imidades de medida de água produz um som^

grave quanto, menos grave que)

de água.

(mais grave do que, tão

o som produzido pela batida na garrafa que contém apenas duas unidades de medida

LEIA a resposta desta tarefa no quadro abaixo.

CORREÇÃO DA TAREFA 15

Você DEVE TER COMPLETADO a frase desta tarefa assim:

A batida na garrafa quecontém quatro unidades de medida de água produz um som mais grave do que o som
produzido pela batida na garrafa que contém apenas duas unidades de medida de água.

Acertou? Ótimo! PASSE à tarefa 16.

16. — DESPEJE mais uma unidade de medida de água na garrafa que contém quatro unidades de medida de
água. Agora essa garrafa vai ficar com cinco unidades de medida de água;
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— BATA, com a mesma força, com o lápis na garrafa que contém duas unidades de medida de água e na garrafa
que agora ficou com cinco unidades de medida de água;

— ESCUTE, com muita atenção para verificar em qual das duas garrafas a batida produz um som mais grave;
— COMPLETE as frases do quadro abaixo, com uma das expressões que estão entre parênteses, de modo a tomar

as frases verdadeiras:

As duas garrafas contêm quantidades
(iguais, diferentes)

de água.

As duas garrafas têm capacidade
(diferente, igual)

A batida na garrafa que contém cinco unidades de medida da água produz um som

grave quanto, menos grave do que de água.

LEIA a resposta desta tarefa no quadro da página seguinte.

(mais grave do que, tão

o som produzido pela batida na garrafa que contém apenas duas unidades

CORREÇÃO DA TAREFA 16

Você deve ter completado as frases desta tarefa, assim:
As duas garrafas contém quantidades diferentes de água.
As duas garrafas têm capacidade igual.
A batida na garrafa que contém cinco unidades de medida de água produz um som mais grave do que o som

produzido pela batida na garrafa que contém apenas duas unidades de medida de água.

Acertou? Muito bem! PASSE á tarefa 17.

17. - DESPEJE, mais uma unidade de medida de água na garrafa que contém cinco unidades de medida de
água. Agora, essa ganafa vai ficar com seis unidades de medidas de água ou com cinco unidades de medida e mais um
pouco de água.

- BATA, com a mesma força, com o lápis na garrafa que contém duas unidades de medida de água e na
ganafá que agora ficou com seis unidades de medida de água ou com cinco unidades de medida e um pouco mais de água;

- ESCUTE,com muita atenção, para verificar em qual das duas garrafas a batida produz um som mais grave;
- COMPLETE as frases do quadro abaixo, com uma das expressões que estão entre parênteses, de modo a tor

nar as frases verdadeiras:

Como as duas garrafas são do mesmo tamanho e da mesma forma, então a capacidade de cada uma das garra
fas deve ser aproximadamente

(igual, diferente)
A batida na garrafa que contém seis unidades de medida de água ou cinco unidades de medida e mais um

pouco de água, produz um som grave do que o som produzido pela batida na garrafa que contém
(mais, menos)

apenas duas unidades de medida de água.

LEIA a resposta desta tarefa no quadro da página seguinte.

CORREÇÃO DA TAREFA 17

Você deve ter completado as frases desta tarefa, assim:
Como as duas garrafas são do mesmo tamanho e da mesma forma, então a capacidade de cada uma das gar

rafas deve ser aproximadamente igual.
A batida na garrafa que contém seis unidades de medida de água ou cinco unidades de medida e mais um

pouco de água produz um som mais grave do que o som produzido pela batida na garrafa que contém apenas duas
unidades de medida de água.

Corrigiu suas frases? Acertou? Muito bem! PASSE, agora, â tarefa 18,
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18, — VERIFIQUE se a garrafa em que você colocou seis unidades de medida de água está totalmente cheia de água.

Se a garrafa ficou totalmente cheia com menos de seis unidades de medida de água, então a capacidade de
cada uma dessas garrafas, medida com essa unidade, é igual a cinco unidades de medida e um pouco mais de água.

Sc a garrafa ficou totalmente cheia com seis unidades de medida de água, então a capacidade de cada uma
das garrafas, medidas com essa unidade de medida, é igual a seis unidades de medida de água.

Se a garrafa ficou totalmente cheia, você já pode completar o quadro da página seguinte, escrevendo no qua-
drinho correspondente, a característica do som que você ouve cada vez que você bate em cada ganafa.

Se a garrafa não ficou totalmente cheia, FAÇA assim:

— REPITA cuidadosamente o que você vez nas tarefas 13, 14, 15, 16 e 17, tantas vezes quantas for necessário,
até encher completamente a garrafa em que você está colocando mais uma unidade de medida de água, de cada vez.

LEIA, a seguir, como você deve fazer de cada vez.
Em cada vez, FAÇA assim:

— BATA, com a mesma força, em cada uma das duas garrafas;
— ESCUTE, com atenção, a som produzido pelas batidas em cada uma das duas garrafas;
— Depois, COMPLETE o quadro a seguir, escrevendo, no quadrinho correspondente, a característica do som que

você ouve cada vez que você bate em cada garrafa.

MOMENTO
QUANTIDADE DE ÁGUA CONTIDA EM

CADA GARRAFA

CARACTERÍSTICA DO SOM

(GRAVE, AGUDO)

1? duas unidades de medida de água som tão grave ou tão agudo quanto

vez duas unidades de medida de água som tão grave ou tão agudo quanto

2? duas unidades de medida de água

vez três unidades de medida de água

3? duas unidades de medida de água

vez quatro unidades de medida de água

4? duas unidades de medida de água

vez cinco unidades de medida de água

duas unidades de medida de água

5?

vez

cinco unidades de medida e um pouco mais de água ou seis
unidades de medida de água

6?

vez

duas unidades de medida de água

seis unidades de medida e um pouco mais de água ou sete
medidas de água

7?

vez

duas unidades de medida de água.

sete unidades de medida e um pouco mais de água ou oito
unidades de medida de água.

8?

vez

duas unidades de medida de água

oito unidades de medida e um pouco mais de água ou nove
unidades de medida de água.

FAÇA uma linha em vermelho, no quadro em que sua garrafa ficou completamente cheia de água.
Terminou? Então CORRIJA esta tarefa, lendo o quadro a seguir:
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CORREÇÃO DA TAREFA 18

MOMENTO QUANTIDADE DE ÁGUA CONTIDA
EM CADA GARRAFA

CARACTERÍSTICAS DO SOM

(GRAVE, AGUDO)

1? duas unidades de medida de água som tão grave ou tão agudo quanto

vez duas unidades de medida de água som tão grave ou tão agudo quanto

2? duas unidades de medida de água menos grave ou mais agudo

vez três tmidades de medida de água mais grave ou menos agudo

3? duas unidades de medida de água menos grave ou mais agudo

vez quatro unidades de medida de água mais grave ou menos agudo

4? duas unidades de medida de água menos grave ou mais agudo

vez cinco unidades de medida de água mais grave ou menos agudo

5?

vez

duas unidades de medida de água menos grave ou mais agudo

cinco unidades de medida e um pouco mais de água ou seis
unidades de medida de água.

mais grave ou menos grave

6?

vez

duas unidades de medida de água menos grave ou mais agudo

seis unidades de medida e um pouco mais de água ou sete
medidas de água.

mais grave ou menos agudo

7?

vez

duas unidades de medida de água menos grave e mais agudo

sete unidades de medida e um pouco mais de água ou oito
unidades de medida de água.

mais grave ou menos agudo

8?

vez

duas unidades de medida de água menos grave ou mais agudo

oito unidades de medida e um pouco mais de água ou nove
unidades de medida de água.

mais grave ou menos agudo

NÁO APAGUE SUA RESPOSTA, se nío estiver bem igual às respostas da coluna da direita, pois você pode
ter escrito apenas uma das duas respostas que estào em cada quadrinho da coluna da direita.

VEJA se você fez uma linha vermelha no quadro em que sua garrafa ficou completamente cheia de água.
Se você se enganou em alguma coisa, CORRUA agora.
Acertou? Excelente! PASSE, agora, à tarefa 19.

Para você fazer as tarefas 19 e 20, você vai precisar das quatro garrafas que você usou nas tarefas 5, 6, 7 e 8.
As quatro garrafas devem conter as mesmas quantidades de água que continham quando você fez as tarefas

19.

5,6,7e8,

Você VM COLOCAR estas quatro garrafas em ordem.
VoceVAI FAZER assim;

— COT^nr^ ̂ gairafa que contém mais água do que todas bem à esquerda:as outras garrafas em ordem, até colocar a que contém menos água do que todas bem à direita.

+«• ^ ocado as garrafas em ordem, como foi pedido acima, OBSERVE o desenho a seguir, ondeestâb representadas quatro garrafas: > ±- > & .

A A A

Agora, FAÇA assim:
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- ESCUREÇA com seu lápis, no desenho das garrafas, a parte ocupada pela água em cada uma das garrafas
que estffo sobre sua mesa; mas PRESTE atençáo para que a parte escurecida de cada garrafa representada no desenho
fique bem parecida com a altura da água que está em cada uma das garrafas que você tem sobre sua mesa.

1 erminou? EntSo CORRUA sua resposta, utilizando o quadro a seguir:

CORILEÇÃO DA TAREFA 19

Você deve ter colocado as garrafas como as garrafas que estão representadas abaixo:

A A A

Você deve ter escurecido cada parte do desenho da garrafa de maneira que fique parecida com a quantidade
de água que há nas garrafas que você tem sobre sua mesa.

CUIDE para que a parte escurecida fique bem parecida, com a quantidade de água que há em cada uma das
garrafas que você tem sobre sua mesa.

Acertou? Ótimo! PASSE à tarefa 20.

20. — ESCREVA, embaixo do desenho de cada garrafa, um número de 1 a 4 de maneira a ordenar as garrafas
pelo som mais agudo que elas produzem quando são batidas por um lápis.

— VEJA se o número I ficou embaixo do desenho da garrafa que produziu o som mais agudo de todos e o
número 4 embaixo do desenho da garrafa que produziu o som menos agudo de todos.

LEIA a resposta da tarefa 20, a seguir.

CORREÇÃO DA TAREFA 20

A A

Você deve ter escrito, abaixo dos desenhos de cada garrafa os números de 1 a 4, na mesma ordem com que
estão escritos no quadro acima.

Acertou? Muito bem!

Nas tarefas de 9 a 18, você aprendeu a medir a capacidade de uma garrafa.
Nessas tarefas, você mediu a capacidade da mesma garrafa, usando unidades de medida diferente de capacidade.
Nas tarefas 21 e 22, você VAI RESOLVER, tim problema sobre capacidade.
FAÇA agora a tarefa 21.

21. OBSERVE os desenhos da garrafa, do copinho, do vidrinho e da tampinha, no quadro abaixo.

A

O o
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Ao medir-se a capacidade da garrafa representada acima, usando como unidade de medida o copinho, verifi
cou-se que a capacidade da garrafa era igual a 7 copinlios.

Verificou-se também que a capacidade de cada copinho era igual a 8 vidrinhos.
— Se você quiser saber a capacidade dessa garrafa, tendo como unidade de medida o vidrinho, que operaçá^o

você deverá fazer?

— RESPONDA essa pergunta numa frase bem completa, no quadro abaixo.

LEIA a resposta desta tarefa no quadro da página seguinte.

CORREÇÃO DA TAREFA 21

Você deve ter respondido a pergunta desta tarefa com uma frase parecida com uma das seguintes;

Para encontrar a capacidade dessa garrafa, tendo como unidade de medida o vidrinho, eu faria a
operação multiplicação.

ou

Eu faria uma multiplicação.

ou

Para encontrar a capacidade dessa garrafa, tendo como unidade de medida o vidrinho, eu faria a
operação adição.

ou

Eu faria uma adição.

NÃO APAGUE sua frase, se ela estiver diferente de todas as frases acima.
O importante é que sua frase diga a mesma coisa que está dito em qualquer uma daquelas frases. Além disso, sua

frase deve ter começado com uma letra maiúscula e terminado com um ponto.
Acertou? Ótimo! PASSE, agora, à tarefa 22.

22. — EFETUE a operação que você citou na sua frase da tarefa 21 e COMPLETE a frase do quadro a seguir, de
maneira a tomar esta frase verdadeira:

A capacidade dessa garrafa, tendo como unidade de medida o vidrinho, é igual a

vidrinhos.

Completou a frase? CORRIJA sua resposta, utilizando o quadro a seguir:

CORREÇÃO DA TAREFA 22

Você deve ter completado a sua frase desta tarefa, assim:
A capacidade dessa garrafa, tendo como unidade de medida o vidrinho, é igual a 56 vidrinhos.

Acertou? Muito bem!

Nas tarefas 21 e 22, você resolveu um problema sobre capacidade.
Nas tarefas 23 e 24, você VAI RESOLVER mais dois problemas sobre capacidade.

23. — OBSERVE os desenhos da garrafa, do copinho, do vidrinho e da tampinha, no quadro abaixo:

A
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A garrafa, o copinho, o vidrinho e a tampinha representados no quadro da página anterior, são os mesmos da
tarefa 21.

Na tarefa 21, você verificou que a capacidade da garrafa que você mediu, tendo como unidade de medida o vidri
nho, era igual a 56 vidrinhos.

A capacidade de cada vidrinho é igual a 5 tampinhas. Então, DIGA qual é a capacidade da garrafa, se for usada
uma tampinha como unidade de medida?

RESPONDA essa pergunta numa frase bem completa, no quadro abaixo:

LEIA a resposta desta tarefa, no quadro a seguir;

CORREÇÃO DA TAREFA 23

A frase que você fez nesta tarefa deve ter ficado parecida com a seguinte:
A capacidade da garrafa é igual a 280 tampinhas.
Se você se enganou em alguma coisa, REFAÇA seus cálculos e CORRIJA a sua tarefa, agora.

Terminou? Muito bem! FAÇA, agora, a tarefa 24.

24. A capacidade de cada vidrinho era igual a 52 gotas. Então, qual é a capacidade de garrafa, se for usada uma
gota como unidade de medida?

RESPONDA essa pergunta como uma frase bem completa, no quadro abaixo:

LEIA a resposta desta tarefa, no quadro abaixo:

CORREÇÃO DA TAREFA 24

A frase que você fez nesta tarefa deve ter ficado parecida com a seguinte:
A capacidade da garrafa é igual a 2.912 gotas.
Se você se enganou em alguma coisa, REFAÇA seus cálculos e CORRIJA a sua tarefa, agora.

Acertou? Ótimo! Você realizou a última tarefa deste Estudo Dirigido.
Se você acertou pelo menos cinco das seis tarefas de número 19, 20, 21, 22, 23 e 24, então seu trabalho foi satisfa

tório. Parabéns!

Se você acertou quatro ou menos tarefas, das tarefas de 19 a 24, eiítão REVISE todo este Estudo Dirigido.
Se for necessário, ainda, peça auxílio a sua professora.

2 — Estudo de Textos.

2.1 — A Intensidade dos Ruídos e dos Sons.

Nome da Escola:

Nome do(a) Professor(a):

Área de Ciências

Série;

Nome do Aluno:

... Turma: Data:.

Apôs o estudo do texto "A Intensidade dos Ruídos e dos Sons", você deverá ser capaz de:
identificar o ouvido como órgão especializado na recepção de sons e ruídos;
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reconliecer a necessidade de cuidados especiais para com os ouvidos;
identificar como "poluição sonora" os ruídos ou sons de grande intensidade;
identificar no texto as conseqüências da poluição sonora em nosso organismo;
identificar, através de uma tarefa dada no texto, algumas características dos sons;

formular conclusões sobre a preocupação das autoridades em resolver o problema do excesso de ruído.

Para que você possa aproveitar muito bem o conteúdo desenvolvido no texto, toma-se necessáno que você:

•  leia com atenção todo o texto;
•  sublinlie as palavras desconliecidas;
•  procure no dicionário o significado dessas palavras;
•  sublinlie as frases que expressam as idéias pnncipais;
•  verifique as relações que ocorrem entre os fatos apresentados.

A INTENSIDADE DOS RUlOOS E DOS SONS

Em algumas escolas é utilizada a SINETA para marcar a hora de entrada e a liora da saída da sala de aula.
A SINETA é usada, também, para marcar a hora do recreio ou a hora da merenda.
Em outras escolas é usada, para esses mesmos fins, a campainha elétrica.
Todos possuem ouvidos para OUVIR os SONS ou os RUIlDOS.
Para que você possa continuar ouvindo perfeitamente os sons ou ruídos, você deve ter muito cuidado com a liigie-

ne de seus ouvidos.

Se você mantiver as suas orelhas sempre limpas, isso tornará possível você ouvir melhor os sons ou ruídos e dis
tinguir melJior as características desses sons ou ruídos.

^ãra limpar seus ouvidos, entretanto, não enfie nada nos ouvidos, além de onde alcança a ponta de seu dedo
mminm (e o dedo menor e o mais fino do todos os dedos de cada uma das mãos).

■cera que fica dentro do ouvido serve para a proteção do ouvido contra a entrada de muitas doenças.
oce deve evitar, principalmente, de deixar entrar água, ou sabão, ou sabonete em seus ouvidos.

^ocê deve evitar de deixar entrar qualquer coisa em seu ouvido.
f^ar alguma coisa sobre a poluição sonora; nesta tarefa você vai estudar mais um pouco

sobre esse assunto. e y > t-

podem indústrias ou em alguns locais onde tocam conjuntos musicais, a intensidade dos ruídos ou dos sons
mnít,, t vezes, muito fortes. Esses sons e ruídos podem prejudicar a saúde das pessoas que têm de ficar pormuito tempo nesses locais, sem usar proteção em seus ouvidolAs pessoas podem ficar cansadas e nervosas.

vLTdew escutado muitas vezes, no rádio ou na televisão, que há muitas pessoas, muitas autoridades que

verdadeiras- ^ seguir, com uma das expressões que estão entre parênteses, de modo a tornar essas frases
COMPLETE as frases a seguir,

deiras:

Quando uma pessoa fica completamente surda, ela
Os sons ou mídos muito fortes cuanH a .ortes, quando ouvidos durante muito tempo.

ouvir os sons ou ruídos.

juízo t^anto à^saúd^e mental como à saúde física das pessoas.
som

trazer grande pre-
(podem, nao podem)

Se voce esta perto da camnainhn miuux ou ae um retransmissor do som da campanhia, quando ela toca, você ouve um

(forte, traço)
Se você está bem longe da campainha ou de

um retransmissor do som da campainlta, você ouve um som

fraco)
(forte.

voce ouve um som c
Se você está bem longe do sino de uma igreja, quando ele bate,
n  j - -1 (forte, fraco)Quando voce esta bem perto de um automóvpl nnraa,, - u ■ jf  dULumovei parado que esta buzmando, voce ouve um som _
„  , , (forte, fraco)
Quando voce ouve o ronco do motor de um iue um caminhao que esta muito longe, voce escuta um som

Quando você ouve o ronco de um avião que passa bem perto de (fraco, forte)
você, você escuta um som

(fraco, forte)
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Os prefeitos, os vereadores e as demais autoridades responsáveis pela saúde física e mental das pessoas das grandes
cidades de todo o mundo, onde iiá grandes aeroportos, vêm discutindo e estudando, há muito tempo, uma solução para
o problema do barulho causado pelos grandes aviões.

Os prefeitos, os vereadores e as outras autoridades dessas cidades se preocupam com isso, por causa dos prejuízos
que esses barulhos podem causar para a saúde física ou para saúde mental das pessoas que moram nestas cidades.

Agora, responda as seguintes perguntas:

— Qual dos órgãos dos sentidos é responsável pela percepção dos sons e ruídos?

— Descreva os cuidados que devemos ter para com os nossos ouvidos, a fim de não prejudicar a audição.

— Cite alguns efeitos observados no nosso organismo causado pelo excesso de sons e mídos.

— Qual a atitude das autoridades em relação ao problema de excesso de mído?

2.2 — Os Sons de Curta e de Longa Duração

Nome da Escola:
Nome do(a) Professor(a):
Área de Ciências
Série:
Nome do aluno:

.Turma: Data:

Após o estudo do texto "Os Sons de Curta e de Longa Duração", você deverá ser capaz de,
— identificar, no texto, as características do som quanto a sua duração;
— identificar, através de uma tarefa dada no texto, as características do som em relação à fonte sonora,
— formular conclusões sobre o emprego de sons de curta e longa duração em diversas situações da vi c ^
Para que você possa aproveitar muito bem o conteúdo desenvolvido no texto, toma-se necessário que voce

leia com atenção todo o texto;
sublinhe as palavras desconliecidas;
procure, no dicionário o significado dessas palavras;
sublinhe as frases que expressam as idéias principais;
verifique as relações que ocorrem entre os fatos apresentados.

OS SONS DE CURTA E LONGA DURAÇÃO

Você já estudou as seguintes características dos sons: agudo, grave, forte e fraco.
Você estudou, também alguns dos cuidados que as pessoas devem ter com os seus ouvidos. saúde fí-
Você estudou, ainda, a importância que se deve dar a esses cuidados, para que as pessoas mante i

sica e sua saúde mental.
Neste texto, você vai estudar duas outras características dos sons.
De acordo com a sua duração, os sons podem ser LONGOS ou CURTOS.
Pode-se dizer isso, também, desta outra maneira: nriRACÃO
— De acordo com a sua duração, os sons podem ser: de CURTA DURAÇÃO ou de LONGA üukav
PENSE E PROCURE LEMBRAR-SE. . desses objetos:Você já deve ter ouvido os sons produzidos por um dos objetos listados abaixo ou por mais e
•  o apito de um trem;
•  a sirene de um navio;
•  a sirene de uma fábrica;

a sirene de um carro de bombeiros;
a sirene de uma ambulância; j i

Você pode ter ouvido alguns desses sons por morar em algum local onde há uma fábrica ou por on p
guns desses meios de transporte.

Você pode ter ouvido alguns desses sons em algum filme que você viu num cinema ou na televisão.
Você pode, ainda, ter ouvido alguns desses sons, através de um programa de rádio.
Em algumas fábricas, liá o costume de avisar os traballiadores de que está perto da hora de imciar ou e enmnar

suas atividades, através de um som de CURTA DURAÇÃO - por um SOM CURTO. ■ -a a
E em outras fábricas, os trabalhadores são avisados de que está na hora de iniciar ou de terminar suas atividades

por um SOM de LONGA DURAÇÃO - por um SOM LONGO.
O motorista de um carro de bombeiros, quando vai atender a um chamado urgente, vai com a sirene de seu carro

produzindo um SOM LONGO.
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Âs vezes, quando os motoristas das ambulâncias vffo atender um caso urgente e têm de ultrapassar muito depressa
outros veículos eles também fazem soar a sirene de seus canos produzindo SONS LONGOS.

Os maquinistas dos trens, quando desejam avisar os viajantes que está próxima a hora da partida, costumam fazer
soar o apito do trem de maneira breve. Logo o apito do trem produz um som de CURTA DURAÇÃO.

COMPLETE as frases a seguir com uma das palavras longo ou curto, de maneira a tornar as frases verdadeiras.
Alguns motoristas que não obedecem as leis do trânsito, que proiTjem o uso não adequado da buzina e não sabem

como é prejudicial para a saúde a poluição sonora, às vezes apertam a buzina de seus carros durante muito tempo.
Quando os motoristas apertam, durante muito tempo, as buzinas de seus carros, essas buzinas produzem um som

Se o motorista obedece as leis do trânsito e só toca rápida e levemente na buzina de seu carro, quando isso é mui
to necessário, o som que essa buzina produz é um som

As vezes, os navios têm de atravessar por densos nevoeiros, através dos quais nada se enxerga.
Quando isso acontece, o capitão de um navio deve avisar aos capitães dos outros navios que passam por perto, que

o navio dele está ali.

Por esse motivo, durante os nevoeiros os capitães dos navios mandam soar muitas vezes e durante muito tempo as
sirenes de seus navios.

Nessas ocasiões, as sirenes dos navios produzem sons
Quando o trem passa num cruzamento de estradas que é muito movimentado ou muito perigoso, o maquinista

(que conduz o trem) aperta durante muito tempo o apito de seu trem.
Quando o maquinista aperta longamente o apito do trem, esse apito produz um som

Agora, procure realizar as seguintes tarefas:
— Compare o som produzido pela sirene de uma ambulância, com o som produzido pelo apito do trem na hora
^ partida, e depois classifique-os segundo a sua duração.

- Procure descobrir em que situação da vida cotidiana, o homem emprega som de curta duração e de longa dura
ção.

2.3 Como são os vegetais
Nome da Escola:
Nome
Área de Ciências

Turma: Data:
Nome do Aluno:

Após o ertudo do texto: "Como são os Vegetais", você deverá ser capaz de:
_ "^^'^^"car os órgãos vegetais e suas funções;escrever, suscintamente, como podem ocorrer relações entre o homem e os vegetais;
^  ̂'■®^®niente, como ocorre a reprodução nos vegetais superiores;
^  ̂^S^inas adaptações de órgãos vegetais;

inparar formas diferentes de raízes e caules de vegetais superiores.
Para que você possa aproveitar muito bem o conteúdo desenvolvido no texto, é necessário que você:

leia com atenção todo o texto;
•  subünhe as palavras desconhecidas;
•  O significado dessas palavras;.  vÍ? T' ^^Pressam as idéias principais;verifique as relações que ocorrem entre os fatos apresentados.
COMO SÃO OS VEGETAIS

Observando a natureza, encontramos dois tipos fundamentais de seres vivos: os vegetais e os animais.
>  ® s, como todos os seres vivos, realizam funções vitais e, para este fim, os mais evoluídos apresentamorgíos especializados. ^ ^

Os órgãos dos vegetais se adaptam ao meio em que vivem,
os vegetais superiores, que são os que mais observamos, esses órgãos se apresentam bastante diferenciados,

ra zes, que em geral servem para fixar o vegetal ao solo, são também especializadas para absorção de água e
sais mmerais e podem ser subterrâneas, aquátícas ou aéreas.

As raízes sempre atendem às funções de fixação e absorção, podendo apresentar modificações, quanto sua for
ma, de acordo com o tipo e o porte do vegetal.

Vegetais de porte alto e copa alongada possuem raízes verticais e profundas, para garantir a fixação, como nos
pinheiros.

Nas figueiras que têm copa alargada e galhos bastante ramificados, as raízes também se desenvolvem bastante,
ramificando-se na superfície abaixo do solo.

Os caules dos vegetais, assim como as raízes, adaptam-se ao ambiente onde o vegetal cresce. É geralmente a par
te que emerge da terra.

Tanto ra ízes como caules podem armazenar substâncias de reserva e, segundo a forma que apresentam, recebem
nomes especiais.

Os vegetais que têm raiz e caule, também têm folhas, lâminas achatadas verdes que elaboram o ahmento do vege
tal.

Existem folhas de diversos tipos.
Os caules e as foUias do vegetal podem apresentar modificações, em forma de espinhos e gavinhas, que servem

para fixação e defesa do vegetal.
Os vegetais, como seres vivos que são, necessitam perpetuar a sua espécie e, para este fim, desenvolvem órgãos

especializados para a reprodução. Esses órgãos são as flores.
A reprodução desses vegetais inicia com a fecundação da flor, que depois dá origem ao fruto e à semente.
A semente, germinando, origina novo vegetal.
Existem vegetais que não têm flores, nem fmtos, nem sementes e cujos elementos de reprodução são denomi

nados esporos. Como exemplo desses vegetais, temos as samambaias.
Outros vegetais, como os pinheiros, apresentam somente flores e sementes.
Os vegetais, para garantirem sua sobrevivência, produzem sementes adaptadas à dispersão pelo vento, pe os ru-

tos ou transporte por animais.
A sobrevivência dos vegetais de certa forma depende do homem, porque ele os aproveita para alimentação, com

bustão e vestuário. Entretanto, a sobrevivência do homem sempre depende dos vegetais, pois, sem vegetais, a vi so
bre a Terra é impossível.

Agora procure responder as seguintes perguntas:
a) Quais são os órgãos vegetais especializados para absorção de água? . ^
b) Qual a diferença apresentada na forma das raízes de um coqueiro e na forma das raízes de uma figueira.
c) Como se chamam as adaptações de caules e de folhas, que servem para fixação e defesa do vegetal?
d) Como podem ser as relações entre os vegetais e o homem?
e) Como se chamam os elementos de reprodução dos vegetais sem flores e sem frutos?
f) Quais são os órgãos de um vegetal superior?
g) Procure descrever, em breves palavras, como ocorre a reprodução nos vegetais que apresentam flores.

2.4 — Sistema Nervoso
Nome da Escola:
Nome do(a) Professor(a):
Área de Ciências
Série:
Nome do Aluno:

Turma: Data:

Após o estudo do texto "Sistema Nervoso", você deverá ser capaz de:
— identificar o sistema nervoso como responsável pelo funcionamento do organismo animal,
— identificar o neurônio como unidade básica do sistema nervoso e a sua distribuição no organismo,
— identificar a função do cérebro;
— identificar, no texto, as funções que o cérebro, cerebelo, bulbo e medula realizam em conjunto,
— identificar no texto o ato reflexo numa situação dada;
— formular conclusões sobre funções dependentes e independentes da nossa vontade.
Para aproveitar muito bem o conteúdo desenvolvido no texto, é necessário que voce.
•  leia com atenção todo o texto;
•  sublinhe as palavras desconhecidas;
•  procure no dicionário o significado dessas palavras;
•  sublinhe as frases que expressam as idéias principais;
•  verifique as relações que ocorrem entre os fatos apresentados.

SISTEMA NERVOSO
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Em todo o ser vivo, as diversas partes ou órgãos não trabalham isoladamente, mas comunicam se entre si, a
través de estímulos ou impulsos, para que haja equilíbrio no seu funcionamento.

Nos animais, esta comunicação se realiza através de uma rede de filamentos, os nervos, que no seu conjunto
formam o Sistema Nervoso.

O Sistema Nervoso mais aperfeiçoado encontra-se nos Vertebrados.
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A rede nervosa é formada por células altamente especializadas, os neurônios.
As células nervosas agrupam-se em determinadas regiões do organismo, formando órgãos que registram e

comandam os impulsos nervosos.
Nos animais, a memória, a inteligência, o raciocínio necessário à resolução de um problema, origjnam-se no

cérebro.

Os batimentos cardíacos, a respiração, a condução de impulsos nervosos para os órgãos viscerais e o contro
le do equilíbrio são resultados da ação conjunta do cérebro, cerebelo, bulbo e medula.

Quando distraidamente tocamos num ferro quente, retiramos a mão instantaneamente. O órgão do sistema
nervoso aqui envolvido é a medula e sua ação realiza-se independentemente de nossa vontade. Essa ação é denomi
nada ato reflexo. Posteriormente, o estímulo é registrado no cérebro, e então conscientizado.

Existem outros estímulos nervosos que não dependem da nossa vontade, dirigem o funcionamento de órgãos es
sencialmente vitais como o coração, pulmões e intestinos.

Toda função orgânica que se realiza sem a interferência da nossa vontade é necessária à defesa orgânica e à manu
tenção da vida.

Agora procure fazer o que se pede.

• Responda as perguntas seguintes;
a) Como as diversas partes do organismo animal se comunicam entre si?
b) Qual a unidade básica do sistema nervoso?
c) Qual o órgão do Sistema Nervoso que é responsável pelo raciocínio, memória de todos os atos conscientes?
) Quais as funções que o cérebro, cerebelo, bulbo e medula realizam em conjunto?
e) for que se toma necessário que a função de certos órgãos como o coração, os pulmões e os intestinos, não de

penda de nossa vontade?

Descreva um exemplo de ato reflexo.

Esse trab^o de texto poderá ser aproveitado, também como trabalho socializante, propondo-se, para isto, os
segumtes procedimentos:

do texto em equipe, para discussão das respostas dadas individualmente;
u açao e perguntas que encaminhem o grupo a concluir sobre a açtio do Sistema Nervoso no organismo.

3 — Estudo em Duplas

Nome da Escola:
Nome do(a) Professor(a):
Area de Ciências .'
Série: .

NomedoAiuno:; ̂!!!!!!!!;''

instruções ao ALUNO PARA A COLETA DE MATERIAIS PARA O ESTUDO EM DUPLAS.
No dia / ,
Para realizar esse tmViain realizar um trabalho com um de seus colegas.
Você não DEVE ESQUECmTnF RESPONSÁVEL.

necessários para a realização deste trabalh^^^' ^ ^ ^ , os materiais que sãoPara fazer essa tarefa VOCP Tn
colegas não possam ver os obieto': - a escola vários objetos numa caixa bem fechada, para que seus

r> 1 jvLos que você trouxeO colega com o qual você vai fa,,. .
a escola sem que ele veja esses objetos descobrir muitas coisas sobre os objetos que voce trouxe para

Cada objeto PODE TER uma da<! f^rrv,
^ ̂""as representadas a seguir:

r.ra boro;

urr. cuLo

cc

um cone

um losango

um retângulo

uif prLsra

uma borda de

um cone

uma borda de

um losango

uma borda de

um retângulo

/'/í(/r v\\w uma borda

um prisii-a

um quadrado

uma borda de
um quadrado

uma borda de

um triângulo

um exibo

í i iiniii!

um cilindro
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uma borc.a de

um cilindro um disco uma borda de

um disco

um triângulo
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Alguns objetos DEVEM SER de diferentes materiais.
Por exemplo, alguns objetos podem ser fabricados ou construídos de papel, outros de metal, outros, ainda, de pe

dras, e outros de qualquer tipo de material.
Esses objetos você pode encontrar na caixa de materiais que nffo sffo mais usados, em sua casa ou na casa de algum

vizinho amigo.

Você pode encontrar esses objetos, ainda, jogados fora, no pátio de sua casa ou no pátio da casa de um vizinho
amigo.

Para fazer esta tarefa, você pode trazer vários pedaços de tecido dentro da caixa bem fechada, para que nenhum
de seus colegas os vejam.

O colega com o qual você vai fazer esta tarefa deve descobrir muitas coisas sobre esses pedaços de tecido, sem que
ele veja esses pedaços de tecido.

Você deve pedir a sua mie para lhe permitir retirar esses retalhos da caixa de retalhos velhos. Se em sua casa ndo
tiver desses retalhos, você pode pedi-los para uma costureira amiga.

Cada retalho DEVE SER bem passado a ferro, por você, e recortado, por você, de acordo com os moldes que es
tão desenhados nas folhas seguintes.

Você pode recortar esses moldes.
CUIDE PARA QUE O LENÇO, QUE VOCÊ VAI USAR PARA TAPAR SEUS OLHOS, ESTEJA BEM LIMPO.
CUIDE PARA QUE SEUS COLEGAS NÃO VEJAM OS OBJETOS QUE VOCÊ TROUXE EM SUA CAIXA.
PROCURE OBJETOS INTERESSANTES E BEM DIFERENTES.
PROCURE OBJETOS QUE SEJAM DIEfCEIS DE SEREM DESCOBERTOS POR SEUS COLEGAS.

Nome da Escola:

Nome do(a)Professor(a):
Área de Ciências

Série: Turma: .Data:
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ESTUDO EM DUPLAS

ara que você possa realizar este trabalho, você já deve ter aprendido as seguintes características dos objetos:
formas que os objetos podem ter;
materiais de que sáo formados os objetos.

Para realizar bem este trabalho com sucesso, você DEVE SER MUITO RESPONSÁVEL,
ocê NÃO DEVE TER ESQUECIDO DE TRAZER para a aula os materiais que são necessários para a realização

deste trabalho e que lhe foram pedidos no dia / /

QUEÇ^D^"^' trabalho, tudo corra tão bern quanto você deseja, é necessário que você NÃO SE ES-
1. procurar falar SEMPRE em voz baixa, quando precisar falar;
. procurar trabalhar só com o colega com o qual você está realizando esta tarefa;
procurar trabalhar sem atrapalhar os outros colegas que estão estudando na aula;

.  er, com muito cuidado, tudo o que está escrito neste trabalho;
3. estorçar-se para se tornar INDEPENDENTE;
6. pedir ajuda á professora, somente se não entender alguma coisa-
7. ouvir com atenção o colega que fala;
8. respeitar a opinião do colega;
9. fazer exatamente o que é pedido;
10. escrever com letra bonita, não fazer borrões e não rasgar as folhas deste trabalho;
11. corngir com muita atenção o seu trabalho depois que o tiver feito
Você sabe para que vai fazer este trabalho?
Você vai fazê-lo para aprender a:
1. usar as suas mãos para observar algumas das características das bordas dos objetos;
.  I entificar os materiais que entram na fabricação ou na construção dos obietos- para isso, você vai apalpar esses

objetos, ficando com os olhos fechados; j "■
3. identificar dez objetos; para isso você vai apalpar esses objetos, ficando com os olhos fechados;
4. identificar a forma de dez objetos; para isso você vai apalpar esses objetos, ficando com os olhos fecnauos.
O seu trabalho será considerado satisfatório se você identificar:
1. o nome de, pelo menos, nove entre os dez objetos apalpados;
2. a forma de, pelo menos, nove entre as formas dos dez objetos apalpados.

características dos objetos

Para realizar esta tarefa, você DEVE TER TRAZIDO, dentro de uma caixa fechada, os objetos que antes foram
solicitados para que você pudesse fazer esta tarefa.
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CUIDE para que seus colegas não vejam o que você tem dentro da sua caixa.
Você VAI TRABALHAR junto com um dos seus colegas.
PEÇA à professora para ajudá-lo a encontrar um colega para realizar esta tarefa com você.
Você DEVERÁ identificar o nome e a forma dos objetos que seu colega trouxe na caLxa dele.
Seu colega, por sua vez, irá identificar o nome e a forma dos objetos que você trouxe dentro de sua caixa.
Você IR.Á APALPAR os objetos, ficando com os olhos fechados ou vendados.
LEMBRE que cada objeto pode ter uma das formas, abaixo representadas;

um cubo um cilindro
uma borda de

cilindro
um prisma

uma borda de

pr i sma
um losango um cone uma esfera

um disco uma borda

de disco

um quadrado um
retângulo

um
triângulo

Para realizar esta tarefa com sucesso, você e seu colega deverão: fazê-lo-
1. ler, com muito cuidado, tudo o que está escrito neste trabalho, antes de começarem a
2. ler mais de uma vez, se não entenderem, ou se acharem que é necessário ou convenien e,
3. sublinhar as palavras que não entenderem;
4. procurar, no dicionário, o significado dos termos, que não entenderem;
5. assinalar as frases que não entenderem;
6. discutir as frases que não entenderem-, ^ uem será o primeiro a anotar o que
7 . combinar quem será o primeiro a tapar os olhos e realizar o que se ]

o outro disser.
•  Para tapar seus oUios, você DEVERÁ USAR seu lenço bem Umpo. alguma doença.•  Seu lenço DEVERÁ ;er usado apenas por você, para evitar ^as^SL com todos os obje-
• Voce deve ter cuidado não apenas com o uso de seu lenço par p asados somente por você.

tos de seu uso pessoal, tais como: escova de dentes, pente, escova de cabeio a você um a um, os objetos que
•  Quando você estiver com os olhos tapados (ou fechados) seu colega entregara a voce um

ele trouxe na caixa dele, sem que você veja esses objetos.
• Você IRÁ PEGAR um objeto de cada vez. pIa nnssui
• Você IRA APALPAR em cada objeto . DIZER o nome ios objetos, nem
•  Seu colega não deverá falar ou dar qualquer opimão, enqu

mesmo para dizer que você acertou ou que você se enganou.3 para oizer que voce acertou ou que voce se eugcui.u. ^ua tarefa

objeto
possui

, o NOME real do
- Depois que você identificar cada objeto, seu colega uá pORMA que você DISSE que o objeto
3, o NOME que você DISSE que o objeto tem, a FORMA do o j
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• No final, seu colega DEVERÁ ter feito uma lista com os nomes dos dez objetos que você identificou.
Seu colega IRÁ ESCREVER, no quadro a seguir, o nome das formas que você disse que cada objeto possui.
Somente depois de você ter identificado todos os dez objetos, é que você poderá tirar o lenço, abrir os olhos e ve

rificar o que você fez, o que acertou e em que se enganou.
OBSERVE os quadros abaixo. Nestes quadros, seu colega IRÁ ANOTAR o que você disser sobre o nome e a for

ma de cada objeto que você apalpar. ANOTARÁ, também, o nome e a forma real que o objeto possui.

•  Se você se "enganar" mais de duas vezes, DEVERÁ REPETIR toda a tarefa novamente; para isso você e seu co
lega devem pedir a sua professora uma outra caixa com outros materiais que você nío tenha visto.

NOME REAL DO OBJETO
NOME QUE VOCÊ DISSE QUE

0 OBJETO POSSUI
CORREÇÃO

FORMA DO OBJETO FORMA QUE VOCÊ DISSE QUE
0 OBJETO POSSUI

CORREÇÃO

Agora, LEIA as instruções da página seguinte.

Agora que você terminou sua parte da tarefa, AJUDE seu colega a fazer a parte dele. Ele DEVERÁ FAZER como
você fez.

•  Se você anotou, em primeiro lugar, o que seu colega disse, entSo é a vez dele anotar o que você disser na página
da sua tarefa.

•  Se você tapou seus olhos, em primeiro lugar, entáo é a vez dele tapar os olhos e identificar os objetos que você
trou.xe na sua caixa.

•  Você é quem IRÁ entregar um a um os seus objetos ao seu colega, para que ele identifique os objetos e as suas
formas.

•  Seu colega VAI TAPAR os olhos com o lenço que ele trouxe e que deve ser usado apenas por ele.
•  Ele IRÁ PEGAR um objeto de cada vez,
•  Ele IRÁ APALPAR cada objeto e DIZER o nome e a forma que esse objeto possui, Esta forma poderá ser pa

recida com qualquer uma das que estSo na lista da página 231,
•  Você não DEVE FALAR nada nem DAR nenhuma opinião, nem mesmo para dizer que seu colega acertou ou

que se enganou em alguma coisa.
•  Você DEVERÁ ESCREVER na página da tarefa do seu colega no quadro que está na pá^na 233 o NOME real

de cada objeto, o NOME que o seu colega DISSE que o objeto tem, a FORMA do objetp e a FORMA que seu colega
DISSE que o objeto tem.

4  _ Estudo em Pequenos Grupos
Nome da Escola:

Nome do(a) Professor(a):
Área de Ciências

Série: Turma: Data:
Nome do aluno:

Para que você possa realizar este trabalho, você já deve ter aprendido que:
1. os objetos possuem características;
2. os sons ou os ruídos possuem características;
3. as vozes das pessoas ou dos animais possuem características;
4. algumas das características das vozes das pessoas ou dos animais são iguais;
5. existem características das vozes das pessoas ou dos anunais que são diferentes.

Para que você possa realizar este trabalho com sucesso, você DEVE SER MUITO RESPONSÁVEL,

você possa realizar este trabalho com todo o sucesso possível, é necessário que voce NAO SE ES-Para que

se você aSrtoTtÍLTf ° ® ̂  objetos têm, é que você VAI VERIFICARse voce acertou tudo ou se voce se enganou em alguma coisa,
• Entendeu como deve fazer?
•  Se for necessário, RELEIA tudo novamente

COMPARE o NOME que voce disse com o NOME real do objeto,

nomes não são ea^val^tps F^SCR w ESCREVA acertei na coluna onde está escrita a palavra "CORREÇÃO'nomes naosaoe^ivdentes^ ^ «CORREÇAO".
COMPARE a FORMA que voce disse com a FORMA real do objeto,

nnnif.c*n/^o~^ nomes sao equivdentes, ESCREVA acertei na coluna onde está escrita a palavra "CORREÇÃO'o sao equivalentes, ESCREVA não acertei na coluna onde está escrita a palavra "CORREÇÃO",

Se os

Se os

QUEÇA DE:
1. procurar falar SEMPRE em voz baixa, cada vez que precisar falar;

procurar realizar o trabalho só com os colegas do grupo, com osçquais você estiver realizando esta tarefa;
procurar trabalhar de modo a não atrapalhar os outros colegas que estão estudando na sala de aula;
LER, COM MUITO CUIDADO, TUDO O QUE ESTÁ ESCRITO NESTE TRABALHO;
ouvir com atenção o colega que fala;
respeitar a opinião do colega;
esforçar-se para se tomar INDEPENDENTE;
pedir ajuda à professora, somente se não entender alguma coisa;
FAZER TUDO O QUE É PEDIDO NESTA TAREFA;
FAZER TUDO DO MODO COMO É PEDIDO NESTA TAREFA;
corrigir com muita atenção o seu trabalho, depois que o tiver feito.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

11.

Você sabe para que vai fazer este trabalho?
Você vai fazê-lo para aprender que:
1. as pessoas podem ser identificadas através de uma característica de sua voz;
2. essa característica da voz das pessoas se chama timbre.

O seu trabalho será considerado satisfatório |Se você e cada um de seus quatro colegas identificarem os outros qua
tro, apenas ouvindo a voz deles e se vocês identificarem o nome da característica do som que toma possível diferençar
uma voz de outra voz.

128

Uma das Características do Som

Esta tarefa, você NÃO VAI FAZÊ-LA sozinho(a).
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Você VAI FAZÊ-LA com quatro de seus colegas.
Se você é menina, PEÇA a sua professora para ajudar você a encontrar quatro meninas que estejam fazendo esta

mesma tarefa.

Se você é menino, PEÇA a sua professora para ajudar você a encontrar quatro meninos que estejam fazendo esta
mesma tarefa.

Depois de você ter encontrado quatro meninas ou quatro meninos, e formado o seu grupo, vocês cinco PODEM
INICIAR esta tarefa.

- PRESTEM MUITA ATENÇÃO! 1 1
- LEIAM PRIMEIRO TUDO O QUE ESTÁ ESCRITO NESTA TAREFA.
- DISCUTAM UNS COM OS OUTROS TUDO AQUILO EM QUE VOCÊS TIVEREM DÚVIDA.
- DISCUTAM EM VOZ BAIXA.

- Só CHAMEM SUA PROFESSORA, SE NÃO CONSEGUIREM ENTENDER ALGUMA COISA.
- PRESTEM ATENÇÃO! ! ! SO CHAMEM SUA PROFESSORA DEPOIS DE TEREM LIDO TUDO O QUE

ESTÁ ESCRITO NESTA TAREFA.

Nesta tarefa, vocês vão aprender uma das característiêas dos sons.
- PENSEM, PROCUREM LEMBRAR-SE E RESPONDAM TUDO O QUE SE PEDE A SEGUIR.
• Quando um de vocês está numa peça de sua casa e seu pai está falando com outros homens em outra peça de

sua casa, você sabe quando é seu pai quem está falando?
Resposta:

(sim, não)
• Quando um de vocês está num lugar e sua mãe está falando com outras senhoras em outro lugar em que você

não pode ver nenhuma delas mas pode ouvir o que elas dizem, você sabe quando é sua mãe quem está falando?
Resposta:

(sim, não)
•  Quando seus irmãos ou seus amigos estão brincando num lugar em que vocês não os podem ver, mas de onde

podem ouvir o que eles estão dizendo, vocês sabem qual deles é que está falando?
Resposta:

(sim, não)
Vocês podem reconhecer a voz de uma pessoa, mesmo quando vocês não estão vendo essa pessoa, porque os

sons têm uma característica que se chama timbre. Assim, o timbre da voz de uma pessoa é diferente do timbre da voz
de outra pessoa.

A voz de um homem é diferente da voz de outro homem porque o timbre da voz deles é diferente.
A voz de uma criança é diferente da voz de outra criança porque o timbre da voz de uma criança é diferente do

timbre da voz de outra criança.
— AGORA, PRESTEM MUITA ATENÇÃO!
— FAÇAM TUDO BEM NA MANEIRA COMO SE DIZ QUE DEVE SER FEITO.

IP - Um aluno deve ficar de costas.

— Enquanto este aluno fica de costas, cada um dos outros quatro elementos do grupo IRÁ:
— DIZER, em voz baixa, uma frase bem completa mas com poucas palavras;
— DIZER a frase sem que o aluno que está de costas a ouça;
— ESCOLHER uma das frases que foram ditas;
— ESCREVER essa frase no quadro abaixo:

— COMBINAR quem vai ser o primeiro, o segundo, o terceiro ou o quarto a dizerem a frase, mas CUIDAR para
que o colega que está de costas não ouça o que está sendo combinado;

— FORMAR uma fila bem atrás do colega que está de costas;
— PARAR bem atrás do colega que está de costas sem que ele possa vê-lo;
— DIZER, um de cada vez, por trás do colega que está de costas, a frase que os quatro fizeram juntos;
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— DIZER a frase sem disfarçar a voz;
— ESPERAR que o colega que está de costas escreva seu nome;
— FICAR em silêncio, sem DIZER a seu colega se ele acertou ou não acertou ao identificar a sua voz ou a voz de

seus colegas;
— ESPEILAR que seus colegas digam a frase, sem fazer barulho e sem fazer qualquer coisa para que seu colega

que está de costas descubra quem está dizendo a frase.
— SER uma vez o primeiro, outra vez o segundo, ou o terceiro ou o quarto a dizer a frase;
— TROCAR de lugar com o colega que está de costas.

29 — O ALUNO QUE VAI FICAR DE COSTAS para os outros quatro, DEVERA:
•  OUVIR a frase que cada um de seus colegas disser;
•  ESCREVER, no quadro, da página seguinte, o nome de cada colega, logo depois de ele ter dito a frase;

Dos colegas que leram a frase:
•  o primeiro foi

(ESCREVA o nome de seu colega que leu a frase em primeiro lugar)

•  o segundo foi
(ESCREVA o nome de seu colega que leu a frase em segundo lugar)

•  o terceiro foi

(ESCREVA o nome de seu colega que leu a frase em terceiro lugar)

•  o quarto foi
(ESCREVA o nome de seu colega que leu a frase em quarto lugar).

•  depois de ter completado o quadro, VERIFICAR se você acertou ou se enganou ao identificar a voz de cada
colega que disse a frase, na ordem em que seus colegas disseram a frase;

•  REPETIR toda esta parte da tarefa com outros colegas se tiver errado a identificação da voz de um colega ou
de mais de um;

•  Depois de haver identificado corretamente a voz de todos os seus colegas, trocar de posição com um de seus
colegas.

V

TODOS OS CINCO DEVEM TER FICADO DE COSTAS, CADA UM NA SUA VEZ, PARA IDENTIFICAR AS
VOZES DE OUTROS COLEGAS, PELO MENOS UMA VEZ.

— DISCUTAM uns com os outros os resultados deste experimento.

Nesta tarefa, vocês estudaram que é possível as pessoas saberem quem é que está falando, mesmo sem estar vendo
a pessoa que fala.

Assim, quando vocês escutam uma novela pelo rádio, vocês são capazes de reconhecer a voz de seu artista preferi
do, mesmo sem o estar vendo.

Da mesma maneira vocês reconhecem a voz de seu cantor preferido, quando a ouve no rádio ou em um disco ou
em uma fita gravada.

COMPLETEM a frase abaixo com uma das palavras que estão entre parênteses, de modo a tomar a frase verdadei-
ra. .

A voz de cada pessoa tem uma característica particular que torna possível que essa pessoa seja identificada através
de sua voz.

Essa característica particular
(a altura, o timbre, a duração)

5 — Experimentos

5.1 - Unidade: CARACTERLSTICAS DOS OBJETOS

5.1.1 — Instruções para tarefas experimentais (1)

Para aprender as características dos objetos, é importante que você trabalhe observando, comparando, classifican
do e experimentando. Portanto, é necessário que você se empenhe para solucionar as segum es ques s.

Os líquidos todos evaporam ao mesmo tempo?
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• Existe diferença entre gás e vapor?
• Todos os materiais podem pegar fogo?
Testando respostas prováveis a estas questões, você deverá tomar-se capaz de:
•  comparar tempos necessários para evaporar quantidades iguais de líquidos diferentes;
•  estabelecer diferenças entre gás e vapor;
•  estabelecer diferenças entre substâncias de origem orgânica e de origem inorgânica.
Você terá feito um bom trabalho, se:

• manipular adequadamente o material experimental;
•  improvisar aqueles materiais de que nâo dispuser;
•  proceder, com cuidado, as montagens e as observações experimentais;
•  relatar, por escrito, observações e conclusões;
•  responder às questões de acordo com as experimentações realizadas.
INVESTIGUE um problema de cada vez, respondendo um por um.
NÃO SE PREOCUPE com o tempo.
TRABALHE com empenho e responsabilidade, realizando as tarefas a seguir.

5.1.2- Tarefas

a) OS LfQUIDOS, TODOS, EVAPORAM AO MESMO TEMPO?

DEIXE EVAPORAR em temperatura ambiente, quan
tidades iguais de líquidos, como: água, álcool, éter, a-
cetona e outros. (Veja figura I).

ANOTE os intervalos de tempo necessários
para evaporar o líquido contido em cada recipiente.

COMPARE os intervalos de tempos necessá
rios para cada líquido evaporar.

ESCREVA uma conclusão sobre o experi
mento.

I  1
Água Âlccol

Éter Acetona

Fig. I

Para estudar fenômenos elétricos e magnéticos e eletromagnéticos aquilo que mais auxilia você a compreender o
conteúdo de maneira satisfatória são os experimentos. Portanto, procure explicações para as seguintes perguntas:

•  Quando alguns materiais se atraem ou se repelem?
•  Por que geralmente os fios condutores de eletricidade são feitos de cobre?
Em que a corrente elétrica pode ser aproveitada?

•  Por que as lantemas geralmente têm as pilhas encaixadas umas nas outras?
•  Por que as resistências dos eletrodomésticos geralmente são em espirais?
•  Como você pode obter atração magnética, sem ímã?
Trabalhando para encontrar respostas para estas perguntas, você deverá tomar-se capaz de:

determinar condições nas quais ocorrem fenômenos eletrostáticos e magnéticos;
comprovar a conveniência de utilizar fios de cobre para condução de corrente elétrica;

• montar circuitos elétricos simples e fazer investigações sobre eles;
•  investigar fenômenos produzidos pela corrente elétrica;

investigar sobre a montagem e funcionamento de aparelhos elétricos;
•  investigar fenômenos eletromagnéticos.
Você terá feito um bom trabalho, se:

•  se sentir atraído para realizar novas investigações;
•  propuser novos problemas, relacionados com aqueles que solucionou;
•  relatar oralmente e por escrito, com clareza, todas as observações realizadas e conclusões formuladas;
•  responder as perguntas, de acordo com os resultados das experimentações indicadas nas tarefas a seguir.
INVESTIGUE um problema de cada vez, respondendo um a um.

5.2.2 — Tarefas

a) POR QUE ALGUNS MATERIAIS SE ATRAEM OU SE REPELEM?

b) EXISTE DIFERENÇA ENTRE GÁS E VAPOR?

ferva aproximadamente um quarto de litro de água;
DEIXE-A evaporar e condensar-se sob um anteparo, mantido a um certa distância conhecida da água

fervente (IScm aproximadamente);
comprimido de antiácido efervescente em um copo com água;

^ROXIME do copo, outro anteparo, a uma distância igual à distância do primeiro anteparo;
COMPARE as ocorrências sob os dois anteparos;
ESCREVA conclusões sobre o experimento.

IMPROVISE um pêndulo com uma bolinha de isopor
presa a um fio de náilon suspensa e em equilíbrio.
(Veja figura I)

z

figura I

d)

Em seguida, ATRITE uma caneta esferográfica com um pano seco e limpo.
APROXIME a caneta da bolinha de isopor que está no suporte.

ATRITE um pente de plástico com um pano de lã.
PASSE-O com força, em cabelo seco e bem limpo (sem gordura de qualquer natureza).
Em seguida, APROXIME o pente de plástico de pedacinhos de papel picado.

OBSERVE o comportamento de atração e repulsão dos materiais, determinando as condições em que ocorre
ram estes fenômenos.

ESCREVA conclusões sobre este experimento.

c) TODOS OS MATERIAIS PODEM PEGAR FOGO?

TENTE QUEIMAR pequenas amostras de maior número possível de materiais. Para isso, leve à chama de uma
lamparina, quantidades iguais de materiais diferentes, com auxílio de uma pinça. EVITE aproximar-se muito
da chama.

OBSERVE e ANOTE quais os que queimam e aqueles que não queimam;
ESCREVA conclusões sobre este experimento.

— CLASSIFIQUE aquelas amostras que se reduzem a cinzas, em orgânicas, e as que não queimam, em inorgâni
cas.

- ESTABELEÇA outros critérios para classificar os materiais da natureza.

— APROXIME uma barra de ferro não imantada de materiais metálicos e de materiais não-metálicos.

— APROXIME uma barra de ferro imantada (ímã) dos mesmos materiais metálicos e não-metálicos.
DETERMINE as condições nas quais ocorre atração magnética.

— COLOQUE um pequeno objeto metálico a diferentes distâncias de um ímã.
COLOQUE o mesmo objeto metálico em outras direções, a diferentes distâncias do ímã.
DETERMINE a extensão do campo magnético.

5.2 - Unidade: FENÔMENOS ELÉTRICOS E MAGNÉTICOS E ELETROMAGNETISMO.

5.2.1 — Instruções para tarefas experimentais (2)
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b) POR QUE GERALMENTE OS FIOS CONDUTORES DE ELETRICIDADE SÃO FEITOS DE COBRE? d) POR QUE AS LANTERNAS GERALMENTE TÊM AS PILHAS ENCAIXADAS UMAS NAS OUTRAS?

— ADAPTE uma lâmpada comum a um suporte de madeira e ligue-a à tomada por intermédio de uma exten
são; ou simplesmente, acenda uma lâmpada de cabeceira.

TIRE a extensão da tomada.

CORTE o fio, num lugar intermediário entre a lâmpada e a tomada.
DESENCAPE as duas extremidades de fio, obtidas com o corte;
EMENDE estas duas extremidades e tome a ligar na tomada. Tome muito cuidado para não tocar nas

partes desencapadas do fio, quando este tiver sido ligado á tomada.
PRESTE ATENÇÃO à luminosidade da lâmpada.

— COLETE diversos objetos de materiais conhecidos como por exemplo: moedas, pedaços de vidro, ferro,
zinco, tijolo, madeira.

COLOQUE-OS um a um, entre as extremidades desencapadas do fio, mantendo o fio ligado à tomada.
VERIFIQUE cada vez que substitui o objeto entre as extremidades desencapadas do fio, se a lâmpada

acende ou não e qual a intensidade luminosa adquirida.
ESCREVA conclusões sobre este experimento.

c) EM QUE A CORRENTE ELÉTRICA PODE SER APROVEITADA?

CORTE ao meio uma pilha comum com auxílio de uma lâmina bem afiada. Tenha cuidado para não man
ter as mãos em contado prolongado com os materiais intemos da pilha.

LISTE os componentes da pilha.
DESMONTE uma lâmpada de lanterna e FAÇA uma hstagem dos seus componentes.
MONTE um circuito elétrico, utilizando uma pilha
de lanterna, fios condutores de cobre, uma chave de lâmpada
luz (interruptor) e uma pilha. (Veja figura 2).

ESCREVA conclusões sobre este experimen

to.
mterruptor

fig. 2
pilha

ABRA unia lanterna e faça uma listagem dos seus
componentes e posições. (Veja figura 4).
MONTE um,circuito semelhante ao da lanterna, com
parando a luminosidade da lâmpada do circuito com
a da lanterna. (Veja fig. 5)
MONTE outros circuitos, como por exemplo, o da
figura 6, usando os mesmos materiais.

COMPARE a luminosidade da lâmpada nos

novos circuitos com a luminosidade da lâmpada da
lanterna ou do circuito da figura 5.
ESCREVA conclusões sobre éstes experimentos.

Fig. 6

fig. 4

ooo

fig. 5

fig. 6

e) POR QUE AS RESISTÊNCIAS DOS ELETRODOMÉSTICOS GERALMENTE TÊM A FORMA DE ESPI
RAIS?

MONTE um dispositivo capaz de fazer passar a corrente elétirca na água, separando seus componentes. (Veja
fig. 3).

UTILIZE para isso:

•  pilhas comuns de lanterna;
•  fio condutor com as extremidades desencapadas;
•  recipiente;
•  tubos de vidro e água,

REPITA o trabalho, invertendo a posição dos tubos de vidro dentro do recipiente.
COMPARE o nível da água, nos tubos, nas duas experimentações,

ESCREVA conclusões sobre estes experimentos. n

fig. 3

LIGUE na corrente elétrica uma torradeira, fogareiro ou outro eletrodoméstico com a resistência exposta,
APROXIME o bulbo de um termômetro de uma distância determinada da resistência e avalie a

temperatura (aproximadamente 10 cm)
DIMINUA o número de espirais da resistência, esticando-a em vários pontos.
APROXIME novamente o bulbo do termômetro da mesma distância determinada da resistência do

eletrodoméstico utilizado e AVALIE a temperatura.
COMPARE as temperaturas obtidas nas duas avaliações.
ESCREVA conclusões sobre este experimento.

COMO VOCÊ PODE OBTER ATRAÇÃO MAGNÉTICA SEM ÚdÃ?

IMPROVISE um indutor enrolando fio de cobre ao

longo de um prego e fixando os terminais do fio em
uma pUha. (Veja figura 7).

APROXIME um pequeno objeto metálico
(preguinho, clipe ou alfinete) do indutor improvisado.

COLOQUE o mesmo objeto a diferentes distâncias do indutor,
COLOQUE o mesmo objeto em outras direções, a diferentes distâncias do indutor
ESCREVA conclusões sobre este experimento.

fig. 7
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5.3 - Unidade; PROCESSOS BÁSICOS DOS SERES VIVOS

5.3.1. — Instruções para tarefas experimentais (3)

O estudo do corpo humano e dos alimentos pode envolver numerosas atividades que exijam observação, investi
gação e, especialmente, a sua atuação pessoal.

Você deve sentir curiosidade a respeito de seu corpo e de como ele funciona. É conveniente aproveitar essa cu
riosidade natural, para aprender a estrutura geral, o funcionamento e os cuidados com o corpo, para atribuir-llie seu e-
xato valor e conservar a saúde.

Portanto, é importante que você pesquise, procurando respostas para as seguintes questões:
•  o leite tem uma composição variada?
•  que acontece com um pedaço de pão quando nós o mastigamos?
•  o número de pulsações por minuto dos animais domésticos é o mesmo do homem?
• Por que a pupila muda de tamanho?
•  existe diferença na composição do ar inspirado e do ar expirado?

Investigando acerca destas questões, você deverá tornar-se capaz de:
•  determinar alguns componentes do leite;
•  identificar a natureza da transformação de um pedaço de pão ao misturar-se com saliva;
•  comparar o número de pulsações por minuto de alguns animais domésticos com o número de pulsações por

minuto dos seus colegas;
•  determinar a composição predominante do ar que você inspira e do ar que você expira;
•  elaborar conclusões sobre fatores que determinam a alteração do tamanho da pupila dos seus olhos.

Você terá feito um bom trabalho, se :

•  coletar os dados soÜcitados nas tarefas, com o máximo de precisão que puder;
•  relatar por escrito todas as observações e conclusões;
•  responder as questões, de acordo com as experimentações que realizar;
•  realizar todas as tarefas de cada questão, com empenho e responsabilidade.

5.3.2 — Tarefas

a) O LEITE TEM UMA COMPOSIÇÃO VARIDADA?

— MISTURE em água açucarada uma pequena porção de Dcor de Fehling A e B em quantidades iguais, e AQUE
ÇA essa mistura.

ACRESCENTE numa mistura de pão esmigalhado e saliva, pequena quantidade de Licor de Fehling A
e B em quantidades iguais, e AQUEÇA essa mistura.

COMPARE a coloração da primeira mistura com a colocação da mistura de pão esmigalhado com sali
va e Licor de Fehling A e B, depois de aquecida.

ESCREVA uma conclusão sobre a natureza da transformação do pão esmigalhado sob a ação da sali
va, utilizando os dados obtidos na reação indicadora de açúcar (água açucarada acrescida de Licor de Fehling).

c) O NÚMERO DE PULSAÇÕES POR MINUTO DOS ANIMAIS DOMÉSTICOS É O MESMO DO HOMEM?

— CONTE o número de pulsações por minuto dos seus colegas de grupo. Para isso TOQUE levemente com as
pontas dos dedos nas artérias das têmporas de um por um. CONTE as pulsações enquanto um outro colega o
auxilia cronometrando a passagem de exatamente um minuto.

CALCULE a média das pulsações por minuto dos seus colegas de grupo.

— CONTE o número de pulsações por minuto de animais domésticos, como: cães, gatos, coelhos, cuidando para
que os animais estejam em repouso, durante a coleta de dados.

— OBTENHA a média das pulsações por minuto do grupo de cada espécie de animais domésticos que você traba-
Ihar.

— COMPARE as médias obtidas das diferentes espécies entre si e destas com as do seu grupo de colegas.
escreva conclusões sobre estes experimentos.

d) POR QUE A PUPILA MUDA DE TAMANHO?

— DEIXE um ponco de leite coagular e separe o soro (parte quase transparente, superficial) do coágulo (parte
branca, opaca, que se deposita).

— TESTE a presença de gordura no leite, colocando sobre um pedaço de papel jornal, pequena porção de uma
gordura qualquer (azeite, banha) e sobre outro pedaço, igual quantidade de coágulo do leite.

AQUEÇA igualmente os dois pedaços de papel, passando-os por perto de uma fonte de calor.
COMPARE a mancha provocada pela gordura com a mancha provocada pelo coágulo do leite.
ESCREVA uma conclusão sobre a presença de gorduras no leite.

— TESTE a presença de sal no leite, acrescentando, numa solução de água e sal, e numa mesma quantidade de lei
te pequenas quantidades de nitrato de prata.

COMPARE a primeira reação, que é indicadora da presença de sais, com a reação produzida no leite.
ESCREVA uma conclusão sobre a presença de sais no leite.

i<;TRIBUA seu grupo de colegas em lugares com luminosidade variada de maneira que alguém fique sob luz
P  sa alguém na sombra, alguém em lugar escuro.inten . alguns minutos COMPARE os tamanhos das pupilas dos colegas.

dirija a luminosidade de uma lanterna diretamente aos olhos de cada um dos seus colegas de gru-
cuidado, evitando de ferir os oUios deles. Observe a reação da pupila dos olhos deles sob o efeito da

po, com,
luz da ̂ ^gg^^vA conclusões sobre este experimento.

IFERENÇA NA COMPOSIÇÃO DO AR INSPIRADO E DO AR EXPIRADO?
exisi^e

b) QUE ACONTECE COM UM PEDAÇO DE PÃO, QUANDO NÓS O MASTIGAMOS?

— MISTURE a uma pequena porção de farinha (amido), algumas gotas de iodo.
MISTURE a uma porção de pão esmigalhado, algumas gotas de iodo.
COMPARE a coloração obtida na primeira mistura com a coloração do pão esmigalhado e iodo.
ESCREVA uma conclusão sobre a composição do pão esmigalhado.

— ACRESCENTE boa quantidade de saliva a uma nova porção de pão esmigalhado.
Após aproximadamente 15 minutos, TORNE A FAZER o teste do amido no pão esmigalhado com sa

liva.

COMPARE a coloração obtida no pão esmigalhado antes e depois do acréscimo de saliva.
ESCREVA uma conclusão sobre a atuação da saliva no pão esmigalhado.
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de antiácido num vidrinho com água.
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nico) em contato com água de cal filtrada, confonne
a  o tempo neccssáiio para tur-

var a água de cal.
TESTE a presença de gás carbônico no ar que inspi
ramos, deixando água de cal filtrada em contato com
uma quantidade conhecida de ar, conforme a monta
gem da figura 2.

AVALIE o tempo necessário para turvar a
água de cal.
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TESTE a presença de gás carbônico no sopro (ar ex
pirado) da seguinte forma: .
IP OBTENHA uma quantidade determinada de so-
pro, conforme a montagem da figura 3.
2? DEIXE água de cal filtrada em contato com i-
gual quantidade de ar expirado ou sopro.
(veja figuj-a 4 e 5).

AVALIE o tempo necessário para turvar a
água de cal.

COMPARE, em intervalos de tempo conhecidos, o
aspecto da água de cal filtrada quando em contato
com o ar atmosférico que é o ar inspirado e quando
em contato com o sopro.

ESCREVA conclusões sobre estes experi
mentos.
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5.4 - Unidade: COMO VIVEM AS PLANTAS

5.4.1 — Instruções para tarefas experimentais (4)

Para estudar as plantas e seu ambiente, nada melhor, que:
•  trabalhar em contato com a natureza, onde você possa observar e caracterizar as plantas, utilizando critérios

que você mesmo escolhe com a orientaçío do seu professor2
•  investigar como funcionam os organismos das plantas;
•  investigar com interesse, coisas que despertam a curiosidade;
•  construir e cuidar de ambientes especiais para as plantas de maneira que você possa experimentar com todos os

cuidados que o trabalho científico exige.
Estudando desta forma, você poderá responder indagações como:
•  Em que as plantas sáo diferentes entre si?
• Quanto crescem as plantas?
s
•

• De que forma alguns fatores do ambiente atuam no crescimento e desenvolvimento das plantas?
• As plantas procuram água?
Investigando a cerca destas indagações, você deverá tomar-se capaz de:
•  diferenciar espécies de plantas;
•  determinar fatores que influenciam no ambiente e que contribuem para a predominância de diferentes espécies

de plantas;
•  comparar o crescimento médio de diferentes espécies de plantas;
•  identificar mecanismos utilizados pelas plantas na procura de água.
•  determinar de que fatores do ambiente depende o crescimento e desenvolvimento de algumas espécies de plan

tas;

Você terá feito um bom trabalho, se:

•  investigar com atenção e responsabUidade todos os aspectos realmente importantes dos problemas com os
quais você está trabalhando;

•  relatar, por escrito, todas as suas observações e conclusões;
•  confeccionar quadros, tabelas e gráficos para analisar os dados em números, que você coletar;
•  responder às indagações, de acordo com os resultados das experimentações que você realizar seguindo o roteiro

das tarefas logo a seguir;
•  planejar, executar e avaliar novas investigações para complementar seu trabalho.

LEMBRE-se que importa menos o tempo e o esforço que você dispendef do que a qualidade do trabalho
que produzir.

5.4.2 — Tarefas

a) QUANTO CRESCEM AS PLANTAS?

IMPROVISE um canteiro "transparente", colocando
terra entre duas placas de vidro muito próximas.
(Veja figura 1).

SEMEIE neste canteiro improvisado semen
tes de plantas como: feijão, ervilha, milho e outras.
OBSERVE, dia a dia, as modificações ocorridas com
as sementes e meça a extensão de raízes e de outras
partes das plantas que forem aparecendo.
DETERMINE médias do crescimento diário de cada parte das plantas de mesma espécie.
COMPARE as medidas de crescimento das diferentes espécies de plantas.

ESCREVA conclusões sobre estes experimentos.

b) EM QUE AS PLANTAS SAO DIFERENTES ENTRE SI?

— SELECIONE E DEMARQUE lugares onde predominam, isoladamente ou umas após outras (sucessão ecológica):
•  vegetação flutuante;
•  plantas aquáticas firmemente enraizadas;

plantas com base dentro da água e extremidade fora da água,
-  ervas;

•  arbustos;

•  árvores; ou
SELECIONE e DEMARQUE lugares onde predominam isolada ou sucessivamente:

•  vegetação pioneira de zonas secas, x
•  plantas com folhas (que não dão sementes, flores e fmtos);
•  plantas com folhas, sementes e flores (que não dão frutos);
•  plantas com sementes, flores e frutos.

P<?rn A ou mais critérios para diferenciar espécies de plantas, CLASSIFIQUE-AS conforme esses

CONT^ número de pés de cada espécie de planta, determinando a espécie que predomina em cada comuni-
dâd©

- AVALIE a temperatura do solo e do ar numa altura próxima do solo, nos lugares onde predominam as diferen-

- COMPAM cor e umidade de amostras de solo, retiradas dos lugares onde predominam diferentes espécies de

- DCTERMINE o tempo de exposiçSo das plantas ao sol eà sombra em seu ambiente natuial.
- COMPARE dados de temperatura, composição e umidade do solo e luimnosidade com o üpo de planta predo-

- DETCI^INE critérios para caracterizar as plantas de lugares, como por exemplo: o pátio da escola, uma
praça, um quintal, um jardim.

- CLASSIFIQUE as plantas do lugar selecionado conforme os cnténos escolhidos.
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c) DE QUE FORMA ALGUNS FATORES DO AMBIENTE ATUAM NO CRESCIMENTO E DESENVOLVI
MENTO DAS PLANTAS?

— SEMEIE plantas escolhidas para investigação, em caixas de sapatos forradas internamente com plástico.
— Quando as mudas começarem a se desenvolver, "LIMPE" os canteiros improvisados, mantendo apenas os pés

de cada espécie de planta que estiverem em iguais condições de crescimento e desenvolvimento.
— DISPONHA os canteiros em lugares expostos a diferentes intensidades de luz, ou seja: lugar escuro, lugar

sombrio, lugar com pequena luminosidade; lugar claro; lugar com luminosidade intensa.
— OBSERVE as modificações de crescimento e desenvolvimento que ocorrem com as plantas.
— COMPARE as modificações de crescimento e desenvolvimento das plantas em cada ambiente e de cada espécie

de planta em diferentes ambientes.
ESCREVA conclusões sobre os experimentos.

— PLANEJE novas investigações para testar outros fatores de influência no crescimento e desenvolvimento das
plantas.

d) AS PLANTAS PROCURAM ÁGUA?

— FECHE com uma rolha de borracha o orifício de drenagem de um vaso de barro.
COLOQUE-O num dos cantos de uma caixa de madeira.

ENCHA o espaço restante da caixa com terra.
SEMEIE sementes de plantas como: feijão, ervilha, lentilha e outras, em diferentes distâncias conheci

das do vaso de barro.

ENCHA o vaso de barro com água, mas não ponha água na terra da caixa.
— OBSERVE a direção do crescimento dos órgãos das plantas.

ESCREVA conclusões sobre o experimento.

ANEXO B

AVALIAÇÃO

Modelos de Fichas de Acompanhamento do Desempenho dos Alunos

Para que as fichas de acompanhamento do desempenho dos alunos possam auxiliar o trabalho de avaliação, elas
devem ser elaboradas de acordo com os objetivos a que professores e alunos se tiverem proposto e com os procedimen
tos que forem utüizados para atingir esses objetivos.

PREENCHIMENTO DA FICHA DE ACOMPANHAMENTO DO DESEMPENHO DOS ALUNOS

Para que as fichas de acompanhamento do desempenho dos alunos auxiliem de fato o trabalho de avaliação que
os professores devem realizar, é necessário que elas sejam preenchidas tão freqüentemente quanto possível.

Como em geral os professores têm grande número de alunos em uma classe, é óbvio que não poderão ser observa
dos em cada hora, todos os alunos, ao mesmo tempo. Por isso deve ser planejada a forma mais conveniente para realizar
essa tarefa. Os professores devem determinar quantos e quais os alunos sobre os quais focalizarão sua atenção em deter
minado dia e quais e quantos observarão em outro dia.

Dependendo da habilidade do professor em observar, não é conveniente que ele determine um grande número de
alunos para acompanhar de cada vez (dez ou quinze é um bom número). Além disso, o professor deve escolher os sím
bolos que utilizará para anotar as suas observações. Para as fichas nP® I e 2, por exemplo, podem ser usados os seguin
tes sinais:

S — se o comportamento for evidenciado;
EP — se o comportamento for evidenciado em parte;
N — se o comportamento não foi evidenciado;
NO — se o comportamento não pôde ser constatado pelo professor.

Se o professor optar por atribuir conceito, ele deverá determinar com precisão os critérios, descrevendo-os deta
lhadamente e indicando claramente os indicadores que utilizará para avaliar o desempenho de seus alunos.

Se o professor desejar utUizar um modelo de ficha semelhante a de nP 3, deverá descrever com clareza o que ele
considerará como indicador de participação, de interesse, de contribuições pessoais, de formulação de conceitos ou de
aquisição de habUidades.

Além disso, o professor deverá indicar quais são as habilidades e os conceitos que serão objeto de avaliação, bem
como qual o nível de desempenho que será considerado muito ou pouco satisfatório.

Para facilitar o trabalho de avaliação, o professor pode utilizar-se, ainda, de outros tipos de fichas de acompanha
mento do desempenho dos alunos. Essas fichas devem estar diretamente relacionadas com o tipo de trabalho que o
professor está desenvolvendo com seus alunos.

Como exemplos desses tipos de fichas foram anexadas a este trabalho as fichas de números 4,5, 6 e 7.
Ao utilizar fichas semelhantes às apresentadas como modelo e que são identificadas pelos números 4, 5, 6 e 7,

nestas Diretrizes o professor deve ter também o cuidado de descrever com precisão os comportamentos que considera
desejáveis Pam 'isso, o professor deve Ustar os indicadores observáveis dos comportamentos que constam das fichas.
Deve além disso formular critérios que lhe permitam avahar os desempenhos com objetividade.

'Assim, no 'modelo de ficha de número 4,o professor deve listar os indicadores ou determinar os cntenos para os
desempenhos seguintes:

É gentil com os colegas.
É gentil com os professores.
Formula conclusões.
Contrôi e apUca os conceitos . . . (citar os conceitos ii em estudo, que foram construídos ou aplicados).

No modelo de ficha de número 5, o professor deve listar os indicadores ou determinar os critérios para os desem
penhos seguintes:

Valoriza a participação do colega.
Colabora com o colega ou com o professor.
Formula conclusões.•  Formula conclusões.

No modelo de ficha número 6, o professor deve listar os indicadores ou determinar os critérios dos desempenhos
seguintes:

.  Lê com cuidado as instruções.
•  Observa com atenção.
. Saneja com cuidado os instrumentos.
.  Formula hipóteses de trabalho.
.  Faz anotações cuidadosas.
.  Formula conclusões.

' orr> 7 o orofessor deve listar os indicadores ou determinar os critérios para os desempe-
No modelo de flefa numero /,

nhos seguintes.
„ trabalho com cuidado.Realtóa jjgiLo com facilidade. ; ^
o trabalho com rapidez. , = .

pímula hipóteses.
Testa Ihpóteses. ̂
Formula conclusões.Formula concm---

■  tro dos comportamentos dos alunos permitem acompanhar a aprendizagem «iitma-iu, aobservação e realizando, bem como determinar o nível em que os comportamentos vão sendo evidencia-
ja que a mesma se v alcançar.

e orientá-lo, à

medida que » que se deseja alcarvçei
dos, tendo em
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